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D I A R I O D E L A MARINA. 
Se lia liecho cargo de la agencia de 
este periódico en Paradero de las Ye-
gas, el Sr. D. Manuel Alonso, cesando 
en el desempeño interino de la misma, 
el Sr. D. Graciliano Sarabia, agente 
del DIARIO DE LA MARINA en Nueva 
Paz. 
Habana, 8 de Marzo de 1894.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 
T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L 
Diario de la Marina» 
AL DIARIO DE l A MAKINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madr id , 12 de marzo. 
E l S u l t á n de M a r r u e c o s l i a o b l i g a -
do á. d e t e n e r s e á l a E m b a j a d a E s p a -
ñ o l a q u e a s i s t i r á e l m i é r c o l e s á u n 
b a n q u e t e q u e d a r á e n s u h o n o r e l 
G - r a n V i s i r , y e l j u e v e s á otro, dado 
p o r e l M i n i s t r o de J u s t i c i a ; e l s á b a -
do t e n d r á l u g a r l a a u d i e n c i a de des -
p e d i d a , q u e e l E m p e r a d o r M a r r o q u í 
d e s e a s e h a g a p ú b l i c a y s o l e m n e 
m e n t e e n t e s t i m o n i o de a m i s t a d á 
E s p a ñ a h o n r á n d o l a e n l a p e r s o n a 
i l u s t r e d e l E m b a j a d o r , G e n e r a l M a r 
t i n e z C a m p o s . 
Madr id , 12 de marzo. 
H a t o m a d o p o s e s i ó n d e l M i n i s t e 
r i o de X T l t r a m a r e l E x c m o . S r . d o n 
M a n u e l B e c e r r a , p r o n u n c i a n d o c o n 
e s a m o t i v o u n d i s c u r s o e n a l t e c i e n 
do l a s a l t a s c u a l i d a d e s d e l s e ñ o r 
M a u r a , s u d i g n í s i m o a n t e c e s o r , d i 
c i e n d o q u e c o n t a b a c o n s u a p o y o . 
E l S r . M a u r a lo c o n t e s t ó o f r e c i é n 
d o l é s u a p o y o . 
H a n s i d o a c e p t a d a s l a s d i m i s i o 
n e s d e l D i r e c t o r G e n e r a l de H a -
c i e n d a y d e l J e f e d e l a S e c c i ó n de 
A d m i n i s t r a c i ó n y F o m e n t o d e l M i 
n i s t e r i o do U l t r a m a r . 
Londres, 12 de marzo. 
E n e l d i s c u r s o de S . M . n o s e h a c e 
m e n c i ó n a l g u n a d e l p r o y e c t o de a u -
t o n o m í a p a r a I r l a n d a , p e r o e l P r e s i -
d e n t e d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s l o r d 
R o s e b e r y h a a n u n c i a d o q u e n o s e 
d e s v i a r á de l a p o l í t i c a s e g u i d a p o r 
M r . G l a d s t o n e . 
Berl ín , 12 de marzo. 
L a E m p e r a t r i z de A l e m a n i a y s u s 
h i j o s h a n l l e g a d o á B a s z i a . 
Berl ín , 12 de marzo. 
S e h a a c o r d a d o q u e e l t i e m p o de 
d u r a c i ó n d e l t r a t a d o de c o m e r c i o 
c o n R u s i a s e a p o r d i e z a ñ o s . 
Nueva York 12 de marzo. 
E l g e n e r a l P e i x o t o h a not i f i cado 
q u e i n m e d i a t a m e n t e p r o c e d e r á á a-
t a c a r á l a s f u e r z a s i n s u r g e n t e s . 
P a r í s , 12 de marzo. 
C o n m o t i v o de h a b e r s i d o h o y e l 
c u m p l e a ñ o s de M r . S a d y C a r n e t , 
P r e s i d e n t e de e s t a R e p ú b l i c a , h a r e -
c i b i d o é s t e u n t o l e g r a m a m u y e x p r e -
s i v o d e l C z a r de R u s i a : l a c o n t e s t a -
c i ó n de M . C a r n e t f u é p u r a m e n t e o-
f i c i a l . 
Berl ín, 12 de marzo. 
C o n t e s t a n d o e l E m p e r a d o r de A l e -
m a n i a á u n a d e l e g a c i ó n q u e f u é á 
f e l i c i t a r l e p o r e l t r a t a d o de c o m e r -
c io c o n R u s i a , l e s dijo que t u v i e s e n 
c o n f i a n z a e n s u p o l í t i c a , q u e t i e n e 
p o r objeto m a n t e n e r l a p a z , m e r c e d 
á l a c u a l s e d e s e n v o l v e r í a l a p r o s p e -
r i d a d d e l p u e b l o a l e m á n . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nt ieva - l ' o rk , marzo 10, d laó 
5^ de la tarde. 
Onzas españolas, 11 $16.70. 
Centones, ft $4.88i . 
De-cuento p pol comercial, 60 div., de 4 
á é i por ciento. 
Cambios sobre Londres, G0 div. (bauqneros), 
á íp4 .8 : i . 
Idem sobro Par í s , (50 djv. (banqueros), A 6 
francos 18i . 
Idem sobre Hambnrgo, CO dpr. (banqueros), 
í l 9 5 i . 
Bonos registrados dolos Eslados-Unldos, 4 
por ciento, ií 114Í , ox-lnteréa. 
Centrífugas, n. 10, pol. 5M5, í lUi . 
Rogrnlur rt buen refino, de 2 i á 8. 
Azúcar do miel, de -:: JÍ - Í . 
Míelos de Cuba, en bocoyes, nominal. 
E ; ¡tien.íído, llrmo. 
TENDIDOS: lu,000 sacos de nzúcar. 
.Manteca (Wilcox), en tercerolas, ft $10.30. 
Jiarina Patent Minnesota, $4.80. 
Londres, marzo 10. 
Azficar do remolacha, fi 1 i . 
Azúcar contrífuga, pol. 96, & 15x. 
Idem regular rellno, íí 12i6. 
Consolidados, á í ) ! ) I l i l 6 , ox-intorós. 
Descuento, Banco de Inglaterra, ¡¡i por 100. 
Cuatro por ciento español, A65 i , ox-iuto-
rés. 
Parts, marzo 10. 
Renta, 8 por ciento, á 100 francos 5 cLs., 
ex- interés . 
Nueva-York , marzo 10. 
L a existencia de azúcares en Nueva-York, 
es hoy de 1,000 toneladas, contra 1,000 bo-
coyes y 172,000 sacos en igual fecha de 
1898. 
{Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
a l ar t ículo 31 de la Ley de Bropieoad 
Intelectual.) 
MERCADO D E AZUCAJIES. 
Marzo 12 de 1894. 
Abre nuestro Mercado azucarero ba-
jo el mismo aspecto de calma anterior-
mente avisado y completa falta de do-
manda para la exportación al extranje-
ro, cuyos habituales compradores se 
mantienen retraídos. E n cambio la es-
peculación parece animada á seguir 
operando y los xiocos lotes que salen al 
mercado obtienen fácil colocación en 
términos relativamente altos. 
Solo hemos sabido de la venta si-
guiente: 
C E N T R Í F U G A S D E G U A R A P O 
Ingenio Jiquiaho, GOO sacos número 
11 , pol. 95,}, a 5.82^. 
C O T I S A C I O N E S 
« O L B G U O C O H R 2 3 D O R J 3 E I . 
C a m b i o » . 
i 13 i 14 p . g ü . , oro 
iKBVAJJA » • • • • • • • • • • • « • • • • • \ ünpaüol, según pla-
(? ta, fecha y c. 
i 17 á 17Í p . § P., oro 
osp&üol, á 60 diT. I N G L A T E R R A . 
f R A N C I A . . . ÍU á 4 D.S P., oro espaQol, U 3 div. 
Í Ü L S ^ A N T A . 1 á 2 p . g oro cspafiol, á 60 apr. 
Gi &7 p .S P., oí o 
español , a 3 d(v. a C S T A D O S - Ü N I D O S . . . . . . . 
P Í E & Ü B N , T , M ^ ^ " J W4MP.8MW1. 
OKNTBtFUGAS D B G U A R A I - C , 
Polar ización 96.—Sacos: á 0'719 de peso oro, 114 
kilogamos. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚOAK D B M I E L . 
Polarización 88.—A 0'531 de peso en oro, p o r l l i 
kilogramos. 
AZOCAR UCABCABADO. 
Común á regular reúno.—Sin operaciones. 
S a ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar 
de corredor. 
D E F R U T O S . — D . F é l i x Arandia. 
Ka copia.—Habana, 12 de Marzo do 1894. — i 1 S í n -
^icn PrmridontM Int^rlnn. Janoho P a t i r r i o n . 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
PLATA ) Abrió de 87¿ á 88. 
NACIONAL. ) Oerró de 87 á 87^. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Ccmpraflofu. Tiadi 
A C C I O N E S . 
Banco EspaGol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r n 
Compañía Unida de los Ferro 
rrilea de Caibarién 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas 6, Sabanilla... . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de U . i Consolidada.,.., 
Compañía do Gas Hispano-Arae-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas, 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa do Fomento y Navega 
cióu del Sur 
Compañía de Almacenes do D e -
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cieufuegos y Vil laclara . . . . , 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
(Jompañia Lonja de Víveres, . 
Ferrocarril du Gibara y Holguín: 
AccionoB 
Obligaciones , 
ferrocarri l do San Cayetano á 
Vífiales.—Acciones 
Obligaciono» 
»7«h.ii.n, 13 '1 
Valor. P.g 
Nominal . 
69i á 70 
92 i 110 
82 á 83 
40 á 60 








































(JOiíliKHNO M I L I T A R DK L.A P I tOVIWCIA S 
P i . A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O , 
El recluía de 1* #ona Mil i tar do Barcelona, Pedro 
Llorca Compay, que reside en esta ciudad, y cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en el Go-
bierno Mil i tar de esta Plaza, para enterarle de un 
asunto (jue le concierne. 
habanu, 10 de Marzo de 1894.—El Comandante 
Secretario,J/ariano M a r i ! . 3-13 
El paisano D , José AIvarez Lozano, vecino que 
fuó de esta ciudad, calle de Amargura número 3, y 
cuyo domicilio so ignora, se servirá presentarse m 
el Gobierno Mil i tar de esta Plaza, para enterarle de 
un asento que 1« inforesa. 
Habana, 10 do Marzo de 1894,—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t i . 3-13 
D1? Mmla Arfti.da, vecina de esta tóMa;}, y cuyo 
domicilio so ignora, »e servirá presentarse en fil Go-
bierno Mil i tar de la Plaza, para enterarla de un 
asunto que le interesa. 
Habana, 8 de Marzo de 1894.—-El Comandante 
Secretario, Mar i ano M a r t í . 3-10 
« E C K E T A U 1 A DHL, E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
BBCCIÓJÍ 2 Í—DEMKNTKS, 
Acordado por el Excmo. Ajuntamiento s a c a r á 
piiblica subasta el nrrendamiento del derecho de i n -
troducción do tarcas de cigarros en la Real Cárcel 
do esta capital para su elaboración por los presos de 
di'.'ho establecimiento por lo que resta del actúa1 año 
económico de l t 9 J á 91 y el próximo de 1894 á !).'> 
o.on sujeción al pliego de condiciones y tipos vigentes 
publiondo en 9 y 19 de Julio del año próximo pasado 
un el Jtolr.tín Oficial y Gacela, cuyo acto de remate 
se había señalado para e| 26 del corriente mes, el 
Exc <io, Sr, Alcalde Municipal se Ija servido transfe-
rirlo para el día 11 del entrante mes, í las dps de la 
tarde, bajo su presidencia, y con extricta sujeción á 
los pliegos de condiciones ¡a, mencionados, 
J.o qae se hace público por este medio para general 
cotioiifmitínto. 
Habana, 7 de M»rzo de 1891,— E l Secretario, 
.4yu»t ín Ouaxardo. 4-13 
Orden do la Plaza <íel día de 13 marzo. 
SliRVIOIO PAHA BL DIA 13 
Jefe de día: E l Comandante del primer bata-
llón de Artillaría Voluntarios, D , Isaac Moril la. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón A r t i -
llería Voluntarlos, 
Hospital Mil i tar : Príni£r batallón Artil lería Vo lun -
tarioa, 
líatevíu de la Reina: Ar t i l le r í ; do Ejército, 
Castillo del Príncipe: Regimiento Isakt l la Ca tó -
lica, 
Visita do Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bel la Católica, 
Vigilancia: Isabel la Católica, lor, cuarto; Ar t i l lo -
ría, 2'.' idém; Ingenieros, Ser, iaem; Caballería de Pi-
carro, 4,., Ídem. 
Ayudante do Guardia ou el Gobierno Mil i tar : E l 
UV de la Plaza, D , Ricardo Vázquez, 
« lm;i, 'iiiaria en Idem: E l 2V de la misma, D , Jo sé 
Calvet, 
E l General Gobernador, A r d e r í u s . 
ConiunicuJa. — El T, C, Comandante Sargento 
Mayor. fíM» Otr.rn 
m i 
Oomandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Pucri.o áe la l i ahnna .—PiBcal ía fíe Causas,— 
D . ENUIQUK FUEXEB v FÜKRXN, Teniente de 
navio, Ayudante do la Comandancia y Fiscal de 
la minina. 
Por esto mi primer edicto y término de treinta 
días, cito, llamo y emplazo, para que comparezca en 
esta Pisoalfa, en día y hora hábil de despacho, el i n -
dividuo Heriuógones i ópez Fortunes, hijo de Ra-
món v Junmi , natural do Santa Eulalia do Val do v i -
ño, inscripto al MUo 03 do 1888, de Ferrol, el cual 
pasó á la Reserva en 1'.' de Knero del corriente año; 
en coui'epiu que si no lo verifica en el expresado 
térmiuo, ge procederá á lo que haya lugar. 
Ha ana, 9 do Marzo do 1891,—El Fiscal, Enrique 
Frexes. . 3-13 
tfflf^Híii ¡ j tappi i i i t i 
Mzo. 13 Concho: Nueva-York. 
. . 14 Alfonso X I I : C á d ú y escalas. 
. . 11 Kainón de Herrera: Puerto-Rloo y eacalm 
. . 14 '"íai'AioUo- Tatapa v Cayo-Hueso, 
. . 15 México: Nueva York, 
. . 15 Vu'aurí : Veracraz y escalos. 
. . 15 R, de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 15 St. Germain: veracruz. 
19 íioiua María Cristina: Veraerar. 
. . 10 Gaditano: f/iverpool y Mcaliut 
23 Yucatán: Veracruz y escalas. 
23 V ít. Villaverd».: 1-nWi—l".'.- •-^«wle» 
. . 24 Miguel Jover: Barcelona y escalas, 
25 (Hadad Condal: Nueva-York, 
28 Vigilancia: Nueva York, 
.á 29 Panamá: Colón y escalas, 
f , . A t 1 X ) K A r 
Mzo. 13 Valesia: Vcracrat y Tamploo, 
14 (loncho: Nuera-York. 
14 ' i rts-totte: T&mpa y Cavo-Hueso 
15 t i ty i\f Washington: Veracruz y escalos. 
— 16 St, Germain: St, Nazalre y escalas, 
16 Martín Ss.enz: Barcelona y escalas, 
17 Yumurí : Nueva-York, 
„ IB Puerto-Rico: ('anarias y oscalaa. 
._ -¿O ftkmóv ti.! í terrora: l 'uerto-l l loo v eoctlM. 
24 YuentáD: Nueva-York. 
23 V i l l ancia: Veracruz v escalas. 
FUE&rO DE LA HABANA. 
M e v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
S A L I f i R O N , 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vapor 
americano Olivette: 
Sr :S. D , Jumes N . Hazlohrust—John Frltz—J, I . 
Anilersoti—James W , Fullero ó h i j o — H , B , Fri tat 
—1{, R. Bay v 1 más de familia—L. W . Seamann é 
hijo—C, G. Riilgway—C, Ohlsloy é hija—H Pru-
frock—E, L. Cbamler—A, Hiird y ser.ora—B Gar-
cía—H F, Gdbei t y selloru—G. W , Gr.uhlert. seño-
ra é hija—Edweu Lister y 1 más E. K , Junglnims 
— W i l l i a m E. Graff—R. Wal ¡ole y s eño ra—Adol f 
•Pavenstad—G, de Nackndy—Pranoisco Rodríguez— 
Fiulerico Morado—Domingo Morado—José Borrego 
—•Luis M a r t í n e z — T o m a s a Domínguez y 2 niños— 
Leonor Oliver—Manuel R o d r í g u e z — A n g e l Sánchez 
—Francisco Morado—Ramón López—Perfecto Llano 
—J. Sulllvan, 
E n t r a d a s de cabota je . 
r ía 12: 
Do Baracoa, gol. Anlta , pat. Mas: con 2,700 cajas 
petróleo; 28,000 cocos; 9 sacos cacao y efectos, 
Dominica, gol, María Magdalena, pat, Marantes: 
con 410 sacos azúcar. 
Mantua, gol, Liace, pat. Román: cou 600 sacos 
carbón, 
Arroyos, gol, Amalia, pat. Serra: con 800 sacos 
carbón, 
Ortigosa, gol, Dolorita, pat, Enseñat : con 410 
sacos azúcar. 
Cabañas. gol. Joven Pilar, pat. Freixas: con 800 
sacos azúcar, 
Morrillo, gol. Joven Marcelino, pat. Espino: con 
400 sacos azúcar y 1 000 tendidos majagua, 
Puerto- Padre, gol. Tres Hermanas, pat, Bema-
za: con 200 bocoyes miel y 46 sacos maíz, 
Santa Cruz, gol. Joven Miguel, pat. Barrera: 
con 203 sacos azúcar x 60 fanegas maíz, 
Marlel , gol, Altagraoia, pat. Sastre: con 530 sa-
cos azúcar . 
D s o p a c h a d o e de c a b o t a j a . 
Día 12; 
Para Mariel, gol. María Magdalena, pat, Marantes 
con efectos, 
Cabañas, gol. Joven Pilar, pat, Freixas: con e-
feotos. 
Cárdenas , gol, Clío, pat, Mandilego: con efec-
tos, 
Morri l lo , gol. Joven Marcelino, pat. Espino: con 
efectos, 
Teja, gol, Vicenta, pat, Esteban: con efectos. 
Ortigosa, gol, Dominica, pat, Enseñat : con efec-
tos, 
Mariel , gol, Altagraoia, pat. Sastre: con efectos 
B n q n e s q n e s e h a n d e s p a c h a d a . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap, am, Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton Uno,: con 33 tercios 
tabaco y efectos, 
— Puerto Rico y escalas, vap, esp. Manuela, ca 
pltán García, por Sobrinos de Herrera: con 9,100 
tabacos torcidos; 420,346 cajetillas cigarros; 100 
cajas ginebra y efe tos, 
Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal 
cap. Carmena, por M . Calvo y Comp : con 9,950 
sacos azúcar; 382 tercios tabaco; 27,000 tabacos 
torcidos; 1,500 cajetillas cigarros; 1,350 kilos cera 
amarilla; 100 cascos ron; 100 barriles plñas y 
efectos, 
Nuevv Orleans, vía Cayo-Hueso, vapor ameri 
cano Aransas, cap, Birney por Galbán, Río y 
Comp,: 70 tercios tabaco; 87,025 tabacos torcidos 
140 barriles piüas y efectos, 
Nueva- York, vap. amer, Saratoga, cap, Boyce, 
por Hidalgo y Comp ; con 2 barriles, 8(4 idem y 
1,659 tercios "tabaco; 1,858,060 tabacos torcidos; 
12.000 Cüjetillas cigarros; 6 kilos picadura; 5,S06 
kilos cera amarilla; 4,531 galones miel de abejas; 
122 barriles plñas, 220 huacales cebollas; 380 líos 
cueros y efectos. 
Delaware, (B, W , ) frag. amer. City of Phlladel 
phla, ca-i. Johnson, por Luis V , Placó: con 14595 
sacos azúcar. 
Delatvare, (B. W . ) gol. amor. Charles L , D a -
venport, cap. Wart , por Francke, hijo y Comp, 
con 10,530 sacos azúcar. 
B n q t i o o q,tao h a n a b i e r t o ragrlstoo 
a y a r . 
Para Delaware, frag, ing, Morwod, cap, Roy, por 
Francke, hijo y Comp, 
Delaware, (B, W . ) vapor inglés Cape Bretón, 
cap, Reed, por Hidalgo y Comp. 
Filadelfia, gol, amer, Mary B, Judge, capi tán 
M orris, por I I , B , Hamel y Comp, 
F o l i s a a c o r r i d a s e l 
de m a r z o . 
Azúcar, sacos 
Miel de purga, kilos 
Tabaco, i.erntos 
Idem, barriles 























B x t r a c t e d@ l a c a r g a d e b n q t í . a » 
d a s p a c h a d o B . 
Azúcar, sacos ñn.Ofñ 
Tabaco terc ios . . . , 2.145 
Idem, bañ i les 10 
Tabacos r.orcldos. 1.476.185 
C^'/otillas cigarros 432.816 
Picadura, kilos 6 
Miel do abejas, galones 4.531 
Cera amarilla, kilos 6.656 
Ron, cascas 100 
Pifias, barriles 362 
Cebollas, búscales 220 
Cueros, l íos. 3S0 
Ginebra, cajas. . . . . . . . ]0p 
i 
Para «ibra, paifebot GIBAB A 
patrón Castell: admite carga y pasajotos por el mue-
lle de Paula: de más Informes tu patrón á bordo, 
3174 «a-8 6d-9 
M U B S G R A N D E S V A P O R E S 
TRASATLANTICOS 
D E 
Pinilld6sP Saenz y Cp. 
D E ! C A B X 8 . 
Para Santa Cruz de la Palma, Santa 
Cruz de Tenerife, Las Palmas de 
Oran Canaria, Cádiz, Barcelona, 
vía Caibarién. 
Saldrá el dia 16 do Marzo á las 12 dol dia 
ol rápido vapor de 5,500 toneladas 
MAttTIN SAENZ 
capitán p, A. pp p^ A ^ g . 
Admite paíwjeros para rjjohns puoríoa y 
uu rosto de M/tM* liftif* iticluso fabaco. 
Para más informeri dirigirse» ^ sus con-
signatarios, Loychate, Saenz y Compañía. 
Afir-ion námoro 19. 
NOTA,—Para mayor comodidad de loí 
aeüoroa pasajeros, el vapor estará atracadr 
en los tmidUei df» Ssn <7ofté. 
C 353 l i a 6 I | d 
General Trasatlántica' 
É 
3aji« contrato postal con el (¡Jobiern! 
• i < • • SANTANDER. 
ST. Ñ A M E S . I F K A ^ C I A . 
3aldrá para dichos puerto» diroctamenti 
«1 día 18 del corriento, el vapor-correo 
írancór-
SAINT OERMAIN 
C A P I T A N SIMON. 
Admite paaajeroa y carga para toda 
Eiropa. Rio Janeiro, Buenos A.lrss y Mon-
tevideo con conocimientos directos. Loe 
conocimientos de carga para Eio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Airee, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 
L a carga ao TtooToirá únicamente «1 dia 16 
de febrero, en el muelle da Caballería y los 
conocimientos deberán entregi.i'íie ol dia 
anterior en la casa cousignataria con ospe-
ii'.ücación del pê o bruto de la mercancía. 
Los bulto« do tabaco, picadura, ote, de-
b;rán enviarse iimarrados y sollados, sin 
cuyo requisito la Compañía no se hará rss-
ponaable á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después de 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía oiguet 
dando á los aeñeres pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
olgnatario?. Amargura número 5, B R I D A T . 
MONT'R08 Y COMP. 
7H.J0 7d 10 
FliANT ST EAM 8 H 1 F L L V E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
M A S C O T T B Y O L I V E T T E . 
Uno de sotos vaporee saldrá de este pnerto todoi los 
lañes, mí^rooles y eábadon, á la nna de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenos, llegando los pasajeros a Nucva-Vork sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonrille, Savauah, 
Cbarleston, Bichmoud, Washington, Filadelña y 
Baltimore, Se venden billetes para Kueva-Orleans, 
St, IJOUÍS, Cbloago y todas las principalos ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa en comblniv-
ción con las me.joros líneas do vaporee que salen d« 
Nueva-York, Billetes de ida y vueitr. á Nueva-York, 
$90 oro aiaericano. Los condactore.- hablan el catto-
llano. 
Los días de salida de vapor uo <e .luspaohau pus -
jes después de las once de ta mañana. 
Para más pormenores, dirieirie & sus consignata-
rios, L A W T O N H E K M 4 N O S , Mercaderes n, 36, 
J . D , Hasbagan, 361 Broadwar, Nueva-York, 
D . W , FUieersJd, Snperint«ndant«,—Pnerto Tam-
ffi 0 81 1SMX 
m m 
S O C I E D A D EN C O M A N D I T A 
E l esbelto y rápido vapor español 
PUERTO RICO 
de 4,500 toneladas clasificado en el L l o y d 
inglés 100 A. 1, saldrá de este puerto fija-
mente el dia 19 de marzo, á las diez de la 
mañana, vía Caibarién, para 
SANTA C R U Z D E L A PAT.MA, 
SANTA C R U Z D E T E N E R I F E , ^ . 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 
M A L A G A 
Y B A R C E I i O N A . 
C 223 30 4 fbr. 
E l nuevo y cómodo vapor español 
Berenguer el Grande 
capitán D. A. IDOTAGA, 
de 5,500 toneladas, clasificado en el Lloyds 
inglóa 100 A . I , , saldrá de este puerto en la 
primera quincena de Abril, vía Caibarién 
para 
Santa Cruz de la Palma. 
Sauta Cru' de Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Málaga y 
Barcelona 
c 394 10-mz 
E l hermoso vapor español 
JUAN EOROAS 
cnpitán D, J. A, LTJZÁKRAGA. 
de 5,500 toneladas, clasificado 10U A. 1., en 
el Lloyds inglés, saldrá de eato puerto en 
la segunda quincena de Abril, vía Caiba-
rién, para 
Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de T e n m í e , 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Málaga y 
Barcelona 
Admite un resto de carga y pasajeros, 
quienes recibirán el esmerado trato que tan 
acreditada tiene esta Empresa, 
Para comodidad de los mismos, el vapor 
atracará á los muelles de San José, 
pasajeros. 
Para más informes dirigirse á sus con 
signatarios, C. B L A N C H Y C P . , Oficios 20. 
c 396 10-mz NEW-YOfi ai CUBA. 
IML STEiM SiíP COMPAM 
Linea de Ward. 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, H a b a n » , MatanESS, Nissan, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veíacruz , Tuxpan, 
Tampioo, Campeche, l'irontera y Laguna, 
Salidas de Nueva York para la Habana y Matan-
eas todos los miércoles á las tros da la tarde, y pura 
la Habana y puertos de México todo» los síbailoB í 
U una de la tardo. 
Salidas de Habana para puertos da México todor 
los miércoles £ las 4 de la tarde, como sigue: 
T U n A T A N Mzo. 7 
C O N C H O 14 
O R I g l B A . . 21 
V I G I L A N C I A , . , , , . . , 28 
-ialldas la Habana para Nueva York todos lo-
luevos y los a£bfc4pf 4 4̂  la Urdo, como 
ligue: 
CONCHO . . . Mzo, 3 
' ) R I Z A B A , 
-tA K A Í O G A 
nTY OF WASHíNfíf O i í 




I T Y OF W A S H I N G T O N , 









ano de Oub* y Nai ían , los miéroolea de cada dor 
«iinanas, com5 sigue; 
S A N T I A G O Mzo. 13 
C I E N F U E G O S , . . 27 
PAJIAJUR,—Estos hermooos rapoies conocidos poi 
a rapidet, segurldaf! J regularidad de sus viajes, te-
alendo oomoíldudss ojíool^utes nivra psuyí1,0» 
espaciosas cipia*'ft¿, 
CoBBE8POND£i»aiA.—I^a oot'tespoadenoÍ6 se ad-
mitirá únicam^ute en la Adpiinletraciéc General de 
OoTTQQf. 
C A I J I I Í . — L a caria <« ripias en ^1 mnj('4a do Ca-
ballería h&sta la vfgp^ra do) día ae la salida y se ad-
mite para puenos de Inglaterra, Hansbur^o, Uremen 
4mr.terdaia, Rotterdam, Havre, Araberes, e tc , eto , 
y para puertos de la América Cúntrnl y d&l Sur cor 
nonocimiouto» directos, 
F iB lBS .—El flote de l» c&rgh para puertos tít 
Uézico ser& pagado por adelantado en moneda an-e-
rioana 6 »a «quivaleute. 
Para més porzuencirs» ílirigirse 4 los •tgentftf. Tfi-
•>»Igíi y 0 u „ "/bruvU "fm»-c "S, 
r • 114:1 812-1.T1 
X J U s T I E ] -A-
D E 
L A C U B A N A , 
Y C O M P . - i e , B K » 
Gran snrtMo de prendería de oro, brillantes, esmeraldas, perlas, zafiros y rubíes; relojes de bolsillo para 
caballeros, sen-iras y niño». 
C ínpleto surtido de muebles, caman, lámparas, cuadros, pianos, relojes de pared, máquinas de coser y ob-
jetos de arte y fantasía, realizando los objetos nuevos á precios de usados; los adquiridos de relance por la mitad 
de su valor actual. 
TV O T A 
C 360 
-Kelojes de Walthan, oro rellenado, á $10.60 y 16.90 oro. Estos relojes valen á 4 centenes. 
12 4 M f 
D B 
HIJO D E J O V E R Y S E R R A 
DE BARCELONA. 
E l mágnífico y rápido vapor español 
MIGUEL JOVER 
de 5,500 toneladas, máquina de triple ex 
pansión, alumbrado con luz eléctrica, clasi-
ficado en el Lloyds 100 A I , y cons 
truido bajo la inspección del Almirantazgo 
inglés, saldrá de este puerto sobre el 20 de 
Abril, via Caibarién, para 
Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canarias, 
Cádiz y 
Barcelona. 
Admite carga y pasajeros de Ia , 2a y 3a 
clase, ofreciendo á éstos el excelente trato 
que esta empresa acostumbra. 
De más pormenores informarán sus con 
signatarios, J . Balcells y Cp., Cuba 43. 
c352 47a-3 47d-4 
Compañía Trasatlántiei 
j . N T E S D E 
VÁF0R1 D E SSPAÍOLES 
3Larrinaga y Cp. 
EL VAPOR 
V 
CAPITÁN AS ' i 'EINZA, 
Saldrá á fines del presento mes dé este 
puerto con encalas en Santiago do Cuba y 
eventual cu Puerto Rico, para los de 
V K i O , 
CORUÍTA, 
S A N T A N D E R Y 
B I L B A O . 
Admite carga para los puertos referidos, 
tabaco solameníü para la Coruña y San-
tander. 
De más pormenoros ioformarán sus con-
signatari' s, Loychato, Saenz y C p - , Oficios 
número 10. c412 13—mz 
^yí t í t Vapores-correos Aleraaues 
$miÍÉ¿M-- de la Compañía 
HAMBÜRGÜESA-AMBRICANA. 
Para Tampico y Veracruz. 
Saldrá para dichos puertos sobie el dia 13 de Marzo 
el Yapor-correo alemán de porte de 23H3 toneladas 
c a p i t á n K ü b l e w e i n . 
Admite carga á fleto y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de primera cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a En proa. 
PARA T A M P I C O . . 
V K ^ A O I J U Z 
26 oro 
36 oro 
$ 13 oro 
$ 18 oro 
La carga so vqpjba por el muelle de Caballería, 
La correapoudeaoi* solo (.8 recibe por la Adinmis-
trocióu de Corroos. 
Para el H A V E B y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T I , SANTO D O M I N G O y ST, 
T H O M A S , saldrá sobre el dia 28 de Marzo el nue-
vo vapor correo alemán, de porte de 2333 toTieladas 
c a p i t á n K ü l i l e w e l n , 
Admite oarga para los citados puartos y tamoién 
trasbordos cou conocimientos directos oara un gran 
nimero de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
BÜR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , í.eg*in por-
menores que se f»cilitan en la casa consiguataria. 
N O T A , —La oarga desiinada á pnortos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Ilaraburgo ó 
en ol Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de p r i -
mera cámara para St. Tnomas, Hartf, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
Los vapores dp e í ta empresa hacen escala oa uno 
6 más puertos ¿e la co^ta Norto y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre qae se los oírezr.a carga suficiente pa-
ra ameritar la escala. Dicha carga sa admito para los 
puertns de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L» carga se recibe por el muelle de Caballería, 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de (jorróos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
ealle de San Ignacio n, 54, Apartado de Correo 847. 
M A R T I N , F A L K Y CP. 
m i 
B l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I , 
C A P I T Á N SAN BMETERIQ. 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 17 de Marzo á 
Ixs 2 de la tarde, (levando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carca se flnnatán por los consigna» 
tarioo antes de corroma, sip enyo requisito serán nu-
las, 
Rooibe carga á bordo hasta el dia 16, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Di. Calvo y CorapaSía. Oficios número 28, 
I 26 312-1 £ 
S I v a p o r - c o r r e o 
Eeina María Cristina, 
C A P I T A N G O R O R D O . 
Saldrá para Coruña y Santander el 20 de Mamo 
á las 6 de la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de ofloio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián, 
Loa pasaportes se entregarán ai recibir los i illet-ea 
do pastyo. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oons mata -
rlos antes de correrlas, sin cuyo requisito se) án nn-
laa. 
Recibe carga á bpr4o IIÍWVÍI el dia Ifsolamonte, 
Do más pomanores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Componía, OSoios número 28, 
L U I A D E ' Ñ E W - Y O E K . 
•& eeaabia .ac icn c o n l o » r í a j e s t 
Eltiropaf Veracrttas y C e a t r o 
A m é r i c a . 
S o h a r A n t r e s m e n s t i a l e ^ , a u l i a i v 
da l o s v a p o r e s cié R a e r t e loa 
,tíaa l O , S O y S O , y d e l de i ^ e w - X o r l s 
o-» d í a s 10, S O y 3 O de c a d a m e a . 
V A P O E CORREO 
c a p i t á s a C a & t e l l á . 
•<ií',.r4 pira H a o v a - í o r k el 20 iU Marzo t Iss 
ttati"!» -lo !a tardo, 
A'lmlte sarga y p&eaiero«, 4 los qu« orrocu o! b t u i 
trato q a í sr-ta aatigaa CompaOí* tiens aoreditadr en 
ra» iiiereur-OT Ilusas, 
Tatabión rociba oarga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremsti, ámotecdnn, RotUrdan y Ambaro», con oo-
nouiinioiitj directo. 
La o&r^a se recibe hasta la víspera de U t»iida. 
La correspondencia sólo se reyUi» en la A d m i n l i -
(TÓu de Currooí, 
í íOTá,—J| ic t3 CÍG£ipa.RIa lie?6 abierta una póline 
"oUatt-, <u>'. "p&í» esta linea como par* tedac las da-
•nái, bdjo la cuul puqdau a í jaguwse todos l o i ofeotoí 
-•lie «o fitnbivrquen e>a sus vaporv;, 
I 26 313-1 E 
L Í I B A D E L A S O T I U A S . 
NOTA,—Si ta CompaKia tiene abierta una píJif« 
*otf>rte, aní paya osta líaoa como para tedas la» ie 
mi», najo ta cual pnedou asegurarse todo& loa afeito 
qas 30 (¡mbaíquon en «us vaporefi, 
Tff Gi lvo j Comp,, Oficio» número SS 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
Y TRASPOETBS M I L I T A R E S 
D E 
S O B R O O S D E H E R R E R A , . 
T A F O S 
Cosme de Herrera 
C A P I T A N D . J O S á SANSÓN. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 de marzo 
& las cinco de la tarde, para los de 
K V S V I T A S , 
C U B A R A , 
8AGUA » E T A N ADIO. 
B A R A C O A , 
«ÜANTAWAMO, 
C Ü B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Naerltas: Brea. D . Vicente Rodr ígnes y Cp. 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva, 
Sagua de Tánamo: Sres, Panadero, Sobrino y G? 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Ouan tánamo: Sres. J . Bueno v Cp 
Cuba: Sres, Gallego, Mesa y Cp. 
Sa dospaoha por sus armadoroa, San Pedro 8. 
313-1E 
Vapor C T T J L I J ^ , 
C A P I T Á N D . J . M . V A C A . 
Bate vapor saldrá de este puerto el día 20 de mar-
zo á las cinco de la tarde, para loa de 
WUEriTAS, 
G I B A R A . 
BARACOA, 
S A N T I A G O ME C U B A , 
SANTO D O M I N G O , 
P O N C B , 
WAYAGUE3, 
A G U A B I I i L A T 
P U K R T O R I C O . 
Las póllsas para la carga de travesía solo se admi-
ten hasta el día anterior de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevltaa: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Srea, Monés y Cp, 
Cuba: Sres, Gallego, Mesaa y Cp. 
Santo Domingo: Sres, Miguel Pon y Comp, 
Ponce: Pritze Lundt y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguauilla: Srea, Valle, Koppiach y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Lndwig Duplaco. 
Se despacha por sua armadorea, San Pedro nú-
lasro 6. I 25 312-1 E 
T A P O R 
M O R T E R A 
capitán VISOLAS. 
Saldrá para G I B A R A . P U E R T O P A D R E y 
N U E V I T A S ei dia 1« de Marzo á las doce del día, 
í lecibe caraa el 15 y el 10 bás ta las 10 de la mañana 
S ildrá de Nuevitas d 21 y llegara á la Habana el 
dia 23, 
T A B I F A REBAJADA, 
G I B A R A : 
Víveles y ferretería, á 40 cis, caballo do carga. 
Mercancías, á $1 idem idem, 
N U E V I T A S : 
Víveres y ferretería, á 35 cts. caballo de carha. 
Mercancias á 75 c t i . idem idem 
Se despacha por sus armadores, San Pedro u. 8, 
Daaco del Comercio. Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almatenes de Regla. 
8Ü S ITUACIÓN B N L A TARDE D E L M I É E C O L E 8 28 DE FKBKEHO DB 1894. 
A C T I V O . 
C A J A : 
En efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco E s p a ñ o l . 
C A E T B E A : 
Préstamos v descuentos 
Contratos de frutos con garan t ías . 
CUENTAS V A E I A S : 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro 
Corresponsales 
PEOPIEDADES; 
Prooedentea de la fusión 
Adquiridas después de la fusión. 
Central "Favori to" 
U T I L E S : 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario , 
Emprést i to inglés: partidas amortizables de 
1894 á1930 
Obras á particularea 
Depósito de valorea (nominal). 






Extraordinarioa. \ Adquisiciones de 1894... 
I Obras en cons t rucc ión . . . 
CUENTA N U E V A : 
( O r o $ 1.626.471-15 
Caja,. < Plata 20.200-.. 








































P A S I V O . 
Capital 
Fondo do reserva 
Saneamiento del Ac t ivo . 
O B L I O A C I O N B S k P A O A E . 
Cuentas corrientes certificadoc. 
Depósitos sin interés i d 
Dividendos: 
E n efectivo I d . 
E n acciouea 
OBLIGACIONES k PLAZO: 
Emprést i to Inglés: nueva emisión 
I d . I d . por convertir núm, 8. 
Recaudación de ferrocarriles (de Febrero). , 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
Combinación con otras Empresas 
Cuenta corriente de valores y efecto» públi-
cos (nominal) 
Ganancias y Perdidas de 1893 , 
Repignoraciones do frutos y valores 
GANANCIAS Y P É E D I D A S : 
Producto de los ferrocarriles. . . 
Idem de los almacenes 
Idem generales del Banco 
CUENTA N U E V A : 
Cuentas corrientes ! 
Depósiros simples 




SALIDA. L L E G A D A , 
¡ i r a Habí.n» el día úl-
timo de cada me». 
M, Nuavitas a ) , , . . . . . 3 
Gibara 3 
. . .Snntiago Ae'Caba. 5 
P í i n o e . . . . . . . . 8 
m Mayagtiax .« fi 
i A Niiovltas e L . . . . . . . 
I Gibar» 
- . ¡•Jtt.uingD de Cube. 
I Konoe 
I . . Mayagiiez 
Puerto-Rloo.. . . . . 
S A I I D A . L l i H G A D A 
e Puerto-Rico el 16 ! A iftiyaguo» ol 15 
, Mavagoez 16 Pcnee 16 
, . Posee 17 . . Pue.r;..>-Prínoipo,.. 16 
. , Pmsí to-Pr íaoipe . . 19 — SaiiUiiao do Coba.. 20 
,.. Samiegc á í OnJ)^-- ( i íhara , 21 
. Gi'-'avtt, ,. 21 N - u e v i t a » . . . . . . . . . . 22 
KnOTitM . . . . . . H i b a u a , . 9 4 
lia Í T vl^ie d*) r«oib:Tá ey Paarto-Rioo lo» día* 
13 Je cada ir.ej. Is c a í j i y paa^Ieros quo para Ir» 
pnertos del mar Caribe a n i M feiiirosadoi' y Pacífico, 
sonduíic» el corroo que «sk- dt- «jaroolona el d ía 26 y 
do Cádiz ol 30, 
En so "Isjc da regreso, entregará al corroo quo »i. • 
de Paorto-Kico el 15 la carga y pasajaros que condt j -
ca píocedente do IOE puénoa del mar Caribe y «u i \ 
Pacilico, paia Cádiz y Barcalona. 
En la ípoc» do cutiruntena ó sua desde el l ? í e 
tcayo al 30 dé aeptiembre, «e admite oac^a para C á d b , 
Barcelona, ííWKasidei y C'orafia, pero paE^jero* a6!e 
pa?a!^e úRtmoa puawof,— l l Ci lvo j Comp. 
I2S 3 1 ? 1 ? 
C A P I T A N D. A N G E L A B A R O A . 
S A L I D A , 
Saldrá todos los lunes a las 0 de la tarde del mue-
lle de Luz y llegará á Sagua los marten, de donde 
saldrá el mismo dia, llegando á Caibarién los mié r -
coles, 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los juovds á las ocho de la ma-
Cana y tocando en Sagua el mismo dia l legará á la 
Habana los vleynes por la maüana. 
T A R I F A D E F L E T E S . 
A SAGUA. 
Viveros y ferretería 6..... 26 ct». carga. 
M e r c a n c í a s ^ 45 cts. id . 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería á . . . . 20 cta, carga. 
Mercancías á . . 40 cts. id, 
NOTA,—Estando en combinación con el ferroca-
rr i l de la Chinchilla se despachan conocimientos d i -
rectos para los Quemado» ue GUines, 
So despacha por sua armadores, San Pedro 6. 
V a p o r 
C A P I T A N L A H B A Q A N . 
P A R A SAGUA Y C A I B A R I E N 
S A L I D A . 
Saldrá todos los viernes á las seis de la tarde del 
muelle de Luz y llegará á Sagua los sábados, de 
donde saldrá el "mismo día, llegando á Caibarién el 
domingo, 
RETORNO. 
Saldrá de Cuibatión los martes á las ocho de la ma-
ñana, y tocando en Sagua, el mismo día llegará á la 
Habana los miércoles por la maüana 







































$ 10.699.311 1 35 
N O T A . 
Sacos de azúcar recibidos desde 1? de enero. 370.819 
Saldo de 31 de diciembre de 1893 112.916 
Total 485.235 
Sacos entregados 209.841 
E X I S T E N C I A 6 liquidar, almacenaje 273.394 
Habana, 28 de Febrero de 1894,-
R a m ó n A rgüe lUs , 
- E l Contador General, Pedro A . Seott,—Vto. Bno. 
C 3*3 
B l Presidente, 
4-8 
108, A G T O I A R , 108 . 
E S Q U I N A A A M A R O - K J R A 
HACEN FAGOS POR E L CATtLE 
F a c i l i t a n c a r b a a de c r é d i t o y gfirau 
l e t r a s á corta, y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orloans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londroa, Par í s . Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápole», 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantes, Saint 
Quint ín, Dieppe, Touiousa, Voueoia, Florencia, Pa-
lermo, Turín , Mesina, así como sobre todas las 
capitales y puebloa de 
E S P A Ñ A £! ISLAS! C A N A R I A » . 
i;w-i p 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
Por acuerdo de la Junta Direct iva de estv Empre-
sa y según lo qae previene el ar t ículo 79 de las ba-
ses y Ruglnuiento de la misma, se cita á los señores 
accionistas para que se sirvan concurrir á la Junta 
general ordinaria que ha de celebrarse el d ia t re in ta 
y uno del corriente mes, á las don de la tarde en l a 
morada del Sr. Presidente, Monte n ú m e r o 5 
Advirticudo, que según el art, 4? del Reglamento 
tendrá debido < fecto y cumplimiento lo que acuer-
den los concurrentes. 
Habana, 9 de marzo de 1894,—El Secretario, 
c 403 16-11 mz 
Vivera» y ferretería 
H«foanol(»s 
25 cts, carga, 
45 cta, id . 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería 20 cts. carga. 
Mercancías 40 cts. id . 
NOTA.—Estando en combinación con el ferro-
carril de la Chiuohilla, ee despioban conucimieritos 
director para los Quemados de Giiincí, 
Re despacha pnr sus armadores. San Pe 1ro n. 6, 
I >i Vfi »19 1 K 
\ m 01 ! i HABANA A COLOi 
Ií.- .jombinardón con lo» vapores de NueTa-i'oik y 
^on \ \ Coiacíf&íft dol Ferrocarril de Panamá y voporoí 
l e la costa Sur r í í o r t e do' Paotáeo. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravie 
qno sufran iou bultos do oarga, que no lleven estam-
pidos con toda claridad el destino y marcas de la» 
mttfcancíp.í', <ii tampoco de las reclamaciónea que 19 
hiitaa. por mal envace 7 falta de precinta en los tnla-
ÍUM. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 6 
.« Santiago do Cuba.. 9 
~ La Guaira 13 
Puerto Cabel lo. . . . 14 
„ Sabanilla 17 
Cartagena 16 
. . Colón SO 
m Poerto Limón (fa-
o^ltativo; 31 
* ' I , , , n „ . , , . 
L L E G A D A S , 
A Santiago de Cuba el 9 
La Guaira 12 
. . Puerto Cabello. . . . 18 
Sabanüla 16 




„ Statiago de Cabo.. 28 
_ »Iabi»m SU 
26 • » 
i m m i 
capitán A N S O A T E G U l , 
P a r a Sag-aa y Caib%ri(&>ix. 
SALIDA. 
Sa ld rá los rniéroole; da cada eoi'iaun, A lanssis i o 1 
?ar¿6, de! muelle de Luz. y liesjará \ 8 A O C A los j u * 
vea y á C A I B A R I E N loa viern-o». 
RETORNO. 
Saldrá de C A I B A R I E N , toosndo tin 3agua, ft/ti 
la H A B A N A , lo» domingos por la mafiMia. 




De la Habana á Sagua. 
Da la idem á Caibarién. 







8, O ' R E I L L Y , 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POK E L C A B L E , 
F a c i l i t a n c a r t a s c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, Now-York, New-Or-
leans, Milán, Tar ín , Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havro, Nantes, Burdeos, Marsella, L i l l e , 
Lyon, México, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, 
etc., etc. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y m ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenaa, Remedios, Santa Cla-
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfue-
goi, Sancti-Spíritus, Santiago de Cui»a, Ciego do 
Avila. Manzanillo, Pinar dol l^ío, (!fib,ivra, Puerto 
Príncipe, Nuevitas. t ía . 
iNTIdüi ALMONEDA PUBUCA 
FUNDADA EN E L AÜTO DE I88P. 
de Genovés y Gómez. 
f i i l t tuda t n la calle d t J ú s t i * . tn t re la* de Haratil i* 
y Han Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
E l maltes 13 dol actual á las 12, re r ema ta rán por 
cuenta de quien cornisponda, 2 onjaH con 12 docenas 
pares calzado cada una, y 5 cajas con cujitaa do be-
tún. 
Habana 10 de marzo de 1894 —Genovés y Gvniez. 
3291 2-11 
— E l marteg 13 del actual á las 12*, so rematarán 
800 cujas con lideos de Cádiz en el estado en que se 
hallen. 
Habana 10 de marzo de 1H91.—Ccrtorta y Gómez. 
3295 2-11 
— E l martes 13 del actual á las 12.', ao rematarán 
190 o jas fideos gallegos, seis o a j a i de 50 cajitaa 
Irgos, 12 do 16 id. , I ai¡ja con 21 cojitaa id, y 3 elijas 
OOtl sulclrchón. 
Habana 10 de marzo do 1894. — Gcnovéi y Oómcs. 
3296 2-11 
— E l martes 18 dol actual, ao rematarán 10 cujas 
eoi5ag, 6 garrafones vino vermouth. 4 elijas con 80 
resmas papel blanco para cigarrón y 40 reama» pec-
toral Habana y marzo de 1891,—Genovés y G ó -
mez 8297 2-11 
—El jueves 16 del actual, á las 13, se rematarán 
por cuenta de «uien oorrospondn 218 qnlutale-i afiil en 
cajas de '00 es j i tas d e l quintal y 3 4 quintales «n 
caja de 3^ quíntalos de 35II cajit s, todo en el estado 
en que se baile y al mejor postor,—Habana, 12 de 
marzo de 1891,—Genovés y Gómez, 
3387 3-16 
—El jueves, á laa 12, se rematarán por cuenta de 
qnien corresponda, 32 sacas con tapas de con-bo ó 
sean 385,001; tai ones del número 1 al 02, todo en el 
esi ado en que se baile,—Habana, 12 de marzo do 1891, 
—Genovés y Gómez. 3388 3-13 
sociADEs i i m m 
M E R C A F T I L E S . 
H I D A X I G B - O X C O M P . 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagoa por el cable glzan letras á corta y lar-
Ka vista y dan (¡artas de crédito sobre New-York, F i -
ladelfia, New-Orleans, San Pranoisco, Londres, Pa-
ría, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudade» 
importantes de loa Estados-Unidosy Eurapa, así come 
vibre todos lo» puoWos de España y sus provinoic». 
P 38 W - l K 
B . P I Ñ O N . 
Lamparilla, 22, altos. 
HACE PAGOS POR B L C A B L E . 
G I R A L E T R A S 
A CORTA Y L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York v demás 
plazas importantes de Fcannia, Alemania y Estados-
Unidos, así como sobro Madrid, tod^s las capitales 
de provincia y pi^ebl^s clpcos y graudea de España , 
Islas Baleares y Canarias-
n «w sia-' M I 
SJlfNOT A.—Estando un combinación con el fono-
carril do Chincbilla, ae despachan oonoolmionto» i l i -
eotos para loe Quemados de Güinen. 
ge denpachon á bordo, é informe» U a b i n é o " - i i , 
0837 I K x 
GIRO DE LETRASI; 
CUBA M J M o 4 8 , 
OSO l ^ - l ^ 
Compañía del Ferrocarril 
entre Cienfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva so convoca á 
los safioroa accioiiiatas á Junta general extraordina-
ria que tendrá efecto el día 26 del corriente mes á laa 
doce del día, en la casa calle de Aguacate número 
128, son ol>joto do discutir ol informe do la Comisión 
nombrada para la glosa de las cuontat; advirüéndoae 
que la Junta no tendrá efecto ni no concurren á ella 
por tí ó legít imamente representadoa, nccionlstas po-
seedorea d» la mitad doi capital social. Habana, mar-
zo 12 de 1891,—El Secretario, A n t o t i i o S de Bns ta -
ma-te . C 408 40-13 
CONVOCATORIA. 
Sodedad de Auxilio de Comerciantes 
é ImUistriaíes. 
Para el día 18 del actual á las doce del día, ae con-
voca á Junta general extraordinaria, que tendrá 
efecto en el Casino EspaGol de esta capital, cual-
quiera que H( a el número de socios que so reúna, por 
ser segunda citación. 
En ella dará cueuta ol Sr. Presidente de laa alte-
teruciom-s que considero oportunas hacer ó mayor 
augo de la Inalitución en las roformas del Reglamen -
to acordadas en la Juntal celebrada el B6 del próximo 
pasado y se t ratará de otros particularea de interés. 
Habana, 11 de marzo de 1891,—El Scoretario, Afa-
Wtel M a n a n . C 409 6-13 
Compañía Cubana de Alumbrado do 
l ias . 
Por disposición del Sr, Presidente de esta Empre -
sa, ne pone en conocimiento de los señores accionis-
tas de la misma, que de conformidad con lo que pres-
cribe el artículo 29 del Reglamento, desdo esta fecha 
y durante el mes actual, tienen á su disposición los 
libroH de contabilidad de la Compañía para su exa-
men, en el despacho dol S ,̂ Administrador, calle de 
la Amaegura n, 31, 
Elabana, lúatM 19 de 1894. — E l Secretario. J . M. 
Cvoonell y Rui*. 2993 10-2 
Banco Español de la Isla de Cuba, 
E n onmplimiento de lo prevenido en el ar t ícutoB2 
de loa Estatutos, y do lo acordado por el Consejo de 
Gobien o de este Banco en sesión del día de hoy, ee 
convoca á los seííores accionistas para la Junta ge-
neral ordinaria que deberá efectuarse el dia SO de 
marzo próxima venidero, 4 las doce de su maíiana, en 
la Sala de Sesiones del Establecimiento, sita en la 
casa número 81 de la calle de Agolar; advirtiendo 
que solo ae permit i rá la entrada en dicha Sala á loa 
sefioros accionistas, que con arreglo á lo dispuesto en 
(!i artfoalo HOdol Reglamento, presenten la papeleta 
de asistencia á la Junta, de la cual podráü proveerse 
en la Secre tar ía del Banco desde el día 22 del mismo 
marzo en adelante 
Desde ol expresado día 22 de marzo, t mibiéu en a-
delante, de 1 á 3 de la tarde y con arreglo al articulo 
81 del R¿glamento , se satisfarán en las d 'pendencias 
del Banco las preguntaa que tengan á bien hacer loa 
señorea accionistas facultados para asistir á lus J u n -
tas genérale.). 
llubann, 27 de febrero do 1891,—El Gobernador, 
Jovino G. de Tufuín. I 29 24-1 M . 
C O M F A S Í I A 
D E L 
FEIM10CAÍIRIL DE MATANZAS. 
S E C R E T A R I A . 
Algunos de los señores accioniataa, quo 
representan más de la décima part« do las 
acciones de la Compañía, se han dirigido 
al Excmo. Sr. Presidente, desde la Habana, 
cou fecha 9 del que cursa, manifestándole 
"que no conceptuando acertada para los 
intereses de la Empresa, la dirección de su 
actual Junta Directiva, le ruegan que, en 
cumplimiento de los artículos 17, párrafo 8? 
do! 29, y 45 del Reglamento, se sirva con-
vocar á los señores accionistas para una 
Junta general extraordinaria, señalando 
día, hora y lugar oportuno para su celebra-
ción, con objeto de exponer en ella los mo-
tivos que determinan su ineonformidad oon 
la Junta Directiva y á fin de que los s e ñ o -
res accionistas adopten los acuerdos que 
estimen más benefloioeoB para sus intere-
ses." 
Y dada cuenta de esa comunicación á la 
Junta Directiva, por acuerdo de ésta, d© 
orden del Excmo. Sr. Presidente, se convo-
ca á los señores accionistas para la cele-
bración de la Junta, general extraordinaria 
que ee solicita, señalándose para ol acto laa 
doce dol día 26 de marzo próximo, y como 
Uigíiv de ja reunión uno de los salones del 
paradero de García; en la inteligencia de 
que, según lo prevenido en el art ículo 54 
del Eegiamento, en esa sesión sólo ha de 
tratarse del objeto para que se provoca. 
Matanzas, febrero 12 de 1894.—Alvaro 
Lnrastithi, Secretario. C 257 34 15P 
S O C I E D A D D E SOCORROS M U T U O S 
S E C B E T A R I A . 
Resucito en Junta Dirr-ciiva celebrada ñ o r esta 
Sociedad con fecha 2<> de Febrero úl t imo proveer ¡a 
plaza de eobradnr porta-pliegos de la misma, entre 
IOH Hoñoiva socios, con arreglo á lo prevenido en el 
artículo M del Reglamento, se publioa por v ate m e -
dio á lin de que loa que deseen hauer proposioionea á 
dicha plaza, se sirvan forraulaulas en pliego cerrado, 
que se prepentará en la jun ta que al efecto h a b r á de 
celebr-irae el dia 15 del Actual; á las siete de la noche 
en la callo del Rayo n. 80, advirti4ndose que para t o -
mar parte en dioho acto, deberá el asociado no adeu-
dar al Tesoro de la Sociedad cuota alguna, y llevai;-
oo la misma más de dos meses como socio, 
Ilaliana. Marzo 6 de 1894,—El Secretario, 
8821 la -12 a i - t í 
EX P R E S O D E A M B O S M Ü l S D O S , i S S l ' A B L É -cido en 1856, Araacgura esquina íi Oficios, T e l e -
fono 577. RemiaioneB de bultos v encargos para toda 
la I S L A , P E N I N S U L A T E X T R A N J E R O , d i l i -
gencii'" " despacho de A d i a n a i y muelles 
m 
¡MAliTES 13 DE MARZO D E 1894. 
E l 10 de diciembre de 1892 anxmciaba 
el te légrafo Á los habitantes de la I s la 
de Cuba, que s u s t i t u í a el señor Sagasta 
a l señor C á n o v a s del Castillo en la d i -
recc ión d é l o s asuntos públ icos desde la 
Presidencia del Consejo de Ministros, y 
que entraba en el Minister io de U l t r a -
mar en reemplazo del diputado por Ma-
tanzas don Francisco Eomero Eobledo 
el diputado por las Baleares don A n t o 
nio Maura . 
A y e r , 12 de marzo de 1894, transen 
rr idos quince meses, vuelve á anunciar 
nos el t e légrafo como solución á la ú l t i 
ma crisis ministerial , la cont inuación 
del s eñor Sagasta en el Poder y la sus 
t i t u c i ó n del señor Maura por el señor 
Becerra. 
A pesar de estar acostumbrada, por 
desgracia, la opinión púb l i ca á no ob 
servar cambios radicales de sistema en 
orden á las provincias ultramarinas 
sea quien fuere el hombre públ ico que 
ocupe el departamento ministerial de la 
plaza de Santa Cruz, y de ignorarse 
como sucede siempre, cuales fuesen lo 
propós i tos del nuevo Consejero de la 
Corona, el nombramiento del señor 
Maura despe r tó desde el primer mo 
m e n t ó un sentimiento de curiosidad y 
fué recibido por todos con s impat ía 
casi con júbi lo. ¿Por qué? 
Porque sus t i t u í a a l señor Koraero 
Robledo, cuya ges t ión no pudo ser m á s 
desdichada, y porque el talento y la fama 
dehombre grave y reflexivo de que se le 
supon ía adornado, rodeaban su nombre 
con el nimbo del prestigio. L a mism 
circunstancia de figurar el señor Man 
ra sin e s t r a ñ e z a de nadie y á pesar 
de su juventud, en un ministerio for 
mado por las m á s altas personalidades 
del partido liberal, cada una de las cua 
les, menos él, ha b í a ejercido m á s de 
una vez las funciones del Gobierno, 
pa rec ía consagrar los merecimientos y 
los t í tu los del nuevo Ministro de U l -
tramar. 
De qué modo respondió á los senti-
mientos que su nombramiento había 
inspirado es prueba m á s que suficien-
te su obra: el proyecto de reformas 
en el r ég imen administrat ivo de las Is 
las de Cuba y Puerto Ricoj y más que 
su obra misma, para los e sp í r i t u s poco 
acostumbrados á observar lo que no 
se halla en la superficie y que juz-
gan por el efecto sin adivinar las cau-
sas, el profundo cambio que se operó 
en la opin ión públ ica de la isla de Cu 
ba as í que aquellas reformas fueron 
conocidas. 
A l recelé, que llegó á convertirse en 
hostilidad y hasta pareció aproximarse 
á los linderos de la agres ión , couque 
fuerzas sociales i m p o r t a n t í s i m a s , pero 
pacíficas de suyo, acogieron las medi-
das del señor Eomero Eobledo; á la 
ag i tac ión , peligrosa porque era u n á n i 
me, provocada por los intereses que 
representan las corporaciones más sig 
nificadas del pa ís—el Círculo de Ha-
cendados, la C á m a r a de Comercio, la 
L iga de Importadores, la Unión de lor-
Fabricintes de Tabacos—y que culmi 
n ó en el Comité de Propaganda Eeonó 
mico; al suceso grav í s imo de aparecer 
en n u momento dado y por primera 
vez en la Habana, cerrados todos los 
establecimientos industriales y mer 
cantiles: al descontento, en fin, germi 
nando t n todos los ánimo* y provocan 
do las censuras de todos los labios, su 
cedieron, tras la tregua ea que la opi 
n ión t á c i t a m e n t e convino para aguar 
dar los actos del nuevo Minis t ro , las 
manifestaciones más jubilosas y m á s 
entusiastaa. 
Y eran las mismas corporaciones, 
eran los mismos comerciantes, los mis-
mos industriales, la misma masa de 
opinión, en una palabra, que se había 
colocado enfrente del señor Eomero Eo 
bledo, la que se colocó después abierta 
mente al lado del joven ministro de 
Ultramar. 
Otro dato, y és te tan significativo 
por ío menos como los anteriores, e rá 
verse trocado en confianza el anterior 
y nunca hasta entonces interrumpido 
pesimismo de los autonomistas; oír sus 
manifestaciones, hasta entonces no pro-
digadas y poco expresivas, de amor á 
la Met rópol i , y contemplar de qué modo 
o p o n í a n contra los pocos separatistas 
que viven en el p a í s y contra los que re 
aiden en el extranjero, ei plan de refor 
mas del señor Maura, como demostra 
ción irrebatible de que caía por su base 
el argumento que daba m á s fuerza á los 
enemigos de nuestra bandera: el de que 
.era inú t i l esperar de E s p a ñ a satisfac-
c i ó n adecuada á las necesidades que 
solicitaban, con solicitud imperiosa, 
inmediata satisfacción en la isla de 
Cuba. 
A n t e tal espectácnlo , nosotros, que 
mueiio antes que presentase el señor 
Maura su proyecto hab íamos abogado 
por la descent ra l izac ión administrati-
va, vimos iniciado al fin, y esta vez 
desde las alturas del Poder, el pensa-
miento cardinal á que se dir igen con 
m á s empeño nuestros esfuerzos: l a 
consol idación de la paz moral; y no ne-
gamos, antes bien nos complacimos en 
a t r ibu í r se l a toda entera, l a gloria que 
co r r e spond ía al Sr. Maura en ese d i -
choso resultado. 
Sí , esa es la gloria del señor don A n -
tonio Maura; y su recuerdo le compen-
s a r á de todas, absolutamente de todas 
las amarguras que en su ánimo deje, el 
de su paso breve, pero fecundo, por el 
Minis ter io de Ultramar. 
L a suerte e s t á echada. Nosotros no 
creemos que fracase la idea generosa, 
y además de generosa pa t r ió t ica , de 
l levar la paz á los esp í r i tus y l a satis 
facción á los intereses, por el único 
camino que de consuno marcan la ló 
gioa y las aspiraciones de la opinión 
públ ica; pero, a ú n en el caso de que 
nos equivoquemos, si es verdad que los 
combates parciales los gana el in te rés y 
las batallas definitivas el derecho, con 
fiemos resueltos—pero apercibidos á la 
lucha serena de las ideas y á los com 
bates pacíficos de los comicios—en el 
triunfo definitivo de las aspiraciones 
de la isla de Cuba, simbolizadas en la 
idea generadora del proyecto del úl t i 
mo Ministro de Ultramar. 
Y á és te , en nombre de todos los es 
p í r i tus reflexivos que desean que se ha 
lien unidos perdurablemente los desti 
nos de las dos Ant i l l as españolas con 
los de su Metrópol i , enviamos, al par que 
nuestro respetuoso saludo, la m á s ca 
lurosa felicitación por haber sido e l i n i 
ciador del único camino por donde se 
liega á aquel resultado. Su nombre, su 
solo nombre, se rá en lo porvenir el me 
jor argumento para contestar con for-
tuna l a tés is , tan injustamente propa-
lada por el mundo, de que E s p a ñ a , si 
sabe por la bravura de sus hijos ad-
quir i r colonias, ignora en cambio por 
la estrechez de miras de sus hombres 
de Estado, el arte de conservarlas. 
E n cuanto á los propós i tos que abri-
gue el sucesor del Sr. Maura, enemigos 
como somos de juzgar con ligereza espe-
ramos conocerlos para apreciarlos. Por 
ahora no se nos ocurre más que repetir 
tal como nuestra memoria las conserva , 
las palabras pronunciadas en ocasión 
solemne por el Sr. Sagasta, poco tiem-
po antes de presidir por primera vez el 
Consejo de Ministros de Don A l f o n -
so X I I : 
" D e s p n é s de este acto, los suce-
sos pueden seguir tranquilos rumbos ó 
azarosos derroteros. ¡Feliz el que dis-
poniendo de l ibertad en la elección, 
tiene en su m a n ó l a t ranquil idad de los 
pueblos!" 
á j u n t a general de afiliados para el 
nombramiento de delegados. 
Sexta: D e l acta de la sesión que se 
celebre para el nombramiento de dele-
gados se e n t r e g a r á una copia certifica-
da al que resulte elegido, la cual servi-
r á de t í tu lo para acreditar la represen-
tación. 
Séptima: Los delegados d e b e r á n 
presentar sus actas en la sec re ta r í a del 
Comité Eegional interino existente en 
la ciudad de Pinar del Eio , donde les 
será entregado el documento que ha 
de servirles para su admis ión en la 
Asamblea. 
Octava: Las delegaciones, una vez 
conferidas, se rán rigorosamente perso-
nales é instrasmisibles. 
Novena: L a Asamblea Eegional se 
r á presidida por los miembros de la 
Junta Central Directiva que sean de 
signados al etVcto. 
Habana, 11 de marzo de 1894. 
E l Secretario general, 
EDUARDO DOLZ. 
AÜMEiNTALACONFIANZi 
M á s de medio millón de pesos en me 
tál ico ingresaron en el Banco E s p a ñ o l , 
en la semana anterior, llevados al re 
ferido establecimiento por las impor-
tantes casas de banca, navieras y co-
merciales de esta plaza. 
Telegrama Oficial. 
E n el Gobierno General se recibió 
ayer tarde el siguiente telegrama del 
señor Minis t ro de Ultramar: 
"Constituido nuevo ministerio, pre-
sidencia señor Sagasta; Estado, Moret; 
Gracia y Justicia, Capdepón; Guerra, 
general López Domínguez ; Marina. 
Pasquín ; Gobernación, Aguilera; Fo-
mento, Groizart; Ult ramar, Becerra, y 
Hacienda, A m ó s Salvador. 
A l despedirme autoridades corpora-
cioiies. Inst i tutos provincias Ultramar, 
consigno mi satisfacción por el leal ó 
inteligente y pat r ió t ico concurso, que 
todas he encontrado y espero que 
c;ula cual en su puesto segu i rá secun-
dando pa t i i ó t i caH iniciativas de mi dig-
an sucesor, cuyo nombre me releva de 
todoeloario.—Maura." 
F O L L E T I N . 26 
NOVELA DE COSTUMBRES DE LA lííDIA, 
P O B 
(Esta novela, publicada por la Biblioteca 
del F o l l e t í n , se halla de venta en L a Moderna Poe-
s í a , O 'Rei l ly número 13. 
(COTTTIXIJAJ 
— ¡ H e a q u í algo espantoso!—dijo Ga-
br ie l con voz conmovida. 
Es una hoguera de pastores; no es 
nada. 
L a voz del inglés carecía de seguri-
dad al responder á su amigo. 
—¡El fuego aumenta á ojos vista! 
— S e r á qu izá un favor que nos dis-
pensa Héva—di jo Klerbbs;—coloca un 
faro para iluminarnos durante la no-
ciré. 
— ¡ U n faro! Es todo un bosque 
que se incendia en el horizonte. 
—iTo te alarmes de ese modo, Ga-
br ie l H é v a nos habló un d ía del 
gran fuego de júb i lo que a lumbró la 
noche de su casamiento; cree que no 
has olvidado su relato, y eso es una 
a l egor í a nupcial que te env ía en la obs-
curidad para excitarte a l regreso. 
—¡Oh! l í o admito esa explicación^ es 
demasiado forzada. ;Edward abandone-
mos el carro y d i r i jámonos á rienda 
suelta hacia el incendio. 
E d w a r d no pudo responder sino imi-
tando á su amigo, porque és te , impelido 
por la carrera del caBSllo, estaba ya 
lejos del carro. 
X I I 
CONOLLSIÓN. 
E r a como una carrera de apuesta em-
PÁSfiDO IFOBM'A. 
PKOYliNCIA DE PINAH B E L RIO. 
A S A M B L E A R E G I O N A L . 
Acordada por la Junta Central D i -
rectiva la celebración de una Asamblea 
Regional de la provincia de Pinar del 
Rio, que proceda á la designación de 
loa poderes directores del partido Pi.e-
formista en aquella región, se ha dis-
puesto que el acto se celebre con suje-
ción á las siguientes reglas. 
Primera: L a Asamblea Eegioual se 
efectuará el d ía primero de abri l próxi-
mo en la ciudad de Pinar del Eio, dan-
do comienzo á las ocho de la noche, en 
el local que oportunamente se desig-
na rá . 
Segunda: Cada uno de los Comités 
locales constituidos hasta la fecha de 
esta convocatoria, e s t a r á representado 
en la Asamblea por medio de un dele^ 
gado, nombrado en jun ta general de 
afiliados del barrio ó localidad respec-
tiva, convocada al efecto. 
Tercera: Los nombramientos de de-
legados h a b r á n de recaer precisamente 
en afiliados al partido, vecinos ó resi-
dentes en la provincia de Pinar del 
Rio. 
Cuarta: También p o d r á n enviar de-
legados á la Asamblea Regional, los 
comités locales que se constituyan con 
posterioridad á la fecha de esta convo-
catoria, siempre que sobro su constitu-
ción haya recaído la aprobación de la 
Junta Central Directiva. 
Quinta: Tan luego sea leída esta 
convocatoria por los presidentes de 
los Comités locales pertenecientes á la 
provincia de Pinar del Rio, ó reciban 
la circular que se les envía , convocarán 
peñada entre Klerbbs y Gabriel. Pasa-
ban como seres sobrenaturales á t r a v é s 
de ios grupos de arbustos y por encima 
de los espinos y zarzales, tendidos so-
bre las crines de sus caballos. 
E n cada impulso, el cuadro hacia el 
cual se precipitaban parec ía más ho-
rroroso E l incendio ca ía de la mon-
t aña sobre la l lanura como una gran 
catarata de llamas Los densos tor-
bellinos de humo c a b r í a n la bóveda ce-
leste; los cragidos de ios árboles arran-
cados de raiz, que ca ían hechos enormes 
carbones mezclados con los chisporro-
teos furiosos de las hojas verdes, for-
maban un estruendo espantoso, como 
el de los huracanes de los t rópicos; el 
iago, iluminado por el reflejo del incen-
dio, era como el planeta de aquel nuevo 
y espantoso sol que rodaba con furia 
sobro el edén del Coromandel, 
Los dos amigos, habiendo llegado á 
cien pasos del eha t t i rám, se arrojaron 
con sus caballos á la alameda y corrie-
ron hacia el pór t ico , donde los aullidos 
horrorosos de un perro desolado pare-
QUVL llamar todos los auxilios humanos. 
—¡Este fuego sale de la cabeza de un 
demonio!—excJamó Edward . 
U n gri to desgarrador, tal como lo 
exhala una mujer en medio de una ciu-
dad tomada por asalto, resonó en el 
pecho de Gabriel. 
A l reflejo del incendio, que hac í a m á s 
visibles los objetos, i luminándo los me-
jor que el sol, Gabriel v ió pasar al vue-
lo bajo los árboles un grupo muy cono-
cido de él. 
El indio Goulab llevaba en sus bra-
zos como el milano á la paloma, á la 
hermosa H é v a , toda reluciente de ca-
bellos negros. A l mismo tiempo otro 
indio coIosal? ágil como el tigre y cuya 
Si los redactores de L a Unión hubie 
ran leído con detenimiento nuestros 
modestos ar t ícu los sobre la Reforma 
Arancelaria y la Ley de Relaciones Co 
merciales, no t e n d r í a n necesidad de 
preguntarnos si creemos que esa Ley 
debía derogarse, aunque continuara si 
guiendo el convenio con los Estados 
Unidos, y si pedimos esa reforma in-
condicionalmente. E n esos ar t ículos 
puede hallar el colega contestación 
satisfactoria á sus preguntas. 
Respecto de la que se refiere al sent í 
do en que deben celebrarse los tratados 
especiales de comercio, que regulen las 
relaciones de esta I s l a con las nació 
nes extranjeras, advertiremos al cole-
ga que en la explicación que venimos 
haciendo d é l a s aspiraciones de nuestro 
Programa, no ha llegado todav ía ei 
turno correspondiente á la cuest ión de 
tratados de comercio; bien que cuan-
do llegue, es probable que L a Unión, 
en vez de someter nuestros estudios á 
la c r í t ica juiciosa y racional, no se d ig 
ne siquiera leerlos, y los califique de 
charada. 
Inquiere t ambién La Unión si val ía 
¡ a p e n a de hacer alarde de erudición 
para pedir ahora lo que ya se hab í a so-
licitado por todos. No poseemos dotes 
de erudición, n i de ellas podemos ha 
cer alarde. Explicando las aspiraciones 
de nuestro programa, una de las cuales 
es la derogación de la Ley de Relacio 
nes Comerciales, hemos creído conve 
niente estudiar la legislación fiscal en 
todas sus épocas , para demostrar que 
el actual estado de cosas tiene mucha 
analogía con el antiguo sistema restric 
t ivo ; y podemos manifestar al colega 
que varias personas ilustradas nos han 
significado que desconocían algunos 
d i tos por nosotros aducidos. Si La 
Unión entiende que nuestros trabajos 
sobre la materia carecen de acierto, sin 
explicar n i razonar su juicio, contesta 
remos, como en casos aná logos suele 
contestarse en A n d a l u c í a : Pues hágalo 
usted mejor. 
Parece, sin embargo, que ya L a 
Unión lo ha hecho, pues nos dice que 
hab í a solicitado eso mismo desde el 
año de 1891, como lo puede demostrar 
No hay necesidad de demostración 
Creemos al colega bajo su fe y palabra 
M es preciso tampoco comparar esos 
trabajos de L a Unión con nuestra mo 
desta charada. Rehusamos toda compe 
tencia; y desde luego reconocemos que 
en esta materia, nada m á s que en ésta 
los escritos de L a Unión1 sólo por ser 
suyos, han de ser menos malos 
que los nuestros. 
L a Lucha ha publicado ayer u n suel 
to en el cual supone que en el Círculo 
Reformista hubo el viernes una disputa 
entre un caballero allí presento y un 
diputado provincial, obsequiando el ca 
ballero referido al diputado "con pala 
bras altamente significativas que se hu 
hieran convertido en una operación 
no de crédi to á no haber sido por la iu 
tervención eficaz y oportuna de algu 
ñ a s personas," 
Pues bien; ha sido mal informado el 
periódico L a Lucha: no hubo palabras 
altamente significativas, n i nadie tuvo 
que intervenir en la discusión á que se 
refiere, por la razón sencillísima de que 
és ta se mantuvo constantemente den 
tro de los l ímites del compañer i smo y 
de la amistad. 
CURROS ENRÍQÍJEZ. 
Leemos en nuestro colega M Eco de 
Galicia: 
" E l distinguido autor de "Aires d'a 
miña t é r r a , " el que con su melancólicii 
frente agitaba cintillos ensangrentados 
caía sobre el raptor Goulab antes que 
Klerbbs y Gabriel. E l gigante t end ió á 
sus pies á Goulab de una puña l ada , 
gr i tándole : 
—¡Trescientas noches h á que te es-
pío, bandido! 
H é v a pareció exhalar su alma en un 
gri to de a legr ía , y el indio vencedor la 
asió convulsa de terror y de espasmo 
con sus hermosos brazos levantados al 
cielo y sus encantadores ojos llenos de 
una expres ión que ninguna crisis hu-
mana ha dado j a m á s á la mirada de una 
mujer. 
U n minuto vió pasar esta escena. 
Aquel indio, que parec ía salir de las 
e n t r a ñ a s de la tierra, era el esposo de 
H é v a , el nabad Mounossamy. 
Recordad todas las contracciones de 
sorpresa, todos los matices de terror 
que pasaron por los rostros de Saú l de-
lante de la Pitonisa y de Bru to delante 
del fantasma de Eilipos, y os formareis 
una idea, aunque confusa, de la demu-
dada faz de Gabriel cuando reconoció 
al indio resucitado. T e n d r á sin duda 
este rostro de suma aflicción el primer 
hombre que encuentre al Antecr is to en 
ei camino de Josafat 
Klerbbs se olvidó de sí mismo para 
no pensar m á s en su amigo: lo condujo 
en sus brazos, y lo a r r a s t r ó moribundo 
lejos del sitio donde acababa de pasar 
la terrible escena. 
H é v a y su marido h a b í a n desapare-
cido. 
E l incendio solo t en ía que bajar un 
poco para devorar el techo de la habi-
tación. L a granja estaba situada en 
una l lanura que el incendio no pod ía 
alcanzar. 
K l e r b b s c o n d u j o a l l í á G a b r i e l v a c i - 1 
c a n c i ó n — " U n h a noite"—tanto ha he-
cho sentir á la generac ión presente, el 
enérgico escritor que durante largos 
a ñ o s viene combatiendo en favor de la 
l ibertad, el Sr. Curros Enriquez, hál la-
se entre nosotros desde hace d ías . 
Viene—al decir de un per iódico— 
por u n inst into de raza, por cumplir 
una ley fatal que parece impulsar á los 
gallegos á dejar su t ierra hermos í s ima 
en la cual se anidan conjuntamente to-
das las bellezas y todas las amargu-
ras. 
Sea bienvenido el poeta." 
Pápas íe la Historia Patria. 
M A K Z O 13. 
1794. 
M u e r e e l g e n e r a l d o n A n t o n i o R a -
m ó n R i c a r d o s . 
Con decir que el i lustre patricio ga-
ditano, cuyo fallecimiento conmemora-
mos hoy, disfrutó a los diez y seis años 
de edad el empleo do coronel en recom-
pensa á los servicios que como cap i t án 
hab ía prestado en las guerras de I ta l ia , 
p o d r á formarse una idea del temple y 
vigor suyo. 
La c a m p a ñ a de Portugal del año 
1777, la de O r á u en la que fué herido, 
y la de Francia de 1793, fueron para él 
otros tantos trofeos de gloria. 
E n esta ú l t ima obtuvo el mando de 
las tropas y penetrando por el Rose 
llón, hízose dueño de varias ciudades y 
ganó las importantes batallas de Mas-
d-Eu y de Trouillas. 
E n otro hecho de armas acaecido pos-
teriormente estuvo defendiéndose por 
espacio de veinticuatro d í a s sin tregua 
ni descanso, hasta conseguir derrotar á 
30,000 franceses, de los que 12,000 que-
daron en su poder. 
P r e p a r á b a s e en 1791 á renovar la 
campaña , cuando una grande enferme-
dad le a r r e b a t ó la vida en breves d ías ; 
contaba por entonces cuarenta y seis 
años de edad. 
A d e m á s de las dotes de valor lució 
también sus talentos militares en el de-
sempeño de diversos é importantes car-
gos, y en las obras técnicas é his tór icas 
que dejó escritas, cuales son entre otras 
"los preceptos y máx imas militares pa-
ra instrucción de los alumnos del Co-
legio de Ocaña" y el "Diar io mili tar de 
la primera c a m p a ñ a del Rosellón.,; 
Con este motivo deben efeckiarse hoy 
en Barbastro grandes y solemnes fies-
tas en honor del insigne caudillo espa-
ñol D , Antonio Ricardo Carrillo de A l -
bornoz. 
E l programa es el siguiente: 
Io Solemnes y suntuosas exequias 
en la santa iglesia catedral. 
2? Proces ión civicopopular con objeto 
de descubrir una lápida con memorativa 
en la casa donde nació el general Ri-
cardos. 
3? Certamen literario. 
4? Limosnas á los pobres. 
5? Pet ic ión al Excmo. Ayuntamien-
to para que en aquella fecha designe 
con el nombre del general Ricardos, 
una de las calles de esta población, y 
que incoe el oportuno expediente para 
la erección de un monumento que per-
petúe la memoria de nuestro compatri-
cio. 
L a Junta del Oentenario termina as í 
su alocución: 
" ¡Barbas t renses ! J a m á s una idea con 
mayores t i tu 'os p o d r á aspirar á reper-
cutir en los corazones y en el pensa-
miento do todos, sin. difereneiamientos 
de n ingún género. L a honra de los que 
fueron grandes en la historia, es el me-
jor est ímulo á los que viven, y los lau-
reles de que se viste • un pueblo en la 
cabeza de sus íncli tos hijos, el mejor 
adorno con que presentarse á solicitar 
«1 respeto y la es t imación de propios y 
ex t raños . 
De vosotros, sin excepción, se espera 
el concurso del entusiasmo y la volun-
tad patr ió t ica , cuyo alcance á nadie le 
es tá negado; y de la mayor parte, el 
óbolo material que ha de contribuir á 
dar á las fiestas el esplendor que las 
corresponde, 
Barbastro 21 de enero de l89 i . 
Jot-é La-Plana.—Ricardo Cira—Ma-
riano Naval.—Florencio Bai lar ín.—Si-
món Laolaus t ra .—Cándido de Baselga. 
—Mariano Español .—Constanc io Arte-
ro.—Vicente Gran.—Telesforo Lasala— 
W. J o a q u í n Puig. -Antonio Palomino 
—Pablo Grav isaco .—José Bardina.— 
José Coronas .—Ramón Vilomara." 
W l HT» CiW" 
H a fallecido en la ciudad de Santa 
Oruz de la Palma, Islas Canarias, á ¡a 
avanzada edad de 89 años , la respeta-
ble Sra. Da Mar í a del Rosario Ferraz y 
Paz, viuda de Fe rnández ; y madre de 
nuestros amigos los Sres. D . Yaleriano 
y D . Víc tor Fernandez y Ferraz, Cate-
drát icos el primero de la Universidad 
Central de Madrid y el úl t imo del Ins-
t i tu to de Segunda E n s e ñ a n z a de Pinar 
del Rio. 
También ha fallecido en el pueblo de 
Garrió, provincia de Oviedo, la respe 
table señora doña Mar ía Suárez Pren-
des, hermana del Sr, D , Pedro, deigua-
les apellidos, Presidente del Comité de 
Unión Constitucional en Cárdenas . 
LOS ANARQUISTAS. 
E l c o m p l o t c o n t r a e l S r . L a r r o c a 
Barcelona, 20 (7,30 noche). 
L a Audiencia provincial ha designa-
do al juez del distr i to de Atarazanas 
para que instruya sumario con motivo 
del parte que pasó anteanoche el go-
bernador c iv i l sobra el supuesto com-
plot anarquista que según se dice, de-
terminó el atentado contra el señor La-
? r o p a . 
E l referido juez se ha constituido en 
la cárcel, donde ahora se encuentra in-
terrogando á Felip, Juando, Sans, Car-
net, Balleras y Pujol, supuestos com-
plicados en el referido crimen.—Puente. 
iante, como un soldado conduce á su 
camarada herido al hospital de san-
gre. 
Gabriel andaba apoyado en su ami-
go; sus ojos fijos y extremadamente a-
biertos parec ían anunciar qne su razón 
había recibido súb i t amen te una impre-
sión fatal. Klrebbs no osaba interrogar-
le por temor á recibir una de esas res 
puestas que espantan porque salen del 
mecanismo de la lengua y los labios sin 
haber pasado por el eerebro. 
Uno de los cuartos del cortijo t en ía 
las ventanas abiertas é iluminadas; oía-
se aún gran ruido de voces en los apo-
sentos superiores, y[Klrebbs dedujo que 
toda la sociedad de la quinta se h a b í a 
refugiado en aquel asilo por un sende-
ro extraviado. I^o se a t rev ió á llamar á 
la puerta para pedir albergue, porque 
no hubiera sabido como explicar el es-
tado espantoso de Gabriel, y además 
suponía muy fundadamente que el in-
dio y H é v a se h a b r í a n refugiado en ca-
sa de sus colonos, 
Klerbbs condujo á Gabriel á un pe-
queño pajar abierto, lleno de hojas se 
cas de b a m b ú e s y paja de arroz; reina-
ba en él una obscuridad profunda á pe-
sar del reflejo del incendio. 
E l pobre herido, taciturno siempre, 
tendióse sobre el ed redón vegetal de 
los indios salvajes, y Klerbbs se sentó 
á su lado en el mismo lecho, desespera-
do de no poderle prestar auxil io, por 
que al menor ruido pod ía bajar del cor-
tijo a lgún fantasma, infernal ó divino, 
que hubiera muerto á Gabriel yendo á 
socorrerle. Sin embargo, como las fuer-
zas físicas del desgraciado joven ha 
bían sido agotadas por la dura fatiga 
dé l a pasada noche, seguida fio nquel 
día más abrumador aún, un sueño fa-
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Por la S e c r e t a r í a del Cí rcu lo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio par t icular del 
mismo: 
Nueva York, 12 de marzo. 
Mercado: firme, buena demanda. 
Cen t r í fugas , po la r i zac ión 96 á 3.6[32 
centavos costo y flete. 
Mercado de Londres, fuerte. 
A z ú c a r remolacha 88 aná l i s i s á 13. 
SESION MUNICIPAL. 
DÍA 12. 
Se dió cuenta del espediente promo-
vido por D . Eicardo Garc ía contra 
multas impuestas por el Teniente de 
Alcalde 5o, por no haber procedido á 
cercar do madera ó mampos te r í a el te-
rreno situado al fondo de la casa nú-
mero 596 del Cerro, n i fabricar en el 
mismo y se acordó condonar las multas 
impuestas y que el interesado proceda 
á colocar las cercas del material permi-
tido. 
Se procedió á la votación para la 
formación d é l a terna que ha de elevarse 
al Gobierno para el nombramiento del 
Sr. Concejal que ha de ocupar el cargo 
vacante de Teniente de Alcalde tercero 
y resu l tó acordada la terna en la si-
guiente formr: 
D . J e s ú s M . Tr i l lo , D . Antonio Lá-
mela y D . Miguel D íaz por catorce vo-
tos. 
A moción del Sr. Joglar se acordó 
se proceda á la adquis ic ión del mate-
rial para la escuela de nueva creación 
de los barrios de Punta y Colón, 
Se acordó que la Secre tar ía , con bre-
vedad, redacte el pliego de condiciones 
para la subasta de los altos de la casi-
lla núm. .12 del Mercado de Tacón. 
Se dió cuenta del expediente promo-
vido por D . R a m ó n Iglesias sobre tasa-
ción del terreno de vía pública que t o -
ma al construir de nueva planta las 
casas núms , 85 y 87 de la calle de las 
Animas esquina á Galiano. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
A U T O S E L E V A D O S . 
Ayer se han recibido en esta Audiencia 
los siguientes autos procedentes del Juzga-
do del Cerro. 
Abintestato de Micaela Flores Bonilla, 
—Juicio declarativo de mayor cuantía 
promovido por doña Teresa, D, Marcelino, 
D. Pedro Luis y doña Dolores Sotolongo, 
contra la Empresa de los Ferrocarriles Uni-
dos, Banco del Comercio y Almacenes de 
Regla, sobre indemnización del potrero 
Sangre de Cristo, 
S E N T E N C I A S . 
Por la Sección Ia de lo Criminal se han 
dictado las siguientes: 
Absolviendo á Nicolás Zamora con las 
costas de oficio en causa que se le seguía 
por el delito de lesiones, 
—Condenando á D, Vicente Oliva y Cruz 
á la pena de un año, ocho meses y veinte y 
un días de prisión correccional por disparo 
de arma. 
—Condenando;] á Zacarías Herrera á la 
pena de tres meses y un día de arresto ma-
yor por hurto á don Sebastián González, 
—Absolviendo á don José Balceiro con las 
costas do oficio en causa que se le seguía 
por incendio. 
La Sección Extraordinaria ha dictado 
también sentencia absolviendo á don Lo-
renzo García y condenando á don Ramón 
Castañeiro á dos meses y un día de arresto 
mayor en causa por estafa, 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A M A Ñ A N A . 
J U I C I O S O R A L E S . 
Sección Ia 
Contra Dionisio Morin, por hurto. Ponen-
te, Sr. Maya. Fiscal, Sr. Mora. Defensor, se-
ñor Martínez. Procurador, Sr. Mayorga. 
Juzgado de la Catedral. 
Secretario: Ldo, La Torre. 
lección 2* 
Contra Francisco Pandoejo por estafa. 
Ponente, Sr. Pardo. Fiscal, Sr. Ortiz. De-
feuaor, Ldo. Gómez. Procurador, Sr. Ma-
yorga. Juzgado de Belén. 
—Contra Avelino Marrero por estafa. Po-
nente, Sr, Pages. Fiscal, Sr, López. Defen-
sor, Ldo. Martínez. Procurador, Sr. Cotoño, 
Juzgado del Pilar, 
Secretario, Ldo, Cáramos, 
ADUANA D E LA HABANA 
EECAUD ACIÓN, 
Pesos. Cts. 
DLi 12 de marzo $ 18.022 11 
C R C m C A G O T E E A L 
E l Centro Asturiano ha pagado en 
el mes de enero, sólo por gastos de la 
sección de beneficencia., $5,829-75 cts. 
en oro y 1373-10 en plata', 
Nuestro colega U l Eco Montañés a-
dorna su primera plana del vdtimo nú-
mero con una hermosa vista de la vi l la 
de Luredo, tomada de fotografía. 
También EL Heraldo de Asturias os-
tenta en su primera plana una precio-
sa vista representando una quinta de 
Asturias. 
Por resolución del Excmo. Sr. Capi-
t án General, ha sido nombrado tenien-
te coronel primer Jefe del segundo ba-
tallón de Voluntarios de Cá rdenas , el 
comandante del mismo don Eoberto de 
Bergue Vivó. 
S?gún vemos en nuestro colega E l 
Incendio, Ja Compañía de Seguros mü 
tuos contra incendios " E l I r i s , " ha do 
nado nuevamente $100 en oro para la 
bomba de vapor que l legará próxima-
mente con destino al servicio de incen-
dio de los bomberos del barrio del Ce-
pro. 
Leemos en nuestro colega E l Pilüf 
r&ño: 
" U n crecido número de vecinos res 
vorable le sucedió después de la crisis 
nerviosa. La naturaleza tiene algunas 
veces la bondad de hacerse módico y de 
curar por medio de procedimientos 
misteriosos, de los que conserva el se-
creto por amor propio de autor. 
Klerbbs escuchaba con alegría la 
respi rac ión que murmuraba dulcemen-
te en los labios de Gabriel, y que hab ía 
pardido, tras una hora de sueño agita-
do, sus s ín tomas alarmantes. Menos in-
quieto por la suerte de su amigo, se le-
vantó con precaución y salió del pajar 
para prestar oido á los rumores exte-
riores y obtener por los menores ind i 
cios alguna revelación sobre los suce-
sos del día. Oyó en un principio ruido 
de pisadas y de ruedas por la parte del 
lago. Era el carro, que llegaba de spués 
de haber encontrado innumerables obs-
táculos en su marcha. 
Klerbbs no quiso dejar pasar m á s a-
delante aquel trofeo de abnegac ión inú-
t i l : corrió hacia los criados, y les dijo 
con la firmeza de un embajador hablan-
do en nombre de su soberano: 
—La señora os manda continuar 
vuestro camino ó i r á Madrasj os deten-
dréis en J.síaníü-jTrtdta ww, y espera-
reis allí á sir Edward Klerbbs. Dos de 
entre vosotros se s e p a r a r á n del convoy 
a una milla de aquí , y e s p e r a r á n á ca-
ballo nuevas órdenes . Marchaos, y lle-
gad antes de la aurora; la s e ñ o r a lo 
quiere, 
ü n criado se d i sponía á hacer una 
humilde observación, pero Klerbbs cor-
tó la frase comenzada por medio de un 
ademán dominador, y el comboy se pu 
so cu mf.rcha para Madras. 
Klprbb-* volvió á la puerta del pajar 
\. b 1 n t" ••«•) M'-- v s«- íi.-.'yuió 
que n i n g ú n cambio se h a b í a verificado 
petables, entre los que figuran propie-
tarios , comerciantes é industr iales , 
han suscrito una respetuosa instancia 
dir igida al Excmo. Sr. Gobernador de 
la Provincia, en súp l i ca de que se per-
mita la cont inuac ión del Teatro Pilare-
ño, el cual desde hace diez años viene 
funcionando con benep lác i to del vecin-
dario, por ser el ún ico lugar de solaz y 
entretenimiento con que cuentan las 
clases trabajadoras, al terminar las fa-
tigas del trabajo diario." 
E l Estado deMichoacan, Méjico, pro-
duce anualmente 110,661 cargas de na-
ranjas 47,187 cargas de p l á t a n o s y 48 
m i l 961 de duraznos. 
L a suscr ipción iniciada por el A te -
neo de Madr id , y que con t inúa abierta, 
para erigir un monumento al eminente 
poeta D. J o s é Zorr i l la , alcanza ya la 
cifra de 22,145.14 pesetas. 
E l vapor americano Orizaba, l legó á 
ÍTueva Y o r k ayer, lunes á las cinco de 
la m a ñ a n a . 
E l S r . D . F a u s t i n o L ó p e z Mar t ínez nos 
comunica, que con fecha 8 del actual 
ha constituido bajo la razón de Faus t i -
no López, Sociedad en Comandita, una 
Sociedad con D . Faustino de la Torre, 
de la que es único gerente y comandi 
tario el referido Sr. Torre, para la con-
t inuación de los negocios de chocolate-
r ía , confitería, armas y municiones de 
todas clases, del establecimiento t i tu la-
do " E l Moderno Cubano," situado en 
la calle del Obispo n ú m e r o 51, el cual 
hab ía comprado á la señora Y iuda de 
Ir iar te . 
Los méd icos D . J o s é Torralbas y D . 
Diego Tamayo, como vocales de la Jau-
ta de Salubridad del barrio del Santo 
Angel , se han prestado generosamente 
é vacunar y revacunar gratuitamente 
á todos los vecinos de dicho barrio qne 
cudan en solicitud de tan benéfico 
preservativo á cualquier hora del d ía ó 
de la noche. Tejadillo 43 y Empedra-
do 31. 
CORRESPONDENCA. 
Ntieva- York, 8 de marzo. 
Los zurriagazos de la prensa han he-
cho saltar á los senadores y han deja-
do la r epu tac ión de algunos de ellos 
cubierta de cardenales. Cuando el He 
ra id no tiene reparo en publicar agru-
pados los retratos de nueve ó diez se-
nadores con sus nombres respectivos, 
diciendo: "he a q u í los legisladores que 
Se han conjurado para impedir la revi-
sión arancelaria si esta no favorece los 
intereses que defienden": cuando á con-
secuencia de las entrevistas y conciliá 
bulos que con los individuos de la Co-
misión de Hacienda encargados de in-
formar sobre el proyecto de arancel han 
tenido los representantes del trust de 
refinadores que han ido á Washington 
nn estos d ías , ha habido en la Bolsa de 
N ú e v a Y o r k una conmoción que en 
pocas horas hizo subir de doce puntos 
el precio de las acciones de Ist American 
Sugar Refining Co., colocándolas á la 
par: cuando de boca en boca circulan 
rumores do que algunas compras de 
esos valores se han hecho por cuenta 
de individuos de la Comisión citada; 
cuando el World publica una caricatu-
ra que representa al Senado de los Es-
tados Unidos convertido en una Bolsa 
de acciones, y á los Senadores, hacien-
do ofertas alrededor de una t r ibuna 
donde aparece el letrero " A z ú c a r " , y 
la caricatura lleva este t í tu lo: " D i a de 
actividad en el Senado.—Los Senado-
res es tán muy ocupados en revisar la 
tarifa azucarera:" cuando un periódico 
de la tarde no se muerde la lengua pa-
ra decir que " la repentina alza que han 
tenido loa certificados del trust debiera 
hacer comprender á la policía que 
todav ía quedan abiertos dos ga r i -
tos, uno en Wall street y otro en 
el Capitolio de Washington: cuando 
es tan general la creencia de que 
la dilación con que proceden los Se 
nadores encargados de estudiar el 
Arancel es debida á influencias bas 
tardas y muy especialmente á los ma 
nejos del trust de refinadores y de los 
productores de la Louisiana, hasta el 
punto de que el Senador Whi te , nom-
brado por el Presidente para ocupar un 
puesto tan respetable como es el banco 
del Tribunal Supremo, con t inúa en la 
silla curnl para defender los intereses 
de los hacendados de la Lonsiana; fá-
cilmente ee comprenderá que la indig 
Tiación del pais se trueque en desalien-
to ante tan escandaloso espectáculo, y 
se desvanezca con la esperanza de ob 
tener una legislación justa, basada so-
bre los requerimientos de los intereses 
nacionales. 
Qui s'excuse, s" acense, dicen los fran-
ceses, y hace dos d ías que varios Sena-
dores han pedido la palabra para hacer 
toda clase de protestas contra las acu-
saciones de la prensa; pero en muchos 
casos sus explicaciones, lejos de refu-
tar, han confirmado los cargos que pú-
blicamente se les han hecho. E l Herald 
no ha andado por las ramas en sus re-
velaciones, sino que ha ido á la raiz, y 
ha dicho, después de indagar los datos: 
"hay diez Senadores demócra ta s que 
ban hecho el pacto de votar en contra 
del proyecto de arancel si no se en-
mienda 4 satisfacción de todos y de 
«•ada uno de ellos. Los Senadores son 
Fulano, Zutano, Mengano y Perence-
jo. Fulano quiere derechos proteccio-
nistas para los fabricantes de ta l cosa. 
Zutano los pide para los de tal otra." 
Y as í va revelando los intereses que 
informan la act i tud de cada uno, sin 
ambajes n i rodeos, sin miramientos n i 
consideraciones, llamando al pan, pan 
y al vino, vino. Pero no es el Herald el 
único periódico que ta l ha hecho: otros 
han ido m á s lejos t odav ía y acusan é 
los Senadores por sus nombres de ha 
bér sacado provecho de su posición, 
de su influencia y de sus informes para 
hacer jugadas de Bolsa. Como antes 
he dicho, los Senadores aludidos ban 
tratado de defenderse en pleno Sena-
en el estado de Gabriel. Entonces si-
guió en toda su longitud la pared del 
coi tijo, cubr iéndose con los grupos flo-
tantes de una cortina de moreras de la 
China, y so aprox imó á la ventana a-
bierta de un cuarto bajo, donde los 
criados conversaban bebiendo. 
—Yo— decía uno—ten ía mis dudas; 
esto no me ha sorprendido. Uno noche, 
en el mes de mayo ú l t imo , me di joMa-
ry:—Se distingue alia como una som-
bra bajo el mango del lavadero .—Miré , 
y v i pasar una sombra por el lago al 
resplandor de la la luna. 
—¡Pues bien! Era nuestro amo el na-
bab: esperaba á Goulab todas las no-
ches. 
—Pero, ¿cómo escapó de en medio de 
tantos tigres en la caza del Lutchmi?— 
preguntaba una de las mujeres. 
— | A h ! ¿No le has oído referir eso?— 
decía un criado:—es un lance de juglar-
de la fiesta de A g n i , Se ha burlado de 
ios tigres en sus barbas, ha hecho cien 
veces la misma prueba de fuerza ah í 
abajo en el lago; el señor Mounossamy 
se ha precipitado en el Gouroul, no por 
el lado del agua, sino por el de los ár-
boles; se ha enganchado en las ramas, 
y ha subido a l d í a siguiente después de 
la salida del sol. 
— Y ¿por q u é no ha ido á casa de la 
señora inmediatamente? — p r e g u n t á -
base, 
—Para hacer lo que ha hecho esta 
noche: es una venganza á lo indio. Kues 
tro amo ama mucho á su mujer, pero 
m í a ann más la venganza. Estos hom 
brea tn-rien siempre algo del t igre en la 
iaiigre. Su hermano Talaiperi estaba 
ú dea mente en el secreto; guardaba la 
mi • • ••ÍI<---<. ¿N't visl»'la otra Tuiche 
la desesperación del señor Talaiperi 
do; pero algunos lo han hecho con tan 
poco acierto, que han dejado t o d a v í a 
m á s honda la impres ión de qne su ac-
t i t u d no es del todo desinteresada. E l 
Senador Mo Pherson, por ejemplo, hu-
bo de confesar en el curso de su pro-
testa, que tiene por costumbre jugar á 
la Bolsa y que entre las acciones que 
le compraron sus corredores h a b í a m i l 
de la American Sugar Befining C°, pero 
que h a b í a dado orden de venderlas en 
cuanto el proyecto de arancel p a s ó al 
Senado. 
Esta confesión inspi ra á la prensa 
muy tristes reflexiones sobre la deca-
dencia de ese cuerpo que (como hace 
observar el Evening Post) ya no puede 
llamarse "augusto." " I m a g í n e n s e u s t é 
des—dice el citado per iód ico—á Dan ie l 
Webster, á H e n r y Olay ó á John C 
Oalhoun haciendo uso de la palabra 
para manifestar que no h a b í a n com 
prado acciones de la Empresa refina-
dora de azúca r , mientras se d i s cu t í a 
en el Congreso la tarifa azucarera del 
arancel!" Bien es verdad que entonces 
no h a b í a trusts que enviasen á la capí 
t a l á agentes y procuradores bien pro-
vistos de irrefutables argumentos. 
Mr . Havemeyer y M r . Scarles, presi 
dente y tesorero de la American Sugar 
Refining 0° e s t á n instalados en Wash 
ington desde hace a l g ú n tiempo, y se 
les ha visto con frecuencia conferenciar 
con los individuos de la Comisión de 
Hacienda del Senado y con otros Se-
nadores influyentes. Esto no tiene nada 
de part ieulrr , pues jus to es que en de-
fensa de sus intereses procuren conven-
cer á los legisladores de que conviene 
proteger á la industr ia de la ref inación 
de azúcar . L o que no puede por menos 
de sorprender es que por efecto de no-
ticias confidenciales recibidas de Was-
hington subiese anteayer en la Bolsa 
de Nueva Y o r k repentinamente el pre-
cio de las acciones del Trust, desde 88 
hasta colocarse á la par, causando t a l 
exci tación en la plaza que nadie sab ía 
dorse cuenta de lo que pasaba. Pero no 
d u r ó mucho rato la ventaja de esos va-
lores, puesto que r á p i d a m e n t e vino la 
reacción y se colocaron ocho ó nueve 
puntos m á s bajos. A y e r se repi t ió el 
incidente, aunque en menor escala, 
subiendo las acciones cinco puntos 
hasta 95J y declinando de nuevo á 94. 
Lo que esto significa es que la comi-
sión de Hacienda se ha dejado conven-
cer por los "argumentos" del trust y 
que r ecomendará al Senado una tarifa 
que proteja los intereses de los refina-
dores. Cuando el proyecto de arancel 
vuelva á la Cámara , para su satisfac-
ción, ya cu ida rán los representantes del 
trust de l levar á ese cuerpo los mismos 
argumentos que h a b r á n convencido al 
Senado, as í es que puede darse como 
inevitable (según he manifestado en to-
das mis cartas) la reimposición de de-
rechos sobre el azúcar . Las ú l t imas no-
ticias de la capital vienen á confirmar 
esta creencia. 
Parece que ayer á ú l t ima hora, y á 
consecuencia de los ar t ículos con que 
la prensaba fustigado estos d ías á los 
Senadores por su inacción, de te rminó 
el Senador Yoorhees dar á la imprenta 
el d i c t ámen sobre el proyecto de aran-
cel á fin de poder presentarlo hoy á la 
Comisión en pleno, y con ta l motivo se 
hizo preciso fijar la tarifa azucarera 
que hab í a dado pie á tantas discusio-
nes. La tarifa que recomienda la sub-
comisión en su dictamen es como si-
gue: 
" A z ú c a r e s que no polaricen m á s de 
80° grados a d e u d a r á n un centavo por 
libra: por cada grado adicional hasta 
los 90° un centésimo de centavo adicio-
nal: por cada grado que pase de los 90? 
y no llegue a los 96° dos céntésimoa de 
centavo adicionales, y los azúcares que 
polaricen de 90 para arriba a d e u d a r á n 
un centavo y cuatro décimos de centa-
vo por l ibra. Las melazas que polaricen 
menos de 56? a d e u d a r á n dos centavos 
t»or galón, y las que polaricen más de j 
56°, cuatro centavos. 
La ponencia recomienda además la 
imposición de derechos sobre el hierro 
y el carbón y aumenta los que propone 
el MU de Mr . Wilson sobre algunos ar-
t ículos . 
Recordarán los lectores que á princi-
pios de la semana pasada convocaron 
los Senadores demócra tas un caucus 
para acordar los cambios y enmiendas 
que debían hacerse en el proyecto de 
arancel, y han de saber que, después de 
dos d ías de deliberación, acordaron no 
acordar nada, y devolvieron los papeles 
á la Comisión de Hacienda para que 
ésa se las compusiera como mejor pu-
diese. Es decir qua no llegaron á ente-
rarse los Senadores demócra tas , porque 
cada cual quer ía arrimar el ascua á su 
sardina, y eso debe servir de pauta 
para comprender que la del iberación 
en pleno Senado i rá muy aprisa, ma-
yormente cuando ah í e s t á n los Senado-
res republicanos dispuestos á entorpe-
cer la marcha de la reforma del aran-
cel. 
Pero no se olvide que antes de pasar 
al Senado tiene la Comisión de H á d e n -
la que estudiar y discutir el dictamen 
de la ponencia, y á juzgar por el paso 
á que han ido las cosas hasta ahora, no 
es de esperar que el informe vaya a l 
Senado antes de dos semanas por lo 
menos. 
Una vez en el Senado, vuelta á em 
pezar: l loverán y se d i scu t i r án enmien-
das, se h a r á polí t ica, l u c h a r á n intere-
ses encontrados, se a p e l a r á á la t ác t i ca 
parlamentaria, el obstruccionismo se 
va ld rá de tretas reglamentarias, se des-
borda rá la elocuencia de los oradores, 
y p a s a r á n otras dos ó tres ó cuatro se-
manas, mientras el pa í s se arranca los 
cabellos de impaciencia y desespera-
ción. Y al fin ¿para qué? ¿ P a r a confir-
mar el proyecto con las enmiendas que 
e ha hecho el Senado? Si fuera así , me-
nos mal; pero lo m á s probable es que 
se nombre una comisión mix ta para que 
busque la fórmula de un avenimiento 
«obre los puntos en que hayadivergen-
cia, y la Comisión mixta necesitara al-
gunos d ías para llegar á un arreglo sa-
tisfactorio. Total: que si á mediados de 
abril va el nuevo arancel á la firma del 
Presidente, p o d r á el p a í s cantar ho-
sanna! 
K . LENDAS, 
S P O R T . 
B A S E B A L L . 
E l domingo el club Matanzas sufrió una 
derrota en toda la l ínea por el aguerrido 
Habana, que á pesar de presentar jugado-
res nuevos, y que hasta ahora han figurado 
en los clubs de segundo orden, ha demos-
trado que con la disciplina se gana la mitad 
del juego, si no que lo digan sus simpatiza-
dores y adversarios que presenciaron el 
match del domingo. 
E l Habana con Incháustegui y Carrillo 
ha hecho una buena adquisición, el primero 
como hat y el segundo, como 3* base. I n -
cháustegui dió un home rum, que hizo per-
der la esfera matancista. Arcano, no quiso 
ser menos y dió otro hit de cuatro bases. 
Los habanistas que al principio del juego 
estaban perdidos, se crecieron de una ma-
nera increíble, desde el momento que I n -
cháus tegu i cas t igó duramente la bola d© 
Castañer. 
E l Matanzas también bateó bastante y 
fuerte, s egún puede verse por el número de 
hits que tiene anótado en su escore. 
Con la victoria de loa habanistas, el club 
Almendares ha ocupado el primer puesto 
en la primera serie, pues solo ha perdido 
tres desafios, p o r l y S respectivamente, que 
el Matanzas y Habana. 
E l Matanzas dió 12 hits de u ñ á b a s e y co-
metió G errores. 
E l Habana dió 9 hits de una base y come-
tió 2 errores, 
ANOTACIÓN P O R E N T R A D A S . 
Habana 1 0 0 2 1 1 4 2 x = l l . 
Matanzas 3 0 2 1 0 0 0 0 1 = 7. 
SUMARIO. 
Earned runs: Habana 6, por Arcano 2, 
Incháustegui 2, Royer y García; Matanzas 
5, por Posada, L , Matos, Calzadilla 2 y Cas-
tañer . 
Two base hits: Habana 2, por Alday y 
Carrillo; Matanzas 1, por P , Matos. 
Three base hits: Habana 2, por Quintero 
y Eoyer; Matanzas 1, por Posada. 
Home ruma: Habana 2, por Incháustegui 
y Arcaño, 
Stolen bases: Habana 3, por Arcaño 2 y 
Prats; Matanza 3, por Posada, Ruiz y P . 
Matos. 
Double play: Habana 1, por González y 
Royer; Matanzas 1, por Padrón y Posada. 
Called balls: Prats 3. á Cabaleiro; Casta-
ñar 1, á Carrillo. 
Struck oute: por Prats 2; por Castañer 6. 
Struck outs: del Habana, González, 3, 
Corrillo y Alday 2; del Matanzas, Cabaleiro 
y Raiz, 
Witd pitches: Castañar 1. 
Pasaed balls: Calzadilla 2. 
Time: 2 horas 40 minutos, 
Umpires: Utrera y Planas, 
Scorers: por el Matanzas, L , M, Catalá; 
por el Habana, J . G . de Póo; por la L i g a , 
F , Chenard, 
E n Cárdenas ganó el club Almendares 
por 12 carreras contra 6 que hizo su contra-
rio. 
E l próximo domingo juagan el último de-
safio de la Ia serie los clubs Matanzas y 
Almendares. 
FOLLETO.— Se nos ha obsequiado 
con uno de 16 p á g i n a s t i tu lado Higiene 
del ciclismo en Cuba, discurso leido en 
la Sociedad de Higiene de la Habana, 
por el vocal de la misma, D r . D . An to -
nio Gordón y de Acosta, en la ses ión 
celebrada el 19 del mes pasado. E n d i -
cho folleto, p ród igo en eruditas obser-
vaciones, se t rata de los alimentos y de 
los trajes recomendados á los que ee 
dedican á esa clase de sports. E l traba-
jo del Dr . Gordón , que se reparte gra-
tis, r e p o r t a r á positivas ventajas á los 
ciclistas habaneros. 
LA HIGIENE.—He a q u í el sumario 
del mimero del domingo ú l t imo, de este 
1)0pular periódico, que dirige nuestro 
amigo el Dr . Delfín: 
" L o que es t á de Dios.—El muermo y 
las bestias,—IsTotas sobre la transmi-
sión de la difteria bovina á la raza hu-
mana, — Enfermedades de los n iños : 
consejos á las madres,—Pesimistas.— 
Isla de Pinos,—La lógica de los núme-
ros.—La memoria en el hombre y en 
los animales.—La vacuna en Guanaba-
coa ,—Mañanas científ icas.— Varieda-
des.—Anuncios." 
E n Monte 18 (altos) e s t á la r edacc ión 
de La Higiene y allí se admiten suscrip-
ciones y se venden n ú m e r o s sueltos. 
EN ALBISU. — L a zarzuela en dos 
actos, E l H ú s a r , y el juguete, en uno, 
E l Corro Frigio, constituyen el pro-
grama de la función \)Ov tandas, dis-
puesta para hoy, martes, por la Com-
pañ ía lírico-cómico d r a m á t i c a que d i r i -
ge el Sr. Kobi l lot . E n la primera obra 
caracteriza el papel de protagonista l a 
Sra. E o d r í g u e z (D.) , y en la segunda, 
la Srita. A lcáza r . 
¿Qué producc ión ha elegido para su 
beneficio, que t e n d r á efecto m a ñ a n a , e l 
Sr. Robillot? ¿Se representan ó no en l a 
actual temporada las anunciadas " Y í a 
Libre" y " L a Estudiantina"! Conteste 
quien pueda. 
CHOCOLATE.— E n época no lejana, 
los que q u e r í a n recrear su paladar con 
exquisito chocolate, a c u d í a n a l que vie-
ne de fuera, creyendo que era el m á s r ico 
de cuantos a q u í se tomaban. Pero s in 
negar su bondad y sabor,—el e s p í r i t u 
de competencia que impera en el mun-
do indust r ia l , y que dicho sea de paso, 
es lo que conviene al consumidor, ha 
hecho que se presenten los catalanes 
con ese a r t í cu lo en plaza, armados de 
todo lo necesario para conquistar este 
mercado por los medios legales; esto es, 
por su superioridad, vistosa presenta-
ción y precios módicos hasta lo incre í -
ble y sin precedente en clases supe-
riores. 
Nos sugiere estas consideraciones e l 
anuncio que en otro lugar de este pe-
riódico publica el afamado indus t r i a l 
de Barcelona D . Evar is to Juncosa, que 
á no dudar sabe lo que se trae entre 
manos, pues autoriza á todo comprador 
de una l ib ra de su producto á pedir en 
el establecimiento donde lo adquiera 
un hermoso abanico con grabados, que 
vale en precio, tanto q u i z á s como l a 
mercancía , la cual contiene a d e m á s 
dentro de su envoltura obsequios pro-
pios para n i ñ o s . 
A este paso, pues,— y lo decimos 
porque conocemos el e s p í r i t u de los 
modernos industriales de C a t a l u ñ a , 
cuando se proponen algo que les inte-
resa,—nos van á regalar el chocolate, 
la chocolatera y la servilleta, y cuanto 
cuando creyó que Sir Klerbbs h a b í a 
muerto á su hermano en los zarzales 
del lagol Sir Klerbbs c reyó herir u n 
tigre, ó hir ió en la frente al nabab: es-
tos indios tienen felizmente la frente 
de bronce E l b r a h m á n Syali es 
quien ocultaba á Mounossamy en su 
casa, situada al otro lado de la monta-
ña . Cuando Goulab, ayudado de sus 
peones, ha prendido fuego por los cua-
tro costados á la selva para obligar á 
la señora á hui r de la quinta, el reflejo 
del incendio ha herido á Mounossamy 
eo la casa del b r a h m á n . E l astuto nabab 
ha reconocido la mano del Goulab, y 
tan enfermo y herido como estaba, ha 
cruzado el valle como el viento, y ha 
caído sobre Goulab como el rayo del 
cielo. Es preciso que ese attorney ge-
neral sea muy pertinaz: ha querido 
sostener á nuestro amo que no era 
Mounossamy, no lo ha querido recono-
cer, no lo ha saludado. Cuando he su-
bido á las c á m a r a s para servir la comi-
da a l attorney, me ha dicho: 
—Oye, John, ¿cómo llamas á ese i n -
dio que e s t á herido en la frente, y que 
ha muerto á Goulab? 
—Mounossamy—respond í . 
— ¿ E s t á s seguro de ello?—me dijo el 
attorney con aire grave. 
—Sí , estoy seguro—repe t í ;—diez a ñ o s 
há que le sirvo. 
— E s t á bien—me dijo con tono seco. 
Klerbbs oyó u n ruido de una puerta 
que se ab r í a , y en dos brincos l legó 
al pajar. L o que h a b í a sabido le bas-
taba. 
Una opres ión de corazón se h a b í a 
apoderado de él al saber que h a b í a lie 
rido á Mounossamy en aquella espan-
tosa n* ohi» pn que una revelac ión miste 
riosa hizo lanzar á Héva un gíito de 
horror á la v is ta de las manchas de 
sangre que h a b í a t r a í d o del lago j u n -
tamente con Gabriel . E n adelante aque-
lla casa estaba inhabi l i table para am-
bos. E r a preciso pa r t i r inmediatamen-
te, por temor de ver, el uno a l amigo 
que h a b í a herido en la cabeza, y el o t ro 
á la mujer que le h a b í a herido en el co-
razón . 
E n esta s i tuac ión , l lena de dolorosas 
ansiedades, reso lv ió Klerbbs asegurar-
se del estado moral de Gabriel a l des-
pertar, y hacer u n llamamiento ené rg i -
co á su valor para excitar en él una 
fuerte y saludable d e t e r m i n a c i ó n . 
A l pr imer movimiento de Gabriel , le 
l l amó Klerbbs con voz firme, como 
acostumbraba generalmente, y le dijo: 
— M i querido amigo, los caballeros 
nos esperan; es preciso llegar á Madras 
antes del d ía . 
Gabriel se i nco rpo ró bruscamente y 
t e n d i ó la mano á Klerbbs , que la estre-
chó como se hace con un amigo a l 
anunciarle la muerte de la persona 
adorada. 
— A dos m i l leguas de su p a í s — d i j o 
Klerbbs—hay precis ión de tener va lor 
y de ser un hombre en todas ocasiones. 
— Q u e d a r á s satisfecho de mí , E d w a r d 
—dijo Gabriel l e v a n t á n d o s e ; — m i ca-
beza e s t á un poco débi l , pero el am-
biente de la noche me for ta lecerá . U n a 
roca ha caído sobre m i frente, y puesto 
que no he muerto del golpe, v i v i r é . 
—¡Muy bien! E n esta especie de ma-
les, el pa r t i r inmediatamente es el p r i . 
mer remedio. 
— ¡Par tamos l—di jo Gabriel . 
(Conc lu i r á ) . 
V 
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w i m r í w i — 
sea necoRario par», recrear el paladar. 
Esto es jo (¡ne se llama caber oonqnis-
tar al público. 
EL «CLEVELAND" EN LA BARATA. 
—Desde que en i ! Hjéií monfiula pe-
letería, Sol 44 ciíquiiiü á Urbana, s(> T H -
oibió 1»'primera reráesa «l^! magnífico 
calzado marca ^Cleveland", basta boy, 
no había sido posible rpunir todas las 
clases y formas que se fabrican en F i -
ladelfia, debido á que tan pronto como 
llegaba una, factura se agotaba rápi-
damente. Tal circanstanoia, halagüe-
ña para el establecimiento que introdu-
jo ese excelente calzado y que da una 
idea de la aceptación que obtuvo desde 
el primer instante, causaba disgusto á 
no pocos parroquianos de la casa, á los 
que no era posible servir en sus pedi-
dos, pues como queda consignado, la 
demanda era superior (i lo que enton-
ces se importaba. 
Con el ñu de que desapareciera esa 
contrariedad, L a Barata ha aumentado 
de tal modosuhormajo y por consiguien-
te la fabricación, que ya en las dife-
rentes ediciones de este DIARIO anun-
cia un completo surtido en formas y en 
medidas, seguros los dueños de esa tien-
da de que podrán satisfacer cuantos pe-
didos se les dirijan. 
Los "Cleveland" de piel de Rusia y 
de charol, han sido muy elogiados por 
la juventud elegante; así como los za-
patos para señoras, de raso blanco, azul 
y rosado, bordados en seda floja; y en 
becerro y pieles de colores, calzado alto 
y bajo, de verdadera fantasía. Para más 
pormenores hágase una visita & L a 
Barata antes de la Semana Santa. 
ENLACE.—En la iglesia del Monse-
rrate, á las 11 de la noche del sábado 
último, contrajeron matrimonio la seño-
rita Da Mercedes Diaz y Acosta y el jo-
ven D . Josó Siró Tarafa y Acosta, á 
quienes apadrinaron la Sra. D* Ana A-
costa, viuda de .Tarafa, y D . Cristóbal 
Diaz y Delgado, padre de la desposada. 
A las G de la mañana del subsecuente 
domingo, partieron los venturosos no-
vios para Yuelta-Abajo, donde han fija-
do su residencia. Dios los colme de feli-
cidades. 
ASESINOS POETAS.—Emile Henry, el 
dinamitero que hoy está sobre el tape 
te y que mañana será reemplazado en 
el interés público por el autor de la ex-
plosión en el Hotel Oalabresi, no se ha 
contentado con ser bachiller y anar 
quista, sino que además nos ha salido 
poeta. 
B l Echo de Paris ha publicado una 
oda suya escrita en estilo huguesco, ti-
tulada La cadena de los seres. 
Yaillant, el último anarquista ajusti-
ciado, también era poeta, y no hace 
muchos días reprodujimos unos versos 
suyos. 
Yaillant y Heury no han hecho más 
que seguir un ejemplo ya acreditado; 
porque en estos últimos tiempos raro 
ha sido el criminal célebre ajusticiado 
en Francia que no se haya dedicado á 
la poesía en su celda de condenado á 
muerte; los que no tenían habilidad 
bastante para hilvanar versos, han es-
crito sus Memorias, que por supuesto, 
no han visto la luz pública. 
Olaretie, el novelista, director del 
Teatro Francés, tiene una colección de 
poesías escritas por reos de muerte, y 
el catálogo es largo. 
E n él figuran Anastasy, el oficial de 
ejército que asesinó á su protectora pa-
ra robarla; Lebiez, el que cortó en pe-
dazos á una lechera; Danval, el boti-
cario asesino; Oastaing, el médico en-
venenador; Riviere, el parricida; el no-
tario Peyte!, asesino de su mujer; L a -
pommeraia, el siniestramente famoso 
envenenador; Lacenaire, no menos cé-
lebre y el mejor poeta do todos, y una 
porción más. 
A la larga lista de asesinos que ha-
cen versos hay que añadir un asesino 
que era poeta do profesión: Eugenio 
Aram, á quien ha consagrado BulWer 
una de sus novelas más célebres. Aram 
era poeta y lingüista, y asesinó en York 
á un zapatero, de quien tenía celos. O-
tro poeta do bastante nombradía que 
murió en la horca fué Yaiueighfc, autor 
de infinidad do artículos y de composi-
ciones poéticas publicadas en el London 
Mar/azinc; su reputación literaria no le 
impidió envenenar á una porción de 
personas, entre ollas á su cuñada, joven 
de veinte años, cuyo seguro sobre la vi-
da quería cobrar. 
Aliora los anarquistas empiezan á 
poner otra vez do moda el cultivo de la 
poesía patibularia. Así es que no va á 
ver qmau paro en el Parnaso. Amén de 
que si siguen así las cosas, habrá que 
considerar como sospechoso al indivi-
duo que haga versos, y mandarán en 
dérectiara á la guillotina á los anar-
quintas á quienes encuentren una poe-
sía en el bolsillo. 
FABULILLA.— 
Pisó un trozo de molón 
el crítico Torremocha, 
y díó en la calle de Atocha 
un soberbio revolcón. 
Furioso como un león 
y no sabiendo qué hacer, 
cuando en pie se llegó á ver, 
quiso la sucia tajada 
estrujar de una patada 
y otra vez volvió á caer. 
Por estas y otras razones 
yo tongo en tales cuestiones 
mi opinión particnlar: 
quo no se debe pisar 
M Í siquiera á ¡os melones. 
M . del Palacio. 
No ES MAL PATRONO.—Entro agen-
tes de policía. 
—Me sorprende—dice uno de ellos— 
que todas las profesiones tengan un 
patrono y noBotros no. 
—j,No hemos do tenerlol . 
—iCuál es? 
—Hombro Josué, quo detuvo al sol. 
MODISTAS Y SESORAS:—OtVece tan-
ta novedad el surtido de encujes despa-
chados en esta Aduana, con destino á 
los grandes almatxmos de tejido» Los 
Estados Unidos, que nos permitirán 
llamarles la ateuoij>D sobre él, recomen-
darles una visita á esa casa, para que 
cual nosotros admiren las maravillas 
que encierra. Ya ustedes saben que di-
chos almacenes están situados en San 
Rafael y Galiano. 
0 407 l i 1-13 
EL HIERRO IIGOT os una aso-ciación del 
tartrato de hierro y de cuasina. Este pro-
ducto obra á la vez contra ol empobreci-
miento de la sangro, aumentando ol mimo-
ro do glóbulos y asimismo contra la debili-
dad de las Abras intestinalos; do tal suerte 
qae produce rápidamonto ol apetito y lae 
fuerzas. 
EL HIERRO MIGNOÍf S f c o S S 
l a clorosis, amenorrea, anemia, leucorrea, 
neurahjias y caquexias. 
Depósito en París, 28, rué IJorgóro, y en 
telas las farmacias. 
na 
LA FASHIONABLE. 
Sombreros y toques, últimos mode-
lo-í do París y Yiena, y otras muchas 
novedades para señoras y niños, se 
acaban de recibir en 
L A FASHIONABLE. 
1 1 9 , O B I S P O . 
C 378 P 15-7 Mz 
A ESTABLECERSE. 
Tenieo^o que atender con prefe-
re ncia á otro negocio, se vende ó tras-
p is a el bien montuuo y a< re iitado 
esc* Id^ciemento de peletería calle 
Rvi í ó ü , en Joveibnos. 
P ara jsiformes en la Habano, diri -
g í c so á, roba DO; y, para tratar ó in -
f i ) : marse, en Jovellanos, con su due-
ño , en el establecimiento mismo. 
0325 £> 
E l d ía 14- del comente á l a s 8 de l a m a ñ a n a y en l a 
Ig le s ia del Santo A n g e l Custodio, t e n d r á n efecto 
solemnes honras por el eterno descanso de l a 
SEÑORA DOSA 
m m 
Sn viudo, hijos é hijos p o l í t i c o s i n v i t a n á l a s perso-
nas da su a m i s t a d á que concurran á t a n piadoso acto. 
H a b a n a y Marzo 10 de 1894. 
3310 
COMO flipslivo y reconslltípte "1 
lODEFAPAÜNál 
Ig C 357 P 18-4M 
CKONICA EFJAmmA. 
D Í A 1 3 U E A I A U Z O . 
Este mes eslá consagrado al Patriarca San José . 
E l Circular está en la parroquia del Sagrario. 
San Leandro, arzobispo do Sevilla, confesor y doc-
tor, y santos Rodrigo y Salomón, márt ires. 
San Leandro fuá hijo de Severiauo, duque de la 
Írovincia cartaginense de España , el cual diíi al niño ieandro una educación conforme al espíri tu do la 
lleligión cristiana. Aplicado á la carrera de las 
ciencias, hizo en ellas tan rápidos progresos como en 
la virtud. Mas aunque Leandro tenía grandes ta -
lentos y nobilisimas disposiciones para adelantar ca-
da día más en las letra», con todo, era mayor su i n -
clinación al retiro y soledad. Siguiendo, pues, tan 
acortado impulso, entró religioso, en cuyo estado 
vivió algunos año», dedicado al servicio del Señor. 
Hal lábase Leandro gozando de la paz del retiro, 
cuando falleció el arzobispo de Sevilla, y persuadidos 
los electores de que no había persona más digna pu-
ocupar su lugar, por aclamación fuó calocado en a-
aquella silla. 
Gobernó rste pastor su Iglcaia por espacio de cua-
renta añof, y murió en el Señor en el día 13 de mar-
zo á finos dol siglo V I . 
F I E S T A S £ 1 , M I É R C O L E S . 
I&lsag So lemnes .—£n la-Catedral la de Tercia á 
UB ocho, y en las demás iglesia: las de ooetnm-
bre. 
E l Jubileo Circular está en la Parroquia del Sa-
grario de la Catedral hasta el domingo 18 del co-
rriente, por mandato del Obispado. 
J I I S . 
Ig les ia de B e l é n . 
E l dia 16 del enrriento se celebra en esta iglesia la 
fiesta do Nuestra Señora de los ^olores. 
Por la mañana á l i s 8 habrá misa cantada: por la 
tarde á las 6 i corona dolorosa, sermón por el R. P. 
Royo, de la Compañía de J e sús , alternado con el 
Stabat á orquesta del Maestro Uboda. 
E l lunos 19 los cultos acostumbrados en honor del 
glorioso Patriarca. 
E l viernes 23 á las 12, será el sermón de las siete 
palabras por el R. P. Salinero, de la '"onipañí i de 
J e s ú s , alternado con las palabras de Havdin, á toda 
orquesta. A . M . D . G. 338IJ " 4-13 
Iglesia de Paula. 
E l próximo jueves 15, á las 8 tendrá lugar la misa 
mensual en honor de Ntra . Señoi-a del Sagrado Co-
razón de Je sús . E l Rdo. P. P. Muntadas celebrará 
la misa, dirá la plática y dará la comunión. En el 
presente mes tendrá efecto dicho día, por ser ol Jue-
ves Santo cuarto del mes.—Habana 11 de Marzo du 
1891.—Liv Camarera. 3315 84-13 2d-13 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E D E N E R I . 
L a Asociación de Hijas de María Inmaculada y 
Santa Teresa de J e sús celebrará su comunión men-
sual el día 15, á las ocho de la mafiana. Se suplica la 
asistencia. 3338 3-13 
• A S O C I A C I C O T 
de dependientos del Comercio de 
la Habana. 
S E C C I O N D E B E N E F I C E N C I A . 
S E C R E T A R I A . 
Reconocida la gran utilidad que en todos tiempos 
reporta la vacunación y revacunación, esta Sección 
ha acordado que á contar de la próxima semana, se 
facilite gratuitamente esta operación á los señores 
asociados, dos veces en cada una. Los días señala-
dos son: en el C E N T R O de esta Sociedad todoj los 
jueves de 7 á 8 de la noche, y en la casa de Salud L a 
Puris'una Concepción todos los domingos á todas 
horas. 
L i s señores asociados que deseen obtener este be-
neficio, se servirán avisar en esta Secretaría por lo 
menos con 80 horas de anticipación, el día que han 
elegido y lugar porque optan: 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace públ i -
co, dclnondo advertir, que la operación se hará pre-
vi presentación del recibo del mes en curso. 
Habana, 3 de Marzo de 1891.—El Secretario, M . 
Paniagun . 2910 alt 6d-4 6a-5 
t s 
C E R T I F I C O : Haber admi-
nistrado á m i s enfermos dis-
p é p t i c o s el agua de A P O L L I -
U A E I S y é s t a siempre me h a 
dado buenos resultados; por su 
sabor agradable se hace u n 
agua de mesa m u y convenien-
te en los p e q u e ñ o s trastornos 
digestivos. 
Dr. Adolfo de Landeta. 
12-4 M 
P A t I M A í S 
PARIS G L D 0 1 I 1 0 D E M O S 
La familia que por largos añas residió en la calle 
de Samaritana de esta ciudad, se ha trasladado á 
la calle de Compostela núra. 159 entre Merced y 
Paula, donde como siempre voude palmas tejida» y 
adornadas con el enmero y buen gasto que tiene acre-
ditado. 3375 ' 5-13 
S E C R E T A R I A . 
En ounjplimiiíu'o d« lo provoiiido en el inciso 3'.' 
artíoulo 18, capítulo fi'.' del Reglamento general de 
esta Sociedad, la .Junta Direotivit acordó subastar el 
servicio de cr.tierros qu-i el Centro debe hacer A los 
socios que fallezcan en las casas do salud durante el 
présenle año social; ó igual subasta del servicio de 
carruajes du lujo para el acompañamieLto de los ca-
dáveres al Cementerio de Colon por la Comisión de 
la Sección de Smidad. 
En tal virtud so cita por este medio á los propie-
tarios ó representantes do trenes de pompas fúnebres 
y á los de establos de c irruoje.í do lujo que deseen 
toiiinr parte en las respectivas licitaciones, las cuales 
tendrán efecto con sujeción oxtricta á los pliegos de 
condicioni'H quo estarán de manifiesto en esta Secre-
taría, la piimoru á los ocho de la noche del miércoles 
14 de los comentes y la segunda media hora más 
tardo. 
Habana, 10 de marzo de 18!(4.—El Secretario, l l i -
cardo I t o d r í g n c i . C 39!) la-10 üd-11 
i i J l I f l I l i l l i 
Impotencia. P é r d i d a s semi-
nales . Es ter i l idad . Venéreo y 
S í ñ l i s . 
9 á l 0 , I á 4 y 7 á 8 
C 882 
O'l lEI lY , 106. 
16-8 Mz 
L a P r i m a v e r a 
MURALLA 49. 
Participo JÍ mi dístingnido cliente-
la y aliníblicoen general, haber re-
bido los nuevos modelos de sombre-
ros y capotas para la presente esta-
ción. 
Así como nna gran remesa de som-
breros paja belga, los cuales vende-
mos sí centén. 
A pesar de recibir siempre las úl-
timas novedades y ser todos los ar-
tículos de primer orden, nos propo-
nemos vender á precios tan miídicos, 
que encontrarán ventajas positivas 
comprando en este acreditado esta-
blecimiento. 
LA PRIMAVERA. 
Muralla núm. id. Teléfono 718. 
W ¿ alt 8-3 
2-11 
S E C R E T A R I A 
Debiendo procederso en breve plazo al nombra-
miento de Medico Inspector de este Centro y á fin de 
cumplimentar lo que respecto al caso previene el 
Reglamento General de la Asociación, se anuncia 
por este medio que serán candidatos para la elección 
todos los módicos gallegos ú oriundos de Galicia, re-
sidentes en esta capital, que previamente se declaren 
conformes en aceptar dicho cargo t i fueren elegidos. 
Las condiciones inherentes al ejercicio de Módico 
Inspector estarán de manifiesto en esta Secretaría 
hasta el miércoles 14 de los corrientes, á las 8 de la 
noche. 
Habana, 10 de Marzo de 1894.—El Secretario, J í i -
eardo R o d r í g u e z . o 398 la-10 3d-] 1 
LocÉAnlilierpélicaSelDrJoaies. 
Este medicamento, no solo cura los herpes en cual 
quier sitio que se presenten y poi- antiguos que sean, 
in o que no tiene igual para hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeine!, 
que tanto afean la cara, volviendo al cútis su hermo-
sura. LA LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
caida del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, que por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, Pane, Puerto-Rico y est» 
Isla, para curar los males de la piel. P ídase en todas 
las Droguerías y Botica*. C 303 alt 12-25 E 
I S L A DE PINOS (Santa Fé). 
P R O P I E T A R I O : Dr . R. Garmendía . 
Este antiguo y acreditado establecimiento, cono-
cido de todos los concurrentes á Santa P é , ofrece al 
público un trato esmerado, buena y abundante mesa 
y tecAe» ura procedente de vacas pertenecientes al 
mismo Hotel . Carruajes de todas clases para con-
ducción de pasajeros, paseos, & c . 
Detalles ó informes en la Habana, ealle de Merca-
deres n. 22 (altos), escritorio d e D . Juan Palacios y 
Ariosa y en Matanzas, Sres. Amezaga, García y C? 
2865 alt 12-3 Mz 
D K 
D E L 
Eate preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la PAPAYINA y 
de la PEPSINA, reúne las propieda-
des nutritivas de la GLICERINA, 
poaoo condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
torialea escogidos y puros. 
A su;) propiedades médicas que le 
hacen necesario ó insustituible en lae 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
Conralescencia de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable quo le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D R . A D O L F O R E Y E S , 
M É D I O O - C I K U J A N O . 
So dedica con preferencia á las enfermedades del 
hígado. (íousultas do 12 á 2. Lamparilla 74, altos. 
3339 26-13 Mz 
M . H u i z C á s a l o . 
fflÉDICO CIRUJANO 
San Lázaro 120-—Consultas de 12 & 2 
3367 4-13 
Generoso Klvas Fernández 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Animas 18. 
15-13 
Consultas y operaciones de 8 á 4 
3311 
Dr. Fpe. Carbonell y Rivas. 
Homeópa ta de Par ís . 
Manrique 102. Teléfono 1,589. Consultas de 12á 1. 
C 335 26-1 Mz 
CIRUJANO-DE NTISTA. 
Operaciones esmeradas. 
Dientes postizos de todos los sistemas. 
Sus precios limitados. 
A M A R G U R A 7 4 
2589 aB-25P 
1 A&APA&I 
tíaliano 124, altos, esqnína á Dragones 
Especialista en enfermedades Tenóreo-sifllíticaa y 
&fecciones de la piel. 
Consultas de 2 i 4. 
TELBPONO K. 1,815. 
C 331 1-Mz 
Dr. José María de Jaaregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical de! hidrooele por un prooedlmlen' 
to sencillo sin extracción del liquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas.—Obrapía 48.—Telefono 806. 
C 333 1-Mz 
D R . O X J S T A V Q L O P E Z . 
IiitefCi fio la Oaa:* .k-Enajenado*.—Recibo arUo 
todos los diaa, y da consultas sobre enformodadet 
mentales v norvlosaa, todos los juettt, de 11 á 2. Nep-
tano n. 64. C 336 1 Mz 
D R . M. D E L F I N . 
Practica reconocimientos para elección de oriaada-
ras, analizando la leche por los procedimientos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con 
mitas de 11 á 2. 
Dr. Cantero García. 
Especialista en enfermedades crónicas y rebeldes 
Curación radical. Consulta de 8 á 11 y de 2 á 4. Vir-
tudes 1. 2021 alt 26-13 P 
Dr. R o M í n . 
Enfermedades de la piel.—Consultas de 12 á 2.' 
Jesús María n. 91.—Teléfono número 737. 
3000 26-6 M 
J . L . DE MENDOZA. 
San Nicolás 91, Consultas, de 11 á 1. 
Para los verdaderamente pobres G R A T I S . 
2862 Í6-2 Mz 
ÍIAFAEL CHAGUACEDA Y NAYABRO. 
D O C T O R EN C I R U G I A DENTAL. 
del Colegio de Ponsylvania, é incorporado á la ü n t 
Tersidad de la Habana. Consultas de 8 4 4. Prado nú' 
mero 79 A. C 322 26-2 M 
Dr. F . Arroyo Heredia 
especialista en pasmos y en enfermedades de muje-
res y niüos. O'Reilly 33, Telefono 604. 
2410 26-21 P 
R a m ó n de A r m a s y Saenz. 
ABOGADO. 
O'Reilly 80 A, primer piso. 
Horas de consulta; todos los días hábiles de doce 
i tres de la tardo: -14 N 
O C U L I S T A . 
Obrapía número 51. De doce á dos. 
C 343 1-Mz 
D R . M O N T E S , 
DE L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
oas. Consultas do 1 á 4. O'Reilly 30, A , altos. 
C 302 57-25 F 
CHISPO 53. n A BAÑA 
dai* las droguería» y farmacia 
O 320 1-Mz 
PARA 
T u S 




) T I C i 
AGUIAR, NÜM. 106, 
H A B A N A . 
Dr. Cisneros 
M E D I C O - C I R Ü J á N O - P A R T E R O . 
Dará consultas diarias de 12 á 2 y de 7 á 8 de la 
noche en Muralla 66, frente al D I A R I O D E L A 
M A R I N A . Se dedica especialmente á la curación 
de las enfermedades venereo-sifllíticas y todas aque-
llas que inüccionan la sangre. 
Se administra la vacuna á la horas de la consulta 
á todo el que lo solicite. 
Recibe avisos para risitas 4 domicilio en la farma 
cia de S A N T A A N A . C 287 26-22P 
José R a m í r e z de Arel lano. 
N O T A R I O . 
Aguiar n. 108^ Telefono 951. 2 80-2 E 
L U I S V . B A R B A 
A B O G A D O . 
San Nicolás 44. 2056 27-14 
IR. JOAQUIN 01160. 
AfeccioHes de las vias urinarias 
exclusivamente, 
Gabinete de consultas y operaciones, Blanco n. 37, 
de once á tres. 2170 27-16 P 
Dr. Mamiel G. Lavin 
Ex-interno de los Hospitales de París . 
De regreso de Europa participa á sus clientes y a-
raigos que ha estudiado con espocialidad las enfer-
medades del es'.ómago y de las vías urinarias y que 
trata las estrecheces dü la uretra por UD nuevo m é -
todo, el más rápido y fácil. Consultas de 12 á 2. 
Calzada de la Reina 113. '977 M - U F 
JOSE TEOJILLO í ORIAS, 
C I R Ü J A N O - D E N T i m . 
Su gabinete en Galiano 36, entre Virtudes y Con-
cordia, con todos los adelantos profesionales y con lo* 
precios «iguicntcs: 
Por una extracción $ 1.00 
con coca ína . . „ 1.50 
limpieza de la dentadura de 1-60 á 2.50 
empastadura , 
orilicación 






14 „ 15.00 
Kstos precios son on oro ó su equivalente en plata, 
y garantizando los trabajos por un año. Todos los 
días, inclusive los de fiesta, de 8 á 5 de la tardo. 
Las limpiezas se hacen í in usar ácidos, que tanto 
corroen el esmalte del diente. 
Los i . tiíresados deben lijarse Iden en este anuncio 
y no co»fund i r lo con otro. Galiano 36. 
C 323 alt 13-2 H 
E M i l I Z I I 
O M E R C I O . 
A L A S F A M U I 
Bien conocida es la casa de HIERBO Y FIGUEBAS E L F E N I X , 
OBISPO ESCtüINA A AGUACATE, con pasaje á la caUe 
de O'Beilly. 
También se sabe que es el establecimiento MAS SFBTIDO EN SU GIBO, 
y el que contiene más mercancías, pues son C U A T R O CASAS E N 
UNA, repletas de novedades. Lo que nos proponemos decir hoy, es que 
terminado el Balance, arroja el inventario una existencia superior á la que 
necesitamos. ESTAMOS DECIDIDOS, PUES, A VENDEB MUY BABATO. 
A este fin, y durante el presente mes, haremos 
D e s c u e n t o s e x t r a o r d i n a r i o s 
e n t o d o s l o s o b j e t o s m a y o r e s d e $ 5 . 
Fíjese el público en la COIÍYEIÍIENCIA QUE L E BESULTA, POSI-
TIVA, YEBDADEBA. 
Las próximas festividades de los 
D O L O R E S Y S A N J O S É , 
imponen la necesidad de los regalos. Cumpliendo con la tradición de esta 
casa, hemos hecho PEDIDOS ESPECIALES, que acabamos de recibir y o-
frecemos al publico CON GRANDES VENTAJAS EN LOS PRECIOS. Las 
SECCIONES DE JOYERIA de oro, brillantes y relojes, así como la de bron-
ces y artículos de fantasía, se han enriquecido con los últimos caprichos de 
la moda. 
H i e r r o 7 P i q u e r a s . 
C 4o4 alt 2 d - l l 3a-15 
A C E I T E B E C A R B O N . 
R e c o m e n d a m o s a l p ú b l i c o q u e p í d a l a m a r c a A G r U I L A 
d e p e t r ó l e o c o m ú n ó a c e i t e d e c a r b ó n , p u e s h a y m u c h a d i -
f e r e n c i a e n t r e e s t a m a r c a y l a s o t r a s q u e p r e t e n d e n c o m p e -
t i r c o n e l l a . 
A A M É R I C A , 
52, 54T56)C0MP0STELA. D E J . B O R B O L L A . OBRAPIA, 61. 
IMPOKTA RECTAMENTE Y ? E 1 E SIN COMPETENCIA. 
J O Y E R I A del más exquisito gusto en prendas de oro de 18 k i la tes . 
R E L O J E S y CRONOMETROS de cuantas clases se deseen. 
B R I L L A N T E S , ZAFIROS, ESMERALDAS y R U B I E S sueltos para montar á voluntad. 
PIANOS y PIANÍN0S de P leye l , C. Otto y Boisselot. 
LAMPARAS para petróleo, gas, electricidad, de Baccarat, Bohemia, Austria é Inglaterra, hay también 
de cohre , b r o n c e y n iquela de todos los estilos conocidos [el mayor surtido de la Habana]. 
E F E C T O S RELIGIOSOS como c á l i c e s , cus tod ias , c r u c i f i j o s , h o s f i a r i o s , copones, &c. 
MUEBLES de g r a n f o r m a , modelos puramente especiales. 
Originalidad en MUEBLES de cue ro , J u n c o y de m i m b r e . 
Surtido de MUEBLES D E TODAS C L \ S E 8 en general. 
CAMAS de h i e r r o , b r o n c e y m a q u e a d a s , últimos estilos. 
Cubiertos, escribanías y JUEGOS D E LAVABO de plata fina francesa garantizada, electos de CHRIS-
T 0 F L E , electro plata y plateados, y objetos propios para grandes regalos. 
CUADROS AL OLEO y grabados, columnas de pórfido, mármol, ónix, majólica con elegantes e s c u l t u -
r a s y toda clase de OBJETOS DE A R T E de la más exquisita fantasía. Especialidad en escul tados , t ap i ce -
r í a , a l f o m b r a s y d o r a d o s , 
¡Todo recibido directamente! ¡Todo á precios s in competencia! 
L o s precios marcados en cada articulo. ¡La entrada libre! 
Hi-A. ^ : M I 3 É 3 E / r O ^ - , de B o r b o l l a . L a casa m á s conocida, c[ue abraza 
m á s giros y que tiene m á s surtido. 
Compostela 52, 54 y 56, Obrapía 61. Teléf. 298. Cable BORBOLLA. 
20-S F 
iLNUNClO m L 0 8 ESTADOS-UN-W O» 
C 4 i l 4-13 
UNA PROFESORA I N G L E S A ( D E L O N -dres) con título, da clases á douiiciüo y en su 
morada á precios módicos; eust fia idiomas, música, 
solfeo, instracc <5Q y dümjp: por su sistema adelantan 
mucho los i'iiei ípulos que h u b l n el inglés en pocos 
me*'». Dirigirse á la í iVeifa La Moderna Poesía, 
O'KssíUy 13. 3337 4-13 
Uiia señorita desea dar lecciones 
de piano en tu casa 6 &. domicilio. Curazao núm. 24. 
3¿13 6-9 
S O L U B L E , E D U L C O R A D A Y A B S O R V E N T E . 
(MARCA REGISTRADA.) 
Eg principio lijo en medicina la infalible eficacia do la magnesia en numerosas afecciones que reconocen 
por origen una alteración accidental en las funciones dol estómago ó intestinos. 
Mas este inestimable producto de la Naturaleza no desarrolla sus virtudes medicinales sino bajo condi-
ciones previas: sin dotársele de solubilidad perfecta, de potencia absorvente y de condiciones de tolerancia 
por el organismo; ella no será antibiliosa ni purgante, ni antilítica, quedando reducida á un polvo cualquiera. 
Presentamos nuestra M A G N E S I A ROSA M A R Q U E Z como un producto superior, por excelencia; 
así lo garantizan sus coraponontes de primera calidad objeto, do particnlar convenio en el extranjero; y su 
confección, especial de este Laboratorio que es asistido por un personal tijo y perito, y el único que cuenta, 
por contrato con la Sra. D? Kosa Márquez; hecüo que apreciarán debidamente cuantos conozcan ó se ente-
ren de la parte eminente que le ba correspondido y larga práctica que ha acreditado en preparaciones de es-
ta clase. 
La M A G N E S I A ROSA M A R Q U E Z es de nn efecto seguro: desde la primera dósia se experimenta 
una sensación inesperada de bienestar y alegría; no enerva, no debilita; devuelve la energía y la animación, 
curando sin violencia y con eficacia constantemente progresiva: excesos biliosos, ácidos del estómago, ind i -
gestiones, dolores do cabeza, vahídos, nauseas, mareo eu las navegaciones, irritaciones intestinales, ertre&i-
miento, retención de orina, reumatismo y proviniendo la fiebre amarilla. 
OF^No confundir las envolturas rosadas de nuestros pomos y que constan ou el expediente de iasorip-
ción do la marca, con otras parecidas y quo con posterioridad hayan podido adoptar productos similares. 
Nuestros pomos son los únic-.s que llevan adjunto un saca-corcho especial para no perjudicar la tapa. 
Sej vonde en el laboratorio de la M A G N E S I A ROSA M A R Q U E Z , del LJo. A. Ponto, Riela número 
6; Farmacia del Dr . Johnson, Obispo 53; La Reanióu, Teniente-Rey, esquina á Compostela; La Central, 
Obrapía 38; Santa Rita, Mercaderes 19; E l Amparo, Empedrado 28; La Oriental, Reina 14; La Marina, Sol 
número 12; La Caridad, Tejadillo, esquina á Compostela; La Reina, Reina 13; Farmacia del Dr . Diaz, 
Principo Alfonso 414. C28t5 69-23 
1 ALQUILAN MUEBLES POR MESES 
con garantía, y también se vemien á precios módicos, en la calle de la Ha-
bana n 188, entre Teniente Rey y Muralla. 3247 4-10 
AGUACATE 136, ENTRE SOL Y MURALLA 
T E L E F O N O N , 1 4 T 1 , 1 7 2 , 
Esta Agencia de pompas fúnebres, que no tiene rival en la Isla, que es hoy de la propiedad de D . Pran-
oisco Valverde, el que ha hecho grandes desembolsos para montarlo a la altura en que hoy se encuentra, 
i itender al pedido más exigente, como lo puede comprobar el que quiera visitar su hermoso eata-
bloüiiuieutu qao reúne las mejore» condiciones. 
Recibe órdenes: En su escritorio Aguacate 136; Muralla 69, cerería, y 
en su Ue^sito íistéyez 33, C367 alt liJ-ayd-lüF 
SAN FERNANDO 
COLEGIO DK 1? T 2? ENSEÑANZA DE l * CLASE 
P A R A S E Ñ O R I T A S 
I N C O R P O R A D O A L I N S T I T U T O P R O V I N C I A L , 
Situado en la calzada de la Reina número 21 entre 
Rayo y San Nicolás. 
D I R E C T O R A F U N D A D O R A 
Elisa Posada de Morales 
Licenciado en ^ilosofta y Letras y Prof« 8' ra 
Superior. 
Reintalado este instituto de mi direcnión en el am-
plio, ventilado y fresco ediñeio Reina 24 que ocupó 
desde su fundación y reformado su material de en-
señanza con los aparatos modernos que requiere una 
sólida y verdadera instrucción, tengo el gusto do 
anunciar al ilustrado público que desde el día 1? de 
abril próximo reanudará sus clases, á cuyo efecto 
cuenta con la cooperación de Sres. Profesores con 
títulos académicos. 
Igualmente queda instalado en el mismo ediücio una 
Academia de Música 
bajo la dirección de la notable pianista compositora 
primeros premios del Conservatorio de Madrid 
SESORIOA B/JLNCA L L I S 6 
y otra Academia de 
Dibujo, Escultura y Pintura 
bajo la dirección de la 
• SEÑORITA F. G U I L L E R M I N A L Á Z A R O 
premiada en la Exposición de Barcelona en el Cer-
tamen de Aires d'a Mil la Terra y con 16 grandes d i -
plomas de la Escuela de Artes de Madrid 
También al objeto de seguir la marcha impresa á 
este establecimiento desde su fundación, aueda abier-
ta en el mismo un taller de laborea de todas ciases, 
el que se hará cargo por precio módico, de cuantos 
bordados se presenten por difíciles que sean. 
Las asignaturas de inglés, gimnasio y bordados son 
gratis paja todas las señoritas oducandas de este 
plantel. 
Se admiten internas, medio-internas, tercio-inter-
nas y externas. 
Se facilita el prospecto-reglamento. 
3366 4-13 
C O M P O S T E L A 1 1 1 7 1 1 3 , E N T R E S O L 7 M U R A L L A . 
E u este eslablccimicuto encontrará el público por $1.25 al mes, los sullcicntes apara-
tos para el desarrollo físico, iudopendieutes y potenlfsimas dnchas, y nn departamento es-
pecial con instiilaciúu detona^clases de éstas, ya general, horizontal, uxcrotal, renal, clr* 
culnr, &c., ifec, así como snflcientos camarines para los que no quieran desnudarse en la 
taquillii, pndiendo utilizar de todo esto sin alteración de cuota, llay nna persona idóneu pa-
ra su aplicación. 4125 a t 10-1 H 
Academia de Música 
DE PABLO MIAETENI 
Piano, solfeo y canto. También da lecciones á do-
micilio. Precio de la Academia $4-25 cts. oro men-
suales. C A M P A N A R I O 103. 
Solo grabador en piedras linas en la Isla de Cuba. 
C 379 20-7m 
JU L I O M A R T I N T LAMY.—Profesor de inglés, francés y español, y bachiller en Artes, ofrece 
sus servioios á sus amigos y al publico eu general á 
precios módicos. Dirigirse á O'Reilly 23, ó al Vedado 
calle 13 n. 101. 2962 8-4 
C A D E M I A D E I N G L E S P A R A S E Ñ O R A S 
~.JL.7 caballeros.—Por dicha Academia podrán decir 
que Inglaterra está por ahoia en la Habana, ya que 
en eM'i «ijlo s.- biblia el inglés. El método es tan fá-
cil y i - i piáj i iüu, que se puede poseer el idioma en 
pocas lecciones y poco gasto Zuluetft 8, frente á La 
PASTILLAS COMPMIDAS DE A N T I P 1 M ( 
D E L D O C T O R JOHNSON. 
4 granos 6 20 centigramos cada una. 
L a forma más CÓMODA y EMOAZ de administrar la ANTIPIRINA para la curación de 
JAQUECAS, D O L O R E S E N G E N E R A L , D O L O R E S R E U M A T I C O S , D O L O R E S DK P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T U E R T O S , DOLORES D E U I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibe el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte su absorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De renta en la Droguería del Dr. Johnson, Obispo 58) y en todas las boticas. 
O n. 831 I-Mu 
LA TOS Y 
P E C T O R A L 
PREPARADO IOR 
L A M A N Y K E : 
N E W Y O R K 
BALSAMO POR EXCELEN 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PRODUCIDO CURAS AUMIRAQLES EN CASOS 
DE TISIS PULMONAR INCIPIENTE. 
INFALIBLE 
Ecl icBe ui'uera l a causa do la enfer-
dod oun las IHldoras de Vida del 
D r . /IOSS. Eutonan el estómago quo 
es e l órgano cu quo descansa todo el 
sistema para E U salud y visor. No 
puedo haber persona salunablo con 
el estómago sucio. Desóchense las 
pildoras antiguas y tómense las mo-
dernas quo eou las Pildoras do Vida 
del Dr. lloss. Su acción suave y se-
g u r a las recomienda. De venta eu 
todas las Boticas. 
SIDNUY KObS tu. , NJUV YORK. 
C 132 alt 18-23 E 
L O S H E P O U M I S T A S , 
m FÁBRICA DE C M O S DE ANTONIO ALL0NE8 í CP. 
BELASCOAIN 2 A. TELEFONO 1,204. 
I D E I P O S I T O : O J 3 I S F O , % 
P r u é b e n s e los cigarros de papel blanco, 
pectoral, brea, chorlitos especialmente los 
elaborados con papel de paja de m a í z , ú n i c o s en 
la Habana. 
P í d a n s e los R E F O R M I S T A S de paja de 
m a í z . 
BELASCOAIN 2 A. TELEFONO 1,204. 
DEPOSITO: OBISPO, 7. 
- V U L 8 I 0 H E S ! 
curarlas no significa en este 
caso detenerlas temporalmente pa-
ra eme luego vuelvan. L A C U R A -
C I O N E S R A D I C A L -
He dedicado toda la vida al es-
tudio de l a 
E p i l e p s i a , C o n v u l s i o n e s ó 
G o t a C o r a l , 
G A R A N T I Z O que mi remedio cu-
rará los casos más severos. E l que 
otros hayan fracasado no es razón 
para rehusar curarse ahora. Se en-
viará g r á t í s á quien la pida u n a 
botella de mi Remedio I n f a l i h l e y 
un tratado sobre Epilepsia. Nada 
cuesta probar y la curac ión es se-
gura. 
Dr. H. G. R00T, 183 Pearl S i , Nueva Ycrk. 
Dirigirse expresando la direcoióu 
exacta, por una botella grátis á 
LDBE Y T0RRALBAS. Hahana. 
o a JOSE SAERA, "^ws^ 
o a DR. M A N U E L JOirNiSON. 
G 
i r 
g r a n d e . 
Cura de 1 ú. C (lias l a 
' I t i e n o r r a g i a , « ¿ « n o r r e a , 
r i iwpcr inatorrca , l i C i i c o r r e a 
fó Blancos y toda clase de 
flojea, por antiguos que sean. 
1 Garantizado no causar Estrecheces. 
U n especifico para toda e u í e í r a e -
, dad mucosa. L i b r o de veneno. 
De venta en todas las boticas. 
Frcparado uuicumente por I 
T̂h» ETang Chemic&l Oo. • 
C1NC1NNATI, O., 
E . U . A . 
u b m i m m m . 
VI A J E D E L A N A O " S A K T A M A E I A . " P O E el ca tedrá t ico Sr. D . Francisco V i d a l y Careta. 
Esta obra, la ha declarado ei Sr. Concas, una rela-
ción exacta y muy bien escrita. Se vende en casa del 
autor, Neptono n . 8, altor, y en las principales l ib re -
riai. 3334 , 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de ciiada de m a n í activa é i n -
teligente y aci slumbrada á este servicio teniendo 
personas que reapAidan por ella: sueldo tres cente-
nes: d a r í n razón calle de loa Corrales n ú m e r o 127 
3357 ' í-13 
E S G R I M A Y D U E L O , 
Nuevo manual de esgrima para espada, sable, flo-
rete, palo, bas tón , etc. E l Código del Duelo. His to -
r ia de los duelos modernos m á s cé lebres , 1 tomo con 
más de 100 láminas intercaladas, $2. 
Para ganar todos los ÍQegoscyt0oda¡ 
las trampas y secretos de los jugadores en el Ecarte, 
los Ciento», Sacanete, Baccarat, Imper ia l , Whis t , 
Bouil lot te , etc , 1 tomo con l áminas $ 1 . 
J E S U C R I S T O 
y el arte cristiano por Veui l lo t y Cartier, 2 tomos, 
mayor, con magní f loas láminas , $S. Las mujeres he-
roicas de la Bib l i a y de la Iglesia, 1 tomo, mayoi, 
con l áminas en colores, $5. L a Leyenda de Oro ó 
sea A ñ o cristiano, 3 tomos, $5. Libros de misa con 
cantos dorados, á precios baratos. De venta, Salud 
n ú m e r o 23, l ibrer ía . C 401 4-11 
UN J O V E N D E 30 A N O S Y D E E X C E L E N -tes cualidades que posee una regular contabil i -
dad y conocimiento de t enedur ía de libros por par-
tidas doble desea hallar una colocación de auxiliar de 
carpeta de cualquier sociedad, empresa, estableci-
miento ¿escr i to r io , puede desempeñar al mi;mo t i em-
po el destino de cobrador ú otra cosa análoga. O bien 
para ayuda de cámara de uno ó mas caballeros solos, 
eon la condición de no dormir en la casa por tener 
que dedicar la noche á los estadios: informarán A p o -
daca n ú m . 15 3358 4-13 
Una criandera desea colocarse 
á media leche. Calle de San Miguel n ú m e r o 98 infor-
m a r á n . 3255 4-10 
UN A J O V E N K E C 1 E N L L E G A D A Q ü E t i t - n e buenas referencias, desea colocarse de maneja-
dora de niños ó criada de mano: sabe cumplir con su 
obligación. In fo rmarán calle del Sol n . 8, fonda Tres 
Hermanos. 3208 4-» 
ABTES Y 0110 
A L A S S E Ñ O R A S T S E Ñ O R I T A S . 
D ? A L E J A N D R I N A M A T E O , P E I N A D O E A . 
E n su nuevo domicilio, Obrap ía46 , sigue ofresien-
do sus servicios en su gabinete y á domicilio, tanto 
en peinados come en teñir el cabello negro caoba y 
rubio con tinturas excelentes. Para el color rubio ya 
l i a llegado la tan deseada tintura "Veneciana!', que 
tifie hasta las canas con color permanente y su uso 
no es ofensivo n ipe i judic ia l á la salud. 
3328 6-13 
F O N O G R A F O S . 
Se eomponen y se venden piezea, fotni turai y todo 
i» necesario para el aparato. Café Central, Fonógra-
fo de L l u l l do 12 á 1 y por la» ntches de 7 á 11. 
3380 4-13 
MODISTA 
Corta y entalla por figurín, so hace cargo de to da 
clase de costuras de señoras y niñas, lo mismo que 
roca blanca por pieza ó por días; Picota 16. 
g320 4-13 
GR A N T R E N D E C A N T I C A S A G U A C A T E 55, entre Teniente Rey y Muralla, se sirven cant i-
nas á domicilio á $8.50 oro por persona, con una 
buena y abundante comida á la Española y Criolla 
3363 *-13 
Fundición de bronce 
Especial para bronces de maquinaria y 
toda clase de piezas de bronce, cobre y o-
tros metales, Monte 212, próximo á Belas-
coaín. 
NOTA.—Se funde diariamente. J. Colón 
3382 8-13 
MODIvSTA M A D R I L E Ñ A , C O R T A Y E N T A -lla á 50 centavos; vende moldes, adorna tom 
breros á 50 cU.: pica vuelos, hace trajes de seda á $3 
olán á $2; vende natas, sayas y camisones: en la 
misma se alquila una habi tación, cocina, patio y su 
llave de agua. Amistad 118, entre Barcelona y Dra 
gones. 3284 4 - U 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular para corta familia. Direc-
ción, P r ínc ipe Alfonso 353, esquina á Pernandina. 
3347 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color, la que tiene buena y abun-
dante leche y quien responda por su conducta. Nep-
tuno n. '¿07; en la bodega informarán. 
3343 4-13 
Criada blanca 
Se solicita una en la calle de Manrique 126: se ex i -
gen referencias. 3394 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una bnena cocinera en casa de familia; bien sea en la 
Habana ó en el campo, tiene quien responda por 
ella. Egido número 29 da rán razón. 
3377 4-13 
SE D E S E A E N C O N T R A R U N A C R I A N D E R A que habiendo terminado la cria en esta ciudad, 
quiera pasar á Barcelona llevando una niña en cria: 
se le abonará el viaje. Dirigirse á Villegas 32. 
3370 4-13 
UN B U E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R , hon-rado y trabajador, desea encontrar una coloca-
ción para cocinar en un establecimiento, a lmacén ó 
fábrica, pues sabe bien su obligación y lleva muchos 
años de prác t ica en el oficio: tiene quien responda 
por su trabajo y conducta. Informarán , Sol esquina 
á Aguacate, bodega. 3280 
R I A N D E R A . U N A E X C E L E N T E A L E C H E 
entera, recién llegada de la Pen ínsu la , muy ca-
r iñosa con los niños, solicita acomodo. Tiene quien 
la garantice. Salud 36. 3263 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de crianderacon buenay abun-
dante leche para criar á leche ontera; advierte que 
salió de su cuidado en esta ciudad y que tiene per-
sonas que la garanticen. I m p o n d r á n Corrales 44. 
3285i 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser; en la calzada 
eei Cerro n , M9, esquina de Tejas. 3270 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
uua señora peninsular de cocinera en una casa de 
corta familia, asistir enfermos ó acompañar una fa-
milia ó viajar, pues no se marea: tiene personas que 
respondan por ella: impondrán Merced esquina á 
Compsstela, altes de la bodega de Cuevas 
3269 4 11 
S E S O L I C I T A 
una peninsular de mediana edad para criada de ma-
no, que sepa coser, cumplir con su obligación y sal-
ga á la calle, pues tiene que llevar unas niñas al co-
legio; en la misma se necesita u: a cocinera. San 
Miguel 149. 3260 4-11 
E L O I S A G. DE CARCAMO. 
M O D i S T A Y C O R S E T E R A . 




T^ÜRTTST H I J O , A F I N A D O R Y 
, r V i . \7coTOp0sit0T de pianos, de la famosa 
fábrica de G A V E A l f , Paris: se hace cargo de com-
posiciones por diflculiosas que sean, garantizando. 
Calle de la Amistad n . 90, a lmacén Telsfono 1457. 
2437 15a-21P 2538 15d-24 
F A B R I C A D E BRAGUEROS 
Z U L U E T A 73. 
Hacen falta 6 operarios bragueristas, informarán á 
todas horaa. 3176 5 9 
Para bien del público ea general y de los propieta 
rios de fincas en particular, se encuentra instalado 
en la calle del Indio número 23. el yesero Liborio 
Egnilnz. quien se encarga de torta clase de trabajos 
de a lbañi ler ía . siendo su especialidad los cielos rasos 
de yeso puro para cafés, habitacioEes y demás esta-
blecimientos. 
E n breve plazo l legará de la Pen ínsu la un variado 
surtido de adornos de lo m i s moderno, que servirán 
para fachadas y decorados do habitaciones, etc. 
Este trabajo ofrece las mejores ventajas para habi-
taeiones y demás ef-tablecimientos, siendo más eco-
nómico y de más vida que de lienzo, papel y forrado 
de ta'<]a. 
No «I r idarse , 
Yesero LIBORÍO EGÜILUZ. 
Jnoío T I . 23.—Habana. 
Slf i l «-9 
X^ON J O S E M A R T I N E Z P O L O , V E C I N O del 
J_/Merca-do de Colón núms . 1 y 2, desea saber el 
parsdero de D- F r a a c i s c » Gómez , natural de la pro-
vincia de la Coraña , que el año 81 estaba ec Luis 
Laza: se suplica la presen tac ión 6 carta de este >n-
dividuo para asuntos de sumo iuterés para 61: se t-u-
l^iica la reproducción en los demá* periódicos. 
3391 4-13 
N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A S D E S E A GO-
looarse para cocinera ó criada de mano: tiene 
buenas recomendaciones. Ancha del Norte 132, bo-
dega. 3386 4-13 
l a s í s i r ü e s t e B o t a , 
aeronauta francés, 
recién llegado á esta ciudad con un capital de dos 
m i l pesos y su Globa Cautivo de seda, desea un so-
cio que disponga de igual cantidad, para explotar 
la empresa de hacfr ascensiones aéreas en ésta y en 
las principales ciudades de la Isla. 
Dirtgirse al 
H O T E L S A R A T 0 G A 
de 11 á 12 del día y do 6 á 7 de la tarde.5; 
3288 ' 4-11 
I M) 000 1,2808 0 R 0 SE E M P L E A N E N com-
IÍ /VJWUU pra j e ca?AS Ó hipoteca de las mismas en 
partidas, poco inteiés , sin corredor en pacto de retro 
o venta real; de todos precios. Razón en Galiano, 
camisería de Ferro, en'Te San Rafaol y San J o s é do 
I I á 2 ó dp)en aviso J . M . G. 
3293' 8-11 
8 P O R C I E N T O A L A f ^ O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado, 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña quesea, 
se d i con hipoteca Concordia n. 87. 3287 4-11 
F T N P E N I N S U L A .-i. D E M E D I A N A E D A D 
\ J desea colocarse bien sea de portero ó para sere-
no particular ó para limpiar escritorios; tiene quien 
responda por su conducta; sea casa particular ó de 
couiprcio: informarán callo <ic San Pedro n. 6, fonda 
La Perla. 3281 4-11 
S B S O L I C I T A . 
una señora blanca para socinav cu un establecimien-
to, su sueldo 24 pe^os plata. Habana 123. 
3277 4 - U 
V 1 6 0 . — U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse de criada de maco: tiene qu 'én res-
ponda por >u conducta. En Empedrado n. CS infor-
marán . 32(34 4-11 
LO N U N C A V I S T O . — N E C E S I T O 8 M U J E -res blancas para fá!i-!ca, 7 cocineras, 12 criadas, 
6 manejadoras, 9 cocinero», 4 canureros, 1 port-ro, 
1 profesor de edad, S muchachos, 5 criados, 1 alba-
5i l : tengo un buen químico y varios tenedores de l i -
bros y 18 crianderas Mineas y de color. Agencia E l 
Negocio, Aguiar 63. Telefono i í6. It. Gallego á to-
das huras 3300 4 - ! l 
S E S O L I C I T A N 
sprendizas de modista en Chacón 13, bajos. 
S384 4-13 
T T v F S E A C O L O C A R S E U N A J O V E X P d N I N -
J J s u l a r d© criada de mano ó para manejar n iños : 
*3ene personas que respondau por su conducta y sabe 
cumplir con t u obligación: informarán Industria 134. 
3393 4-13 
| ESEA C O L O J A R S E D N A C K I A N D E R A 
f.peninsular, con muy buena y abundauto leche, 
<le cinco meses rfe parida y muy cariñosa cou los n i -
ños, lier:c quien responda por su conducta. Roví l ía-
gigedo 4^. 3271 4-11 
L A S F A M I L I A S Y A L C O M E R C I O . — O f r e -
^\.cemo8 criados de 1? y 2? con buenas referencias, 
asi como dependientes para todos los ramos, exce-
lentes cocineros blancos y de color; y solicitamos 
criadas v manejadoras con referencias, peninsulares 
v d ' l país . Aeuacate 58, Telefono 590, J . Mart ínez y 
Hrano. 3272 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
un eriado de mano peninsular: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que respondau por su 
buena conducta: informarán Industria 134. 
3392 4-13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -UÍI edad y buenas costumbres, desea colocarse en 
esta ciudad para menejadora ó para acompaf'ar á una 
señora: no tiene, impedimento en ir para fuera: con 
muy buenas rtfrreucias. San Ignacio u. 2t , por el 
callejón del Chorro, el portero ae lacasa informará. 
3219 4-10 
CR I A N D E R A . — U N A P E N I N S U L A R , D E 5 meses de parida, de buena y abundante leche, so-
l ici ta colocarse ón casa decente: tiene buenas refe-
rencias. Cakada del Pr ínc ipe Alfonso n. 348 infor-
a a r á c . 3327 4-13 _ 
• j T T N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E C O -
cinero, no teniendo que hacer compras y sí dur-
miendo eu la casa, ó criado de mano de una corta fa-
milia, ayuda de cámara de un caballero: no tiene i n -
conveniente en viajar: informes los que se pidan. V i -
Jlegas y Luz, bodega. 3328 4-13 
D E S E A i T C O L O C A R S E 
áo» « r ianderas perinsularea, con abundante leche, 
de tres meses, y otra recién parida: están ac l i -
matadas v tienen quienresponaa por ellas. Cárce l 19. 
3332 4-13 
UN C O C I N E R O Y R E P O S T E R O P E N l N S Ü -lar solicita colocación para dectro ó fuera de la 
e w ñ t a l : informarán Acosta 9 á todas horas. 
3333 4-13 
T T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , D E 
mor«íí4ad, desea acomodarse para cuidar un en-
fermo 6 p»-a cuidar niños: sabe coser en máquina y 
á mano: darán razón en Habana 25, entre P e ñ a p o b r e 
y Cuarteles. S330 1-13 
J^VOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
f /eoloearse de criadas de mano ó manejadoras de 
miSoe: tienen buenas recomendaciones. Baluarte n ú -
mero 6. 3329 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
m u jóven criandera, recienllegada, tiene buena y 
abtmdante leche. D a r á n razón fonda E l Porvenir 
Oflsio* 15 3374 4-13 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ue mediana edad para corta familia, ha 
da estar sana y dispue^ia á acompañar la familia á 
un pueblo de temporada cerca de esta capital. Obis-
po n. 1, altos. 3220 4 19 
f t l E N E D O R D E L I B R O S U OTRA O C Ü P A -
JL ción eu H« despacho ó establecimiento la desea 
un joven de 30 años que ha desempeñado el pueslfl 
rtnrante muchos fiflrs en una importante casa de la 
Penínsu la hasta su liquidación. Referencias de p r i 
met orden. In ío rmaráu Hotel Mascotte. 
3220 0-10 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse á media leche una moreuita hon-
rada: también se l.uria cargo de un niño para criarlo 
en BU <;a«a. San Rafael 88. 3331 4-10 
ÜN J O V E N B L A N C O Díi-SEA C O L C A E S E de cocinero en fstablecimieuto ó fábrica. Infor-
m a r á n Corralns n . 207, bodeca. 322J 4-10 
S E S O L I C I T A 
un muchacho pcptnialar de 12 á 14 años para criado 
de mano de un matrimonio sin hijos, que tenga quien 
responda por el. Obra pía 44J, altos. Sgó? 4-10 
¡TVESEA C O L O C A R S E U N B U E N COCINb.RO 
.LJpeüini iBlar , aseado y cou buenas referenciUjS de 
su conducta, bien sea en casa part cular ó estableci-
miento: Cindadela de la Guardia, calle de Riela en-
tre Comnostela y Habana, cuarto n. 12, informarán 
3236 4-10 
T T N A i l O K E N A F O R M A L D E S E A E N CON 
v j trar ropa para laear en su casa; en la misma 
desea encontrar otra, colocación para limpieza de 
habitaciones. EgidiJ 53. 3S79 4-1 a 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de diez v ocho años, excelente criandera, 
para criar en una casa de moralidad, es p r i -
meriza, sana y robusta, tiene muy buena y abundan-
ie leche. Esperanza 64: en la misma se coloca un co-
dMEO ó criado de mano, se dan referencias. 
3381 4 13 
üíia señora peninsular 
de mediana edad desea colocarse de cocinera para 
una familia corta, cocina al estilo que se le pida; 
2veptuno esqu'na á Consulado, al lado de la t intore-
r íu , bodega, informarán. 3316 4-13 
Un matrimonio extranjero desea encontrar en un panto céntr ico de la ciudad, una casa hoja com-
puesta d»- sala, comedor y dos cuartos con entrada 
independiente, pudiendo ocupar la parte baja de una 
.iasa qu- tenga alios. Pueden dirigirse á Agui la 101. 
4373 4-13 
S E D E S E A C O L O C A R 
una joven peninsular b i -n sea de manejadora ó de 
criada de mano; tiene peroonas quo respondan por su 
vcondncta; Obrap ía 22 informarán. 
3335 4-12 
OBISPO 67, I N T E R I O R 
Tengo ran. -.reros, porteros, criados j criadas, l a -
vanderas í i c t i t u t r i z de primera enseñanza, criadas 
de mano, vacínero y necesito dos muohachoí para 
tienda. 2319 4-13 
T ^ E N T R O D E C O L O C A C I O N E S , R E I N A 28, 
Vyte i^ f -mo :577, entre i-as muchas criadas que esta 
easa cuenta para colocar eastgJiida, hay una señora 
de mediana edad, que se ofrece pa r» a c o m p a ñ a r á 
otra; se reinion vinos Balaguer á 10, Eioja á 13 y P u -
reza á 20 cts. botella. 2323 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una j o v e n peninsular de criada de mano ó manejado-
ra de n iños : sabe cumplir esn su obligación y tiene 
persents que acrediten su buena conducta; informa-
r á n calle de Apodaca 12. altos. 3324 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven para lavandera ó criada de mano: tiene 
personas que responda por ella. San Jo^é esquina á 
Escobar, - i la otra puerta del café. 3242 4-10 
U n a e r i a z a de m a n o 
ó manejadora que sabe coser á íi.an,o y á máquina 
desea colocarse. In formarán en San Láza ro '22S. 
3246 4-10 
P | E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A COCI 
JL/nera penioenlar, aseada y de moralidad, en C3sa 
de respeto: duerm» en Ja colocación y advierte quo 
no va por 10 ó 12 pesos á trabajar; sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien responda por elja. L a m -
paril la 18, informarán . 3251 4-10 
C Ü A D E O S O E i a i N A L E S 
de antiguos pintores españoles, se compran pagándo-
los bien, con tal que sean antíínticos, Dirigirse á J 
C , apartado 343, Habana. 3238 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano una peninsular de mediana edad, 
con buenas referencias. Neptuno número 4. 
3225 4-10 
CR I A N D E R A . U N A J O V E N G A L L E G A R E -cien llegada por segunda vez á este país en el va-
por francés; deeoa colocarse á leche entorji la que 
tiene buena y abundante; estuvo criando en cas» djcl 
Marqués de Peña lver . D i r á n informes posada L a 
Perla, fí ente á la Machina 3230 4-10 
Q E S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A O D E 
j^color , de mediana edad, que sea sola de familia y 
de to<ía .confianza que sepa cocinar para dos señoras 
y lavar la ropiía, d= un niño que está para nacer y 
asistir á su madre, ña ÍÍ^ dormir en el acomodo, la 
paga os buena y segura. Empedrado 42, preguntar 
por D? Litiga López . 3259 4-1') 
SE S Q L I ^ I T A U N A M A N E J A D O R A P A R A ana u iña cuatro años, siendo indispensable 
que presen.re biienas referepcias: informarán S^n 
Rafael n. 36, alies del almacén de espejos. 
3232 4-10 
UN A C R I A N D E R A D E C O L O R , C O N B Ü E -na y abundante leche desea colocarse á leche en-
tera. Trocadcro 21. 3234 4-10 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
L o doy en grandes ó pequeñas cantidades. Compro 
oasas para imponer «n dinero. De 8 á 12, Zanja 44. 
D e 1 á 4. Habana 110. Correo S. M . Zanja 44. 
3388 4-13 
- i ^ v E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
J ^ s s l a r de criada de mano ó manejadora de niños; 
sabe c t m p l i r con su obligación y tiene personas que 
respondan por ella. Entiende un poco de costura: 
d a r á n r azón , calle de la Cárcel núm, 19. 
2862 4-13 
E S E A C O L O C A R L E U N A C R I A N D E R A 
peninsular de 4 meses de parida á leche entera la 
que tiene buena y abundan t í s ima Jeche y personas 
que resaondanpor su conducta. I n f j r m a r i n , Tejadi-
l l o 44. 3360 4-1S 
S E S O L I C I T A 
una cocinera con baenas referencias que sea de co-
lo r Ban J o s é n á m . 2, A , altos, entre Consulado é 
I n TWtria. 3^59 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de 18 años de edad de criado de mano; calle 
de la * - : ' ad n á m e r o 17, cuarto n ú m e r o 12 
9 8 9 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
« r a - c r i a n d e r a gallega recien llegada, con buenay 
abundante leche pa.*. criar á leche entera: tiene per-
sonas que respondan por ella. I n fo rmarán Inqnis i -
dor 28, 3345 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
i» c r i ad» de mano un!» .Je color: informarán Villegas 
y v E S E A N C O L O C A R S E 4 C R I A D O S D E M E -
JL/diana edad, 3 camareros, 4 porteros con buenas 
recomendaciones, 2 generajes cocineros, 1 cocinera, 
2 crianderas y varios jóvenes para casas do comer-
cio. Este Centro facilita toda clase de dppendencia 
para todos los puntos de la Is'a. Obispo 30. F . S á n -
chez. 3240 4-10 
Solicítase una criada de mano, blanca 
para corta familia; h a de traer referencias y dormir 
en el acomodo. Manrique número 28. 
3229 la -9 3cl-10 
T \ E S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
L /pan insu l a r recien llegada, con buenay abundan-
te leche para criar á leche entera: en la misma se co-
loca otra peninsular de criada do mano ó manejadora: 
saben su obligación y tienen quien responda por 
ellas. In fo rmarán calzada de Vives n. 153. 
3215 4-9 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora, se le dá buen 
sueldo, maDuíenclón y casa. Animas n . 7. 
31 ey 4-9 
U N F A R M A O E U T j g © 
solicita una regencia con asistencia ó sin ella, aun-
que sea para el campo. Barbe r í a contigua á «sto pe-
riódico. 3219 7-9 
DL S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -niESulaí p^ra el servicio de criada de mano ó 
manejadora de niños: sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien la gaiantice; ijapopdTán Somernelos 
n ú m . 34. 3186 i £ 9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E K I N r sular da edad para el servicio de criada ue mano 
de un matrimonio ó corta familia; tiene personas qiys 
la flUftntfáeiR impondrán calle de la Habana n. 107. 
3189 i - 9 
C R I A D A B L A N C A . 
Para servir á un matrimonio se solicita una en 
Lealtad n. 77. Se exijen referencias. 
3214 4-9 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A O O L O -carse de criada de mano en casa de una buena 
familia; sabe cumplir bien con su obligación; tiene 
personas que garanticen su conducta y moralidad: 
informará Gloria 125 á todas horas. 
3201 4-9 
A T E N C I O N . 
Una Joven peninsular se ofrece para a c o m p a ñ a r á 
una señora ó familia que vayan á Europa. No exije 
sueldo, es persona de toda moralidad. In formarán 
Salud 29. fábrica de perfamería . 
3179 4-9 
E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A A -
seada y de moralidad, en una buena casa: sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda de 
su comportamiento: calle del Sol 61, a lmacén de v í -
veres informarán. 3182 4 -9 
N A S I A T I C O J O V E N , B U E N C O C I N E R O 
y de moralidad, desea colocarse bien sea eu casa 
particular ó establecimiento. I m p o n d r á n calle de las 
Animas 62, puesto de frutas. 3172 4-9 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -na edad, desea colocarse en casa de una buena 
familia, de cocinera: informarán: calle de Cuba es-
quina á Sol n ú m . 112. 3193 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, que sea formal y tenga 
buenas referencias; ha de dormir en la colocación, y 
que pueda salir á la calle. Es para corta familia. 
Concordia 78. de las diez en adelante. 
3196 4-9 
S E D E S E A C O L O C A R 
un general cocinero: prefiriendo que sea estableci-
miento ó casa particular. In formarán Manrique y 
San José , bodega. 3200 4-9 
jlCostnrerasü 
E n Galiano 106 se venden máquinas de coser nue-
vas del fabricante que se escoja á pagarlas con un 
peso cada semana. Se alquilan planos. 
3188 4-9 
DE S E A C O L O C A C I O N U N J O V E N L I C E N -ciado del ejército, de criado de mano ó cocinero: 
tiene quien responda tanto de su honradez como de 
su sazón y buena conducta: informarán en San M i -
guel num. 50 esquina á Aguila, bodega. 
3123 4-8 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A S O L I C I T A U N A buena casa para cuidar niños ó acompañar una 
señora, no teniendo inconveniente en hacer sus que-
haceres, tiene buenas referencias Acosta 93. 
3128 4-8 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A B L A N C A D E edad madura para lavar la ropa de un estableci-
miento y acompañar á una señora, duerme en el a-
comodo, eu sueldo $12 en plata. Habana n. 123. 
3106 4-8 
Negocio industrial seguro. 
Se necesitan cien onzas oro, pueden triplicarse al 
año, solo t ra ta ré con abogado; por correo J . C. D., 
Apartado 725. 3 l6 t 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, que sepa su obligación 
y traiga referencias de donde haya servido. Indus-
tria n. 37. 3105 4-8 
UN J O V E N L L E G A D O E N E L U L T I M O co-rreo desea colocarse de cochero para un caballe-
ro que le dirija las calles, ó bien para criado de mano, 
sabe bien su obligación, informaráa Amarguru 43, 
altos. No tiene inconveniente i r al campo. 
3150 4-8 
N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R C O N 
buena y abundante leche desea colocarse á media 
leche ó leche entera para cata de los padres, tiene 
personas que respondan por ella, calle del Morro 12. 
3145 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular sana y robusta y abundante le -
che aclimatada en el país para criar á lecho entera, 
teniendo personas que respondau por ella: informa-
r á n calle del Morro núm. 6>*. 
3152 4-8 
C R I A D A D E M A N O 
E n Prado 107, se solicita una buena criada de ma-
no, con referencias de las casas dondo haya servido. 
3140 4-8 
A T E N C I O N 
á los soñores particulares. U n jóven de color desea 
colocarse de c ochero para un faetón: tiene persona 
que le garantice. Informarán Ancha del Norte 119. 
2144 4 8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular aclimatada en el país, de 
criandera á media loche, en la misma se desea un n i -
ño para criarlo á meda lechee. Brnaza 20. 
3120 4-8 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R L L E G A D A E N 
\ J el vapor Reina María Cristina, de cuatro meses 
de parida con buena y ¡abundaqte leche, desea colo-
carse pura criar á leche entera: tiene quien repouda 
por ella. Calle de San Pedro frente á la Machina 
fonda L a Perla, informarán. 3117 4-8 
• F T N C O C I N E R O Y D U L C E R O P E N I N S U L A R 
1J desea encontrar una buena casa para desempe-
ñar dicho arte lo mismo particular quo estableci-
miento. hotel ó restaurant; tiene garant ías Beruaza 
4f, café E l Canario impondrán . 3103 4-8 
S E S O L I C I T A 
arrendar una (inca de labor de diez á veiute caballe-
rías, que tenga palmaras, aguadas y que esté cerca 
de algún paradero de ferrocarril ó ingenios, que se 
pueda utilizar parto do ella para siembras do tabaco 
y que se halle situada bien por Marianao, té rmino do 
Güines , Catalina Alquizar, té rmino de San Antonio 
de los Baños y Güira Melena. Se dan y toman refe-
rencias Muralla 121. 3107 4-S 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E color con buena y abundante leche para criar á 
leche entera: tiene un ¡.ño de parida y pe sonas que 
respondan por ella: calle do Cienfuegos 22 impon-
drán. 3160 4-8 
CO N B U E N AS R E F E K E N C f AS D E S E A N C o -locarse 4 criadas blancas, 3 de color, 2 cocineras, 
2 lavanderas, 6 criados finos, 3 cocineros, 1 jardine-
ro, 2porteros, 3 cocheros, etc,; dependientes de to-
das clases; pidan lo que necesiten á Valifia y Cp. 
Teniente-Rey 100, entre Predo y Zulueta. 
3159 4-8 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criandera & loche entera, de seis meses 
de parida, cou buena y abundante leche; informarán 
San Ignacio 82, alto?, á todas horas: tiene quien res-
ponda por su conducta. 310!) 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia O'Reilly número 93. 
3110 4-8 
S E S O L I C I T A N 
una buena cocinera blanca y una lavandera. Ambas 
con buenas referencias. Cuba mí.mero 50. 
aiH 4-8 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A penjusulav cop buena y abundante leche para 
criar á leche entera y dos jóvenes también peninsu-
lares de manejadoras, cariñosas con los niños y con 
personas que respondan por ellas. Informarán Solar 
de la Cárcel i ! . 19 3126 4-8 
UN A J O V E N D E C O L O R D E S E A COLOCAR-se para los quehaceres de los cuartos. Figuras, 
entre Monte y Corrales, fren'e al n. 62. 
3121 " 4-8 
3 , 5 0 0 $ 
R E D I T O S D E CENSOS. 
Se desea negociar, pues se necesita el dinero. Con-
cordia 87 y Muralla 61. 3132 4-8 
UN J O V E N P p N ^ S U L A R Q U E L L E V A tiempo en la fjíabana, desaa colocarse de criado 
do mano en una buena casa de formalidad, sabe cpm 
piir con su obligación por haber desmpeñado este 
cargo en la ciudad, es muy limpio y prudente y tiene 
personas que respondan por su conducta: darán razón 
Monserrate 8. 318S 4-8 
E D E S E A C O L O C A R U N A E X C E L E N T E 
criandera de 24 años de edad, á leche entera, pe-
ninsular y aclimatada en el país: tiene quien respon-
da por ella si no es buena casa que no se presenten: 
informarán calle Ancha del Norte, carnicería, n . 287 
á todas horas. 31o0 4 8 
DESEA C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R de criandera á leche entera, bueua y abundante, 
aclimatada en el país, tiene personas quien respondan 
por ella y muy cariñosa con los niños, informarán 
Ancha del Norte 271, tiene 2 meses de parida. 
313? 4-S 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular do mes y Biadio de parida: aclimatada en el 
pais y con buena y abundante leche para criar á le -
ch? entera: tiene personas que respondan por ella: 
Obispo 25, en los baios t .baquería , informarán. 
3134 4-8 
UNA G E N E R A L C R I A D A D E M A N O , D E la provincia do la Corufia. do mediana edad, de-
sea colocarse en cosa de familia honrada, sabe cum-
plir con su obligación; tiene personas que respondan 
por su conducta Galiano 126 darán razón. 
3079 4 8 
UN A S E Ñ O R I T A F R A N C E S A D E S E A C o -locarse de institutriz ó bien para acompañar á 
una sepora: no tiene inconveniente en ir al campo ó 
al extranjero: inforpiarán ^Inralla 4p. 
§860 8-3 
Se compran 15 Acciones 
del ferrocarril de Sabanilla á Maroto, en Santiago de 
Cuba. Dirigirse al Contador del DIARIO T)E L A MA-
R I N A , de 12 á 4, todos los días. 
3385 ' la-13 3d-13 
O J O . 
Se desea coiuprftr yfn aitio 6 una íjnqufta ce^ca de 
la Habana, que esté en calzada j tenga agua corrien-
te. Más pormenores en Carlos I I I núm. 211. 
^ Í O ' 4-13 
S E C O M P R A 
una casa que esté situada entre las calles de Acosta, 
San Jsidro, San Ignacio y Compostela. Se prefiere 
grande, aunque sea antigua y esté deteriorada.—No 
se pagan comisiones. Informes, Paula 16. 
3244 8-13 
S E D E S E A C O M P R A R 
unas persianas que midan 156 pulgadas inglesas de 
largo justas, y que tengan una altura de 1 m. £0 á 2 
metros, p róx imamente . Proposiciones, se admiten 
en O'Reilly 34, todos los dias. 
3301 4-11 
S E C O M P R A X T N A C A S A 
cuyo precio sea de 3000 pesos p róx imamen te situada 
e n l á Habana aun cuando necesite reparaciones ó 
es 'é eu'iaal estado. Se desea tratar con el dueño sin 
tercera perdona !'"n el caso qug no conviniera la que 
SR propni ga se g.ianlará ía mayor reserva por quien 
Hace la solicitnu que no es coi-redo •, puede dejar a-
viso bajo sobre ñ tratar de 7 á 1' de la m a ñ a n a en la 
calle de la Salud número '¿'á, l ibrería. 
C 402 4r - l l 
( J E I,l£f,ft ijN C O M P R A R CASAS O H I C A S E N 
iotni»5' f i i >>H'O>. qup Ü;,I rijci)iiq¿can gravamen y es-
léu ea buen ostaiú»! también darja dinero sobre 
hipotecas. Informarán calzaba de Galiano esquina á 
San Rafael, café L» Isla. 3253 4-10 
C U A D R O S O E I C T A L E S 
de antiguos pintoros españoles, so compran p a g á n d o -
los bie;i, con tul quesean autéütieoH. Dirigirse á J . 
O . apartado 313. Habana. 3-.'39 4 10 
TT^N L A C A L L E D E L A Z A N J A 1\'9 50 SE D E -
y j sea comprar uua casa chica sip interyención 
(Íecorre4<ír. 3203 
EL D I A 7 D E L C O R R I E N T E SE V O L O DE la casa calle de San Nicolás número 85 A un loro: 
se suplica á la persona que lo haya recogido lo de-
vuelva en dicha casa donde además de agradecérselo 
será gratificada con una onza. 335'̂  4-13 
DE L A C A L L E D E l . B A R A T I L L O N . 2 SE ha extraviado una perra de eaza, color blanco 
con manchas negras: entiende por Linda: la persona 
que la presente ó dé razón cierta de su paradero será 
gratificada. 8-11 
Habiéndose extraviado el día 26 de fe-
brero próximo pasado, la libranza del inge-
nio "Eosario" número 125, órden doña T e -
resa Kamos, viuda de González , á vencer 
el 28 del mismo mes, á cargo de los señores 
García, L l a n a y O , de Matanzas, por valor 
de cuatrocientos pesos en oro, se avisa pa-
ra general conocimiento, y hemos solicitado 
ya el duplicado. 
Jovellanos 9 de marzo de 1894. 
C 400 8-11 B. Fontecilla y C* 
CASA 1)E FAMILIA 
T E N I E N T E - E E Y N? 15 
3401 8-13 
HOTEL "SARAT06A" 
San Diego de los Baños. 
Temporada de 1 8 9 4 
E l dueño de este conocido hotel, lo ofrece & gas 




Bebqja á las familias. 
Referencias en esta ciudad, 
D . P E D R O M U R I A S , Zulueta 41 . 
C 294 alt 26 ayd-23 P 
4 1 
E u 18 pesos oro 
se alquilan á una familia corta, decente y de mora l i -
dad tres habitaciones interiores y seguidas, de los 
frescos y espaciosos entresuelos de Merced 49. T r a -
ta rán eu dichos entresuelos. 3349 4-13 
SE alquilan dos habitactones juntas ó separadas con ventana á la calle una de ollas. Industria n ú -
mero 100, entre Neptuno y Virtudes, á dos cuadras 
del parque; en la m sma se ofrece uua profesora para 
dar clases á domicilio de inglés, francés, castellano 
y piano. 3317 4-13 
SU A L Q U I L A 
á dos cuadras del Parque una hermosa hsbitación con 
derecho á la sala, á una señora ó matrimonio sin h i -
jos. Amistad 49, entre Neptuno y Concordia. 
3390 4-13 
A V I S O 
Se alquilan los entresuelos da la calle de Zulueta 
núm. 73 entre Monte y Dragones, con hermosa sala, 
cuatro cuartos, recibidor, un salón de comer, cocina 
y agua de Vento. Monte núm. 2 informarán. 
3342 3b-13 3d-13 
Concordia 20. 
Se ulquilan dos cusrtos altos, también una casita 
en el Vedado $17 por mes, callo 11 núm. 89 entre 
18 y 20: al paradero mismo. 3336 4-13 
S B ALIQXJIIJA 
la casa. Habana 240, compuesta de sala, dos cuartos, 
comedor patio y cocina, al lado informarán. 
3301 ¡4-13 
V E D A D O 
Se alguilau dos casas por años ó por la temporada 
en precio barato. Tienen sala, comedor, cuatro cuar-
tos, otro de criados, cocina, agua, gas, j a rd ín y t e l é -
fono, i 'or su posición sobre la loma son sanísimas. 
Es t án á media cuadra do la l íuea del Urbano. Qu in -
ta Lourdes, frente al juego de pelota. 
3313 4-14 
G E ! A X - Q U I L A I T 
Frescas y hermosas habitaciones en la casa calle 
de Industria 115 j , esquina á San Miguel, aitos de l a 
Botica. Pueden yene á todas h o as. 
3309 4-13 
S B A L Q U I L A N 
En la calle de Zaragoza esquina á Atocha se a l -
quilan habitaciones altas y bajas con agua y entrada 
independiente á todas horas á $3.50 cada habi tacióu 
de las altas y $2.60 cada una de las bajas. 
También en el mismo punto se alquilan dos boni-
tas casas con sala, comedor, tres cuartos, cocina, pa-
tio y llave de agua en $15 90 al mes, hay cocinero en 
la casa para el que quiera arreglarse con l a comida, 
también hay baño y telefono número 1617: l a entrada 
es por Atocha 8, Cerro, á una cuadra de la calzada. 
3361 4d-13 4a-13. 
E u inquisidor 2E> esquiu.i a Luz so alquilan los en trésnelos para escritorio ó á caballeros 
3353 4-13 
Se alquila una babitación del piso bsjo de la casa calla Aucha del Nor teE . 243, esquina á Bolascoain 
tiene dos dejrartaiiientos, con pluma de agua, inodoro 
y ducha, para persona sola ó matrimonio sin niños, 
en tres centenes; de ocho de la m a ñ a n a á cinco de la 
tarde. 3346 4-13 
Zulueta número 26 
Se alquilan hermosas y ventil idas habitaciones; 
informará el portero 3341 4-13 
Se alquila una buena casa calle de Santiago n ú m e -ro 22. entre Salud y J e s ú s Peregrino; compuesta 
de sala, saleta, tres cuartos, l uena cocina, gran pa-
tio y muy fresca, con fiador: enfrente está la llave. 
3383 4-11 
333 A L Q U I L A 
en $8-50 cts. oro u u a habi tac ión con oiitrada inde-
pendiente en la calle de O'Reil ly IOS; en la misma 
informarán. 3371 4-13 
£533 A L Q U I L A 
la casa calle de Escobar n. 117. entre Rema v Salud; 
tiene capacidad para dos familias; para su ajuste en 
la misma imponen. 3372 4-13 
Se alquilan á fumilia decente los espaciosos y ires-CÜS altos de la casa Damas 45; compuestos de sala 
comedor, cinco cuartos, agu» de Vento y toda de a-
zotea: en los bajos impondrán . 
3369 4-13 
Se alquila la hermosa casa Z a u j a B9, entre Esco-bar y Paseo; cou sala, comedor, patio y traspat io , 
saleta i l fondo, cuatro cuartos seguidos, dos altos, 
agua de Vento, muy seca y fresca á l a br isa: l a l l ave 
a l lado é i n f o r m a r á n San N i c o l á s 170. 
8262 4-11 
EM COEPOSTELA 86 
entre Sol y Muralla se alquilan dos habitaciones 
pa-a ptrsonas sin niños . Se pueden ver á todas ho-
ras. 3307 4-1J 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de Pr ínc ipe Alfonso n ú m e r o 129, 
3282 4-11 
S B A L Q U I L A N 
dos herniosas y frescas habitaciones altas á personas 
de moralidad, so da la cocina; lacasa es de toda con-
fianza v muy poca familia. San Juan de Dios n. 6. 
3279 4-1I 
Inquisidor número 35, próximo a la Adua-na, Correo y muelles. Se alquilan habita-
clones altas para escritorio y para hombre 
solo; también el zaguán y la planta baja, 
todo ó en parte, para depósito de mercan-
cías 327 8 4 - U 
Cuba número Ü9.—En esta hermosa casa se alqui-lan hermosas habitaciones propias para escritorios 
muy frescas y ventiladas: dos más con muebles ó sin 
ellos, para hombres sidos de buena moralidad: entra-
da á tudas horas y precios muy módicos, á $10-60 
y á $8-50 oro. 3303 4-11 
S B A L Q U I L A N 
los altos de la caaa Estrella 54, á una cuadra de la 
calcada de la Rnina, compuestos de sala, cinco cuar-
tos, comedor y cocina: su precio 44 pesos oro: la l l a -
ve é informarán Campanario n. 23. 
3305 6 11 
O e alquibm on casa do familia respetable dos her-
ÍOniOhOS cuartos bajos, juntos ó separados, y uno a l -
to con balcón á la calle, á personas de moralidad, 
hombres solos ó matrimonios sin niños Precio módi -
co, baño y l lavin. Amargura número 69. 
3276" 4-11 
S B A L Q U I L A 
á uc matrimonio sin nigos ó señoras polas, en casa de 
familia re-pet»ble , un entresuelo compuesto de sala 
y dos cuarfos, todos con vista á la calle: tienen aguu 
é inodoro. Arcnrgura h4. 3275 4 11 
A los dueños de coches.—Se alquila el lo al para . 4 ó 5 coches, en el mejor punto de la población, 
cou todas las oouiodidades bjgiépioáB. Neptuno u 52, 
establecimiento de veterinaria. 3252 10-10 
L U Z N U M . 4 . 
Se alquila el zaguán, propio para una sastrer ía ú 
otra inúustria, ó guardar uno ó dos coches, y un 
cuarto alto. 3224 4-10 
V i r t a d e s 1, e s q u i n a á P r a d o . 
Se alquilan hermosas habitaciqnes con vista á la 
oville, con asis 'encía ó sin ella: hay vinagran sala pa-
ra escritorio ó bufete. Entrada independiente: hay 
baño y ducha. 3260 4-10 
S B A L Q U I L A N 
los bajos n . 2 R do la calle de la Industria: impon-
drán San Láfa ro n. ÍM. 3254 4-10 
4 ó ' E M P E D K A D O 4 5 
Se alquilan dos habitaciones altas á hombres solos 
ó matrimonios sin hijos. 3245 8-10 
E N E L V E D A D O . 
Se alquila una bonita ca«;t con cuatro grandes 
cuartos. La llave calle 2.n '5 8214 4-10 
Se alquilan en Mercaderes 16̂  hermosas haoitacio-nes en el pi^o |»riocipaI, con espaciosos corredo-
res, propios para escritorios de empresas ó par t icu-
lares. 3228 H-10 
\
J E D . W O . Se alquila por años en seseusa pesos 
oroi.meqsuales la casa número 61 de la calle 5*, 
esouiua á B . Informan eu la botica del Ldo . J . A . 
Bueno. 3223 4-10 
Para vivir en familia, se ceden dos habitaciones en sitio céntrico, á matrimonio sin niños ó señores 
<c repneto. Informarán Aguiar 47, La Flor d« Cuba, 
sedería. 3178) 4-9 
O c alquila la cosa callp de los Corralez n. 50, tiene 
lOsala, saleta, cinco cuartos bajos, dos altos, agua y 
cloaca: informarán Salud n. ?5; otra también se a l -
quila on Fac tor ía 71, con sala, saleta, tres cuartos, 
U- »o v »L"ia: i i f ninarái , Sahi'i 85 3207 4 9 
^ i - , ai I U I U una eK-guultí casa du aos ventanas, za-
¡Olgiiáu, P'so ^e r j 'Tmol , agua, tres cuartos espacio-
sos y frescos, un alto al fondo, cen su inodoro, á dos 
cuadras del Prado, callo de Colón n. 30. eu $51 oro 
mensual. In formarán Cajopanario p. 49. 
S176 4*0 
S E A L Q U I L A N 
parte de los altos de la botica Sol n . 12; con sala, co-
medor, tres cuartos corridos y una para criados, gas 
instalado, etc. En la misma informarán. 
3221 8-10 
S B A L Q U I L A 
una her'iifiSH falu con dos ventanas, piso de mármol , 
pintada-.1 íilr- ; además dos habitaciones con asis-
tencia 6 síji «'la: hay baño con ducha, inodoro, p u n -
to muy céntrico, cuadra y media del Prado. Consula-
do n. 91. 3217 4-9 
Se alquiiau tres hermosas hahitaciones altas muy cómodas y amplias, de piso de mosáico y toda ce-
rrada de persianas, con inodoro y agua en casa de 
familia decente y de toda moralidad, en punto c é n -
trico; en la misma informarán Lealtad 86, esquina á 
Neptuno. 3162 4 -9 
Galiano 122, altos, entre Zanja y Dragones se a l -quila una fresca y espaciosa habitación, en casa 
de familia á persona sola ó matrimonio sin hijos, que 
den buenas referencias. 3163 4-9 
E n Campanario 37 
Se alquilan en precio módico dos cómodas y her-
mosas habitaciones altas. 
8165 4-9 
S B A L Q U I L A N 
dos habitaciones, una baja y otra alta á señora sola ó 
matrimonio sin niños . Punto cántr ico. San Rafael 40 
3209 4-9 
Obrapía 65, casa de familia do moralidad se a lqui-lan dos habitaciones una alta y otra baja, se pre-
fieren caballeros solos ó matrimonio sin niños, si 
quieren con mesa. 8210 4 -9 
S B A L Q U I L A N 
habitaciones en Prado 102, fonda L a Democracia, 
esquina & Virtudes. 3192 4-9 
S B A L Q U I L A 
el principal de la casa Galiano 99, altos del cafó E l 
Globo con piso de mármol, 3190 4-9 
S B A L Q U I L A 
la casa n ú m . 123 de la calle de las Animas, con za-
guán, ocho cuartos y otras comodidades. In formarán 
Virtudes n, 20, 3170 4-9 
S B A L Q U I L A 
la casa Blanco 28, con sala, saleta, cuatro cuartos y 
agua, muy fresca: en el 80 informarán. 
8183 4 -9 
Obispo número 16 
Se alquilan: una sala y dos habitaciones, juntas ó 
separadas, en precio módico y propias para un gran 
escritorio. 3197 4-9 
EMPEDRADO N . 8 . 
Se alquilan dos habitaciones altas, con vista á la 
calle y agua, un zaguán y dos habitaciones interiores 
altas. 8101 4-8 
S B A L Q U I L A 
una magnífica habitación con los muebles y balcón á 
la calle. También otra interior, ambas con asistencia 
ó sin ella, piso principal. Amargura 96 esquina á V i -
llegas. 3150 4-8 
S B A L Q U I L A 
la bonita casa Desamparados 34, la llave en el 36, i n -
formes San Lázaro 18, de 7 á 9 m a ñ a n a y de 4 á 6 
tarde. 3148 9-8 
S E A L Q U I L A 
la casa de esquina Concordia n. 9, tiene sala, come-
dor, cuatro cuartos, cocina, agua y buen patio, la l l a -
ve en la bodege é informan de su alquiler en Reina 
n. 127. 3155 6-8 
1 3 P R A D O 1 3 
Se alquilan habitaciones altas y bajas con piso 
de mármol y vistas á la calle, con asistencia ó sin 
ell . 3137 6-8 
S A N I G N A C I O 5 2 . 
Se alquilan dos cuartos con muebles ó sin ellos, 
con todas las comodidades propias paramatrimonioa. 
31S9 4-8 
C O M P O S T E L A 150 
entre Paula y Merced 
En esta espléndida casa se alquilan habitaciones 
altas y bajas, frescas y ventiladas con todas las co-
modida<'e=; hay baño de mármol , pisos de lo mismo, 
ducha, inodoro, caballeriza, cochera, mirador; en-
trada á todas horas, c m asistencia ó sin ella, hay 
timbre: precio desde $8 á $1«. 3158 4 8 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y cómodos altos de la casa Ancha del N o r -
re n. 224. con entraíta independiente, compuestos de 
sala saleta, cuatro cuartos grandes, cocina, inodoro y 
dos llaves de agua de Vento: en la misma informarán 
3127 4-8 
S E A L Q U I L A N 
en cinco centenes los altos interiores do Paula 56. 
Tienen cinco cuartos y cocina, agua, sumidero y a-
zotea á la calle, informarán en Paula número 71. 
3135 4-8 
V I R T U D E S 3 1 
Para hombres solos se alqui'a una fresca y hermo-
s, habitación con vis^a á la calle, limpieza v luz, si 
l a -7 8d-8 la desfau. 3102 
("^ompostela número 199 —Se alquila esta cómoda J e sa, de gran capacidad. Tiene hermosa sala, co-
medor cou persiana, 4 cuartos, asua, etc.: en $34 en 
oro: la Havo bodega esquina á Vslasco: informaran 
San Rafael 71 3092 7 7 
C E R R O . 
Se al quila la bonita y fresca casa Falqueras 14; la 
llave en el n. 3. Impondrán Santo Tomás n. 1. es-
quina á Rosa. 3035 7 6 
Se alquila una hermosa habitación con asistencia ó sin ella, en una casa de familia, á dos cuadras de 
los parques. Concordia 7 entre Aguila y Amistad. 
Hay baño y ducha en la casa. 
3025 9-6 
V E D A D O 
Se alquila la casa n. 48 de la l ínea sntre Baños y 
F , la llave está en el 44 y dan informes en Amargura 
n. 15 2813 16-2Mz 
JEN 1 4 CIUDAD D E CIENFUEGOS 
SE A L Q U I L A 
una gran casa de portal, acabada de construir en una 
de las esquinas do la Plaza de Armas, propia para 
un buen establecimiento por su situación, vista y ca 
pacidad: tiene 25 varas de frente oor 40 de fondo y 7 
varas puntal con magníficas galerías: informará sobre 
el precio y condiciones su dueño D . Jo sé Lombard. 
Cu 27>! 27-20P 
V I R T U D E S 107 
Se alquila el bajo, fresco, cómodo y de esquina. E l 
dueño Virtudes 2. 3059 8-7 
lígiriiicaiFOÉlliiíilii 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O Y E N proporción se vende la caaa calle de Egido n ú m e -
ro 109 con todos sus papeles al corriente: informarán 
calzada del Montv 191, de 8 á 12 del día. 
S318 4-13 
E N 1,800 PSSOS 
so vende una casita, calle de la Condesa n. 23, cou 
sala, comedor, aposento, un cuarto, cocina y demás 
servicios: en la misma informarán; no quieren corre-
dores. 3331 6-13 
BO D E G A S , C A F E S Y CASAS.—Con fecha de ayer nos han dado orden para la venta de 2 
bodegas bien situadas, 3 cafés y 15 casas de 2000 á 
$10000; el que desee hacer un buen negocio visite 
esta agencia, establecida en Aguacate 58, Telefono 
590. J . Mart ínez y Hmno. 3273 4-11 
POR N O P O D E R L A A S I S T I R SU D U E Ñ O se vende ó se arrienda una carbonería do poco 
dinero en muy buen punto: hace un diario bonito: 
calle de San Nicolás n. 240, bodega, darán razón á 
todas horas. S308 4 - U 
VE N D O E N G U A N A B A C O A U N L O T E D E casas; hay de todos precios, entre éstas hay es-
quinas, t í tulos limpios; es encargo y desao realizar; 
informes el encargado División n9 14. 
8292 6 - U 
GR A N NEGO'- lO.—Sa vende una tonda propia para un principiante; en el punto de más concu-
rrencia un café con bil lar por la mitad de su valor, 
por no ser del giro su durño . También tengo bodegas 
de todos precios, resteurants y casas. Informan cal-
zada del Monte esquinas á Cárdenas , café España . 
3265 4-11 
S E V E N D E 
la casa Desamparados 82, de alto y bajo, su dneño en 
el Cerro, calle de Moreno número 45. 
3286 4-11 
VE N D O CASAS POR V A L O R D E $1,000. $1,500, $2,500. $4,000, 5 á $6,000, 7 á $8.000, 9 
á $10.000, á !2, á $14,000, á 24,000, $50,000, á $80,000 
eu las mejores y más céntricas calles de la Habana y 
sus inmediaciones, en Arroyo Naranjo y varias en el 
Vedado: compradores no pierdan tiempo quo las ca-
sas toman valor. Agencia E l Negocio, Aguiar 63. 
Telefono 486. R. Gallego á todas horas. 
3299 4 - U 
O J O . 
Que conviene, se vende una carboner ía situada en 
buen punto. Informarán Galiano núm. 13. 
3184 4 9 
SE V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S : San Nicolás casi esquina á Reina, $1600; Misión gran-
de 2000; Alcantarilla casi esquina á Suárez, 2000; 
Florida, nueva, 1800; Puerta Cerrada, nueva y gran-
de, 4200; Suárez, grande, 3500; Revillagige.do en 
2500: todas do 2 y 4 citartos. Calle de Picota 63. 
31Q4 4-9 
GA N G A S . — E N $1200 U N A CASA E ^ L A C A -lle de Escobar, cerca de la calijada de la Reina; 
otra eu $1000 en la calle de la Condesa, de azotea; 
otra en 6500 en la calle de Dragones; otra en 2500 
en la calle de la Estrella y otra en $1000 en la calle 
de los Sitiof; más poimenorees: Campanario 200, de 
10 á 12 y 4 á f!. 3204 4-9 
SE V E N D E N E N L A C A L L E D E L A G L O R I A dos casas juntas ó separadas, de manipostería , teja 
y azotea, con sala y tres cuartos; ganan tres centenes 
cada una; á mi l pesos cada uoa ó sean dos m i l las 
dos; de más pormenores intervención de terceros: i n -
foi marán y t r a t a rán en Habana 18, da 10 á 12 de la 
mañana . 3:91 4 -9 
Q E V E N D E E L S O L A R C A L L E D E L P R I N -
^ c i p e n. 15 en el pvimer barrio do San Lázaro , una 
cuadra de la linea del V e d a d " . En $2,700, recono-
ciendo $§00 de censo redimible. Se compone de dos 
grandes accesorias, seis cuartos interiores, palio, a-
gua de pozo y de Vento: informará su dueño en la 
misma de 7 á 9 de la maSaca y on las demás horas 
en Cuba y Amargura, Escuela Profesional. 
3173 4-9 
S B V E N D E 
eu precio múdico una fresca y espaciosa caaa en el 
barrio de San Francisco Ubre de g ravámen . I m p o n -
drán Inquisidor 16 de 12 á 4 de la tarde. 
3142 8-8 
UN B U E N N E G O C I O . - S E ^ V E Ñ D E ^ M U Y en proporción una casa de familia con 14 habita-
ciones amuebladas, punto céntrico y próximo á par-
ques y teatros; deja de utilidad de cinco á seis onzas 
mensuales. Se vende por tener que marchar su due-
ño á la Península . Informarán en la Nueva Mina, 
Bernazan. 8. 3136 5-8 
E V E N D E U N T E R R E N O Q U E M I D E T R E á 
mi l varas superficiales, cercado de tabla; tiene 
pozo perfecto, la planta dp uua casa al medio y caja 
de excusado, platanar á ambos lados; paga 55 pesos 
oro de cenao al año. situado en el Cerro, al fondo 
quinta Conde de Feriiandina: informarán Puerta 
Cerrada n . 4 . 3108 15-8m 
E N S A N L A Z A R O 
se vende la casa calle de Espada núm. 8, con sala y 
ocho cuartos. 2876 10-3 
Se da en arrendamiento ó so vende una tener ía en 
C I E N F U E G O S , situada en la calzad* de Dolores: 
tiene buena casa y cuar ter ía para operarios, m a g n í -
ficos tanques y un pozo muy férti l y algibe, con ex-
celente agua, con diez y ocho solares con frente á la 
calzada: informará su dueño D . Gabriel Rossel ló, 
oalaada de Odores n. 19, 5̂ 77 SO-gSjP 
C A N O A . 
Se vende ia antigua fábrica de vidrios de Puentes 
Grandes. Informarán de 10 á I I de ia m a ñ a n a y de 5 
de la tarde en adelante en Campanario 121. 
3111 6-8 E R E 
E N G U A N A B A C O A 
se vende la casa de mampos te r í a , Desamparados n ú 
mero 13, compuesta de 5 cuartos espaciosos, sala, cô  
medor, cocina v pozo: in formarán en División n , 41. 
2182 26-16F 
MALES. 
UN A D E ' L A S M E J O R E S J A C A S D E monta que hay en la Habana, un caballo da t i ro y otro 
de monta de menos precio y alzada; Estevez 58, de 
6 á 10 de la m a ñ a n a y de 3 á 6 de la tarde. 
3318 5-13 
S E Y E N D E F 
dos gallos finos. Compostela 142 pueden verse. 
3267 4-11 
jaros. 
20 crias de canarios, todos están con pichones y hue-
vos y 30 canarios se juegan á cantar con cualquiera: 
12 hembras largas y finas que todavía no se probaron 
con n ingún canario, y tengo pichones para cría en 
palitos, jaula y jaulones, medio uso y todo se vende 
á como quiera van los mangos: Empedrado 37, entro 
Habana y Compostela. 3271 8-11 
S B V E N D E 
un precioso caballo criollo de cinco años y siete 
cuartas. Consulado número 124. 
3248 4-10 
SE V E N D S Ü N M U L O D E SEIS Y M E D I A cuartas de alzada, con sus arreos para car re tón , 
marcado todo; se da barato por causas que se dirán 
al comprador: informes á todas horas Cuba y Amar -
gura, bodega. 8211 4-9 
Burras paridas 
Dos se alquilan ó se venden, muy mansas y que 
dan de 12 á 14 copas de leche: informes Pepe A n t o -
nio 18, Guanabacoa. 8212 4-9 
S B V E N D E 
un mulo dorado retinto, de unos seis cuartas de alza-
da. Se puede ver á todas horas, Prado 117. 
8153 5-8 
S B V E N D E 
un caballo do silla y de tiro por toner su dueño que 
ausentarse San J o s é núm. 93. 81S8 4-9 
POR N O N E C E S I T A R L O S U D U E N O SE ven-de un hermoso caballo de monta de raza andalu-
za. También se cambia por un carruaje, es propio 
para un mili tar ó persona de gusto Puede verse á t o -
das horas en San Miguel 171. 8146 6-8 
S E "VENDEN 
un quitrín nuevo de primera, con sus correspondien-
tes arreos de tiro sin estrenar, un ¿milor nuevo de la 
aguja, moderno y dos cupés de uso en buen estado. 
Salud 10 darán razón. 8310 6-13 
S B V E N D E N 
varios coches de distintos precios, un faetón francés, 
un tílburi, 2 monturas criollas, un galápago francés 
v varios caballos criollos y americanos. In formarán 
Prado 36. 337S 4-13 
Faetótt Príaeipe Alberto 
vuelta entera y magníficos muelles. Galiano n. 54. 
3368 4-13 
W m 1 
T l U O I T A L I A N O S U P E R I O E 
_ Se vende por barricas y per garrafones, á un pre-
cio módico : a lmacén de víveres de Pastorino y Cam^ 
ba: Barat i l lo E . 4. 3414 8-13 
L E G I T I M A 
D E TILLAYICÍOSA (ASTURIAS) 
vende en el café 
E L c t reo . 
3235 
M u r a l l a 7 0 , 
4-10 
C A N G A . 
Se vende muy barato por ausentarse la familia, un 
vis-a-vis de Courtill ier en excelente estado. Se t ra -
ta rá ue su ajuste en el Mercado de Tacón casilla n ú -
mero 12, entresuelos, por Reina, preguntar por T r o n -
cóse, 3261 a4-10 d4-11 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O T R E N C O M -puesto de un fae 'óu, t i lbur i , vuelta entera, ú l t i -
ma moda, dos caballos; uuo criollo raza inglesa y 
otro americano y una limonera francesa. Habana 
núm. 88, de 10 á 12 y de 5 á 7. 
3304 10-11 
S B V E N D E 
un establo con dos coches y cuatro caballos, uno de 
ellos criollo, do 8 cuartas, con toda marchau te r í a y 
teléfono. San José u. 78, dan razón á todas horas. 
?266 4-11 
SE V E N D E U N A L I M O N E R A D E POCO USO un escaparate de arreos, una nevera american y 
un mulo cerrero de tres años y seis cuartas de alza-
da, todo en proporción. Prado n. 117. 
3233 7-10 
E n Eeina Btímero 128 
se vende un tí lburi nuevo de 4 ruedas, un caballo 
criollo de tiro de más de 7 cuartas y una limonera: 
todo junto ó separado. 3227 8-10 
B I C I C L E T A . 
Por tener que ausentarse su dueño, se vende una 
magnífica de lujo del fabricante Clément de Par í s . 
c;in zunchos neumát icos . E n la Comandancia del 
Arsenal d^rán razón. C 387 4-9 
S E V E N D E 
un faetón de muy poco uso do vuelta en'era. con a-
siento detrás y para niños con caballo y arreos. Cam-
panario 2S5, entre Rastro y Belascoain, establo. 
3105 4 9 
S E V E N D B 
un t í lburi propio para cd campo y la Habana, so da 
en proporción, se puede ver á todas horas eu San 
Miguel n . 175 donde t r a t a rán de su precio. 
3181 4 -9 
S B V E N D B 
un pianino francés eu buen estado y en proporción. 
Campanario 74 336í 4-13 
M U E B L E S , PRENDAS, CASAS 
y ropas, se compran y venden en venta real y en 
pacte; te da y toma dinero eu hipoteca, sobre alqui-
leres, prendas y muebles; se facilitan y solicitan 
criados, se venden vinos, licores, refrescos, helados, 
tabacos y cigarros; Reina 28, teléfono 1577. 
3322 4-13 
PO R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A SE vende todo el mueblaje de la casa, incluso lámparas , 
cuadros, avíos de cocina etc. No se trata con espe-
culadores: Industria 49. 3268 4-11 
X â E s t r e l l a d@ Oro 
DE PAUDO Y F E R N Á N D E Z . 
Compostela 46 entre Obispo y Obrapía . Vendemos 
juegos de sala con espejo á $30, 40 y 50, de cuarto y 
de comedor de 100 á 40(), aparadores á 10, escapara-
tes á 25. peinadores á 30, camas de 8 á20 , canastille-
ros, nevfras, liras, lámparas , relojes de orí.-, leonti-
nas, sortijas de brillantes, candados, pulseras, pren-
dedores y alfileres al peso. 3291 4 - U 
MU E B L E S . F O R A U S E N T A R S E U N A F A -milia para la Penínsu la se venden los muebles 
siguientes: juego de cuarto completo color amarillo 
y un juego comedor, preliriendo particular. Sol 84 
altos y á todas horas. 3247 4- l0 
SE V E N D E E N M U Y BA.TO P R E C i O U N ele-gante juego de sala Luis X I V , con su espejo lar-
go, un magníñeo pianino de Pleyel, uua cama came-
ra un escaparate de palisandro de lunas, uu gran la -
vabo de palisandro, un jueguito Reina Ana y otros 
muebles. Damas 45. 3203 4-9 
Muebles, joyas, brillantes, 
relojes, juegos da tocador, mantas y chales de bura-
to, máquinac de coser de Singer, sillones de mimbre 
de 2 á $8; 600 camas de lanza y carroza de 5 á $30; 
5I'0 relojes Ros 'op patent á $5.30; anillos do oro a 
$1 y de plata á 20 cts. 
E L P Ü E B L O , de Euisánchez y Hno., Angeles 13 
y Estrella 29. teléf no 1,61S 3 '66 4-9 
JOYEEIA Y MUEBLERIA 
S. Mignel 62, casi esquina á Galiano 
E n E L C A M B I O s n presentó hace dias un señor le-
trado proponiendo á cambio de unos cuantos muebles 
con documento redactado magistralmente, en cuyo 
documento y según él le concedía al C A M B I O todos 
los derechos habidos y por haber para eu caso de que 
dejara de cumplir lo pactado en el referido documen-
to y sin más garant ía que su buena persona, á lo que 
le contesté: cá, hombre, cá, aquí no ae compran p le i -
tos en E L C A M B I O , lo que se hace es vender muy 
barato en cambio de muebles y joyas; solo se reciben 
centenes, platx y os-lderilla; además K L C A M B I O 
tiene un letrero que dice: no saldrá mueble n i objeto 
alguno de esta casa sin el p'evio pago de su importe, 
con que el que otra cosa deseo puede aplicarse la re-
ceta. 
E L C A M B I O es un arsenal de muebles; en E L 
C A M B I O hay muebles nuevos, desde lo más fino, 
hasta lo más bai'ato posible; en muebles usados no se 
diga nada; en ciinutn á sus precios no me atrevo á 
mencionarlos; pues se asombra i ían las naciones ex-
tranjeras al ver lo barato que vende E L C A M B I O 
y no duda que con sus pedidos acabar ían en mecos 
de una semana con todas sus existencias; pero E L 
C A M B I O como quiere mucho á los habitantes de la 
Habana y de toda la Isla; poroso quiere reservarles 
la ganga. S218 4-9 
Bernareggy 
Llegaron estos afamados pianos quo obtuvieron los 
primeros premios en Par í s , Viena y Barcelona; ba-
ratos al contado y también pagándolos con 17$ cada 
mes. Se a'quilan pianos. Galiano 106. 
3187 4-9 
P O K A X T S E N T A H S E STT D U E Ñ O 
se vendeunelegante juego de sala y otros varios mue-
bles. De 12 á 4 informarán lu.lustria 40 3185 4-9 
LOB T E E S HERMANOS. 
Gran realización de muebles, prendas y toda clase 
de objetos. Consulado 98. 3180 15-Mz9 
s o r , 5 4 
se vende un juego Eeina Ana, varias camas y unos 
muebles más. 29G0 8-4 
S B V B N D E 
una magnífica mesa de bi l lar en muy buen estado, 
con todos sus accesorios: en la bolera Zulueta esqui-
8-4 na ú San J o s é ir .sormarán. 2948 
Y 1 D R 1 E E A S METALICAS. 
Depósi to J o s é Cañizo San Ignacio y Sol, locer ía 
'La Casualidad." 2891 26 -3.\Iz 
ÜLTÍM NOVEDAD. 
Llamamos la atención á los particulares sobre las 
muy elegantes perchas de hierro Franco-Rusas para 
colgar arreos de limonera y tronco que acabamos de 
recibir por el vapor francés las cuales al ser la ú l t i -
ma novedad están ¡gualmcnse al alcance del bolsillo 
de todos. T E N I E N T E R E Y 25. 
2545 15-24P 
A l m a c é n de p i a n o s do T . J . C u r t í s 
JLKI8TAD 90, ESQUINA í SAN JOSÉ. 
. S n este acreditado establecimiento se han recibido 
del á l t imo vapor grandes remesas de los famosos pia 
ri"-.a de Pleyel, con cnerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos do Gavean, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido do pianos usados, garanti-
eados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y cotnoonen de todsü clases. Tele^ 
fono 1457. 2573 2S-25F 
De M m m F M m m . 
Pildoras Tónico-Genitales 
MORALES. 
E l rtnico remedio hasta el día conocido 
parala completa curación do la 
I M P O T E N C I A . 
Espermatorrea, debilidad general por los excesos, 
el trabajo 6 la edad, siendo t ambién de resultados 
positivos para la esterilidad de la mujer, no siendo 
motivada por lesiones orgánicas . 
Estas M I L A G R O S A S y C E L E B R E S P I L D O -
RAS cuentan más de 25 años de éxito y son el asom-
bro de los enfermos que las usan para su curación. 
De venta á dos pesos oro la caja en las principales 
farmacias de la Is la y en la de Sar rá , Teniente Rey 
n. 41, Habana, quien las manda por correo á todas 
partes, previo euvío de su importe. 
864 alt 4-6 M 
T R I P L E EFECTO. 
Se'vende nao de u-o. de sistema Yarysn, <lel8 
serpentines y para hacer 50 bocoyes diarios. E n una 
sola m á q u i n a tiene sus bombas de aire, guarapo y 
meladura. Puede verse funcionando en la presente 
zafra. Se vende muy barato por la necesidad de 
reemplazarlo por otro aparato de mayor capacidad. 
Informan de 7 á 11 en Galiano 136, altos. 
3241 alt 26-10 Mz 
I S G E i m 
PRECIOSAS PALMAS 
para el Domingo de Ramos, se venden en la calle de 
Paula n ú m . 49 desde dos pesos hasta un cen tén . 
8306 4-11 
IOS eílMIBFO D i 
ITO M A S E X P L O S I V O S 
Seguridad, Economía y COH servactón 
de las calderas de vapor 
y polvos vegetales desiucriistadores 
INVENTAUOS Y r K E l ' A R A D O S l ' O K 
Fajardo y Baranda 
CON R E A L P R I V I L E G I O 
patente concedida en 15 de Enero de 189i 
I nMRRI7S0LITAR1A 
bQJSflPnlL CCRÁCIOS CIERTA 
en 9 HOKAS con los 
Glóbulos Secretan 
Farmacéutico, Laureado y Premiado 
Ú5.1CO RKMEDIO KíFAUBLB 
iADOPTADO F3n LOS HOSPITALES DE PARÍÍ 
Depositarios eu IJ.Í í i ^ i S . I X ^ L : 
J O S É S A R R A ; - L O B H y T O R R A L E \S. 
DE VENTA EN LAS PRINCIPALES Fl 
Deptfsito principal en la forreterfn " L a 
Esquina de Tejas,'' Príncipe Alfonto 
núm. 408.—Teléf. 1160 
Fábrica: Universidad, num. 34 
H A B A N A . 
C410 30-13mz 
Se m k i tres iapífleos taups 
Pueden verse en Triscornia. In formará en el 
Muelle de Cahal ler ía J o s é González. 
3303 10-11 
MOTORES A GAS, 
Se venden varios nuevos y uno estrenado. Tenien-
te-Rey 4. Se dan referencias de donde funcionan 
desde hace años á gran satisfacción. 
3171 6-9 
U N MOTOR 
de Baxter de 4 caballos y una bomba muy potente, 
usados pero en buen estado, todo en $200 oro. Obis-
po 22. 8141 8-8 
ierro y Oelombo 
Unica Druparac ión ferruginosa. Ión ica , 
r e c o n é l i t u y é t í t ^ , a n t i - d i s p é p t i c a inme-
di;» ta monte y enteramente a s imi lab le ; 
ao^oii.->¡.:;.a,ri ocas iona . j amás turbaciones 
p.r-ti ic i - ; . 3E2 C o l o m b o excita el ipc t i to , 
rcgul.i lasfuuc oucs digestivas, asegura 
la í o l c r anc i a absoluta del h ierro y f á v o -
r'.'ca la pronta r e g e n e r a c i ó n it It ^augr» . 
'JÜIVFRCSJS TESTIMONIOS fiíECICiSLES 
•BP- f Y:¿¡r nuestro n o m b r e có¡> nuestra 
ní&rc&i depositada, y rechazar rí/órosa-
rrioiitl ¡Js ó t o i u c t ó s t ímUíreS : i ímpra per-
judic i s i i } Ó ¿rosos . 
Í M : P"'0mi, Pan"' Í> I * tjíse' n »"«a$ (FfBH 
Dcj'OiÜirinr. pn La Hatiána : JOS¿ SARF 
HTMBI.-IJW. Ubi. v»sJ w».—i 
E S P E C I A L I D A D E S 
FABRICANTE QE PLRFi;!fi¡.RiA ÍNÜLLSA 
E X T R A - T I N A 
i pertmne el mas ex^u i s i lo dui m u n d o 
V una ¡;i'¡in colcceion de extractos para el 
panudo, de la misma calidad. 
L A Ü U V E W i L . 
Polvos s in n inguna mezcla q u í m i c a , parftt-l 
í i i lda. lu de í a c a r a , a.dherenle é Inv is ib le . 
Se conserva en lodos los c l imaí i ; u n ensayo 
h a r á resallar su superioridad sabre les demos 
Cold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescanle, é i o e l e n t e contra las 
picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A R a O H T l 
Dentí f r icos , a n t i s é p t i c o s y t ó n i c o s , blanquea 
los dientes y foiielace las e n c í a s . 
23, Boulevard des Capucinea, 23 
P A R i S 
a la Habana : JOSÉ SABRA 
Curados con los 
ó l o s FCJÚVOÍ» -J' •' •' - ' . ••«te.-" 
O P R E S S O W E S - T O S - R E U ' m A S - i M E U R a L G 3 A S 
Venta por mayor; J . E Í - J Í ^ T C , 2 O . calla s t - í - a t a re , F A R I S , Exijas* ¡a (irma: 
^POSITOS EN TODAS LAS PRINC1FALEH ; A O [ A S U K 
D E P U R A U V A C H Á B L E 
{ V E G E T A L ) 
CURA : Eczema, 
Herpes, Alfombrilla 
Prurito 
Deposi tar ios en, ta Habana ; 
JOSE SARRA; - LOSE y TORRALE AS. 
E S E N C I A 
D E P U R A T I V A C H A B L E 




D e p ó s i t o s en todas las Farmacias . . 
ALimEKTO de l e s m a s a g r a d a b l e s y de f á c i l d igest ión 
Su empleo ee precioso para ios n i ñ o s , desdé 
[^rSg /a e&'ad tíe 5 á S meses, y sobre todo a i momento 
¡f del desmamamiento. — f a c i l i t a l a a e n t i c l o n . 
ÍK^W A s e g u r a l a f o r m a c i ó n tle l o s h u e s o s . 
—•5rr Previene ó corta ios defectos dei c rec imiento . 
P a r í s . 6. Avenue V i c t o r i a y p r inc ipa l e s Farmac ias de F r a n c i a y de l E s t r a n g e r o . 
A N E M I A - O E B B L I D A D - C O N V A L E C E N C I A 
F I E B R E D E L O S P A I S E S C A L I D O S - D I A R R E A C R O N I C A 
A F F E C C I O N E S D E L C O R A Z O N - T Í S I S Á S U P R I N C I P I O 
so c iaran ra ,cl icalmon.t .a -;on 
K 0 L A - I V 1 O N A V 0 N 
T ó n i c o r v c o n a t i t u y & ' n i e • H e y u l a r i z a d o r de l a C i r c u l a c i ó n 
de l a t t a n y r e - A n í i í l i a r r é t i c o - E s t i m u l a n t e poderoso* 
ladispensabie á los A n c i a n o s deb i l i tados , á los C o n v a l e c i e n t e s , á 
las P e r s o n a s c a n s a d a s por el trabajo. S O B E H A K O contra las F i e b r e s 
y las ffiiars'eaa de los países cálidos. 
e l m a s poflzvoao 
j a i G E S T i r o conaciao 
DKPÓSITO G E N E R A L : CHON A V O N , F" áe !• clase, en LVOH (Francia). 
Depósitos en la Habana : SOBÍS BASOSUk 
Catarros pnimonares, 
' B I A P O S ) r ^ K ? ^ ^ T I S I S . Asma 
Cvíí lACION R A P I D A Y CIERTA. CON L A S 
C o m p u e s t a s con C R E O S O T A d e H A Y A , A L Q . U I T S Á N ' cLs N O R U L d A y B Á L S A M O d e T O L Ú 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, está, recomendado per ius Médicos mas célebres como el único eflcáz. 
£/ es también el único qusi no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortíñoct, 
le reconstituye y estimula e/ apetito. — Dos gotas, tomadas p^r la mañana y otras dos p.w la 
noche, triunfan de ¡os casos mas rebeldes. 
Eiilase que cada Irasco lleve el Sello de la Cnioa de los Fabricantes, á ün de evitar las ralafleariotíi. 
o principal: E . T R 0 U E T T E , 15, m des Immeafcíes-Indasíricls, 
X 5 © 3 ? o s i t c 3 e n . t o d . a . s l a s £ 3 r i n . c x K > a , l e 3 F a r r a a c i a s . 
r o d u c t o ó 
• • 
Esencia DATUEA INLIEi 
Polvo de Arroz. DATURA INDISN 
J3bon DATUSA INDIEN 
Agua Í . Tocador DATURA INDISN 
Aceite DATURA INDISN 
(Sachéis (Briza golidiñcados 
ELEGANTES TABüLLAS 
i@ O L O F . E S E X Q U I S I T O S . 
O S ^ C A T A R R O S 
CURA010N ASEGURADA de todos Afectos pu lmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsu las del 
Z?OR F O U R N I E R 
Exijir sobre la Caja 
So 
C A P S U L A » 
' C R E O S O T A D A S " 
[ d e i D e c t a r 
U n i c a s p r e m i a d a s 
En /a Expos ic ión, Paris , 1870 
IXUASE LA BANDA M 
GARANTIA FIRMADA 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas auhri-^ados 
permiten afirmar que 
estas 
C a p s o i a s G r e o s o t a i M 
son soberanas 
contra estas terribles 
Enfermedades la Banda de Garantía 
firmada ^ ^ ^ í j A M l ^ ^ ^ 
Eat» producto e* igualmenta p&qant&la sobre la forma de Vino "Kosoteado y Aceite creoso 
Depósitos en l a íSni tc i . ia : Jos6 S-irra ; Lobé y C \ 
teado. 
